
D i a r i o d e B u r g o s 
^íío Í.X/// - Núm. 79.333 - Jueves 4 de Junio de 7953 - A p a r t a d o 4 6 - T e l é f o n o 2075 - 70 c é n t i m o s 

no 

*$' 
de 
"0-

I0S 
;n-
15-

:o5 
Je, 
tó-
10-
1&. 
c i a 

ÍO; 

lIS-" 
CC-

30-
t a l 

BU-
ICO 

50-
de 

the 
n - . 

sn-

ros 

' r a 

S O 

s a s 

ne-
írf-

es-
in-
¡ g a -
iS-
i r a 

"ESTAMOS EN MOMENTOS DE REAJUSTE ECONOMICO" 
HA DICHO EN SADADELL EL MINISTRO DE COMERCIO 

Madrid. — El embajador de la Re-
publica de Cuba en Madr id , don An­
tonio Iraizoz y V i l l a r , lv\ impuesto 
ta» insignias de la Orden nacional de 
Cwpedes al alcalde de Madr id , conda 
de Mayalde y la Encomienda da la 
misma Orden al pr imer teniente de 
alcalde, s e ñ o r Alonso da Gelis. 

E L M I N I S T R O D E C O M E R C I O E N 
S A B A D E L L 
B a r c e l o n a . — El m i n i s t r o de 

C o m e r c i o ha r e a l i z a d o esta m a ­
ñ a n a una v i s i t a a l a inc ius t r ios ; ) 
c i u d a d -de S a b a d e l l , a c o m p a ñ a d o 
de l s u b s e c r e t a r i o y de l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l y t é c n i c a ' d e l D e p a r t a -

• • « • • • H U B O M M • • • • • > > • • • • • • • 

; s i o n 

e n s a j e s 

e n t r e e l C a u d i l l o 

y S. S. eJ P a p a 
C o n m o t i v o d e l p r i m e r 

, a n i v e r s a r i o d e l C o n g r e s o 

E u c a r í s t i c o d e B a r c e l o n a 

iVJadrid. — Con o c a s i ó n de 
las grandes jornadas eucarist i-
cas que, hace Un a ñ o . E s p a ñ a 
vivió tan intensamente en Bar­
celona, Si; Excelencia el Jefe 
del Estado ha d i r i g i d o a Su San­
tidad el Papa, P ío X I I , el si­
guiente te legrama: 

"En el p r imer aniversario de 
la apertura del Congreso Euca-
ristico Internacional de Barcelo­
na, y recordando emocionado las 
inolvidable jornadas en que tuve 
el p r i v i l e g i o de pa r t i c ipa r , quie­
ro renovar ante Vuestra Santi­
dad, la m a n i f e s t a c i ó n de fe del 
pueblo español , su adhes ión in -
quoüra r í t ab le a! V i d i r i o 'dé Cr i s ­
to y c! tes. imonio, de m i filial 
devoción personal. 

Francisco Franco, Jefe del Esr 
tado e s p a ñ o l . " 

A sii vez. el Padre Santo ha 
respondido al Jefe del Estado con 
ol siguiente despacho: 

"El mensaje de Vuestra Exce­
lencia Mos ha reavivado el re­
cuerdo de las fervientes jorna­
das de! Congreso Eucar í s t i co I n ­
ternacional de Barcelona, y , al 
agradecerle sus devotas expre­
siones, pedimes a! S e ñ o r man­
tenga siempre vivos en e| p ia­
doso pueblo españo l los copio­
sos frutos de taja grandes Asam­
blea. 

Plus, PP. X I I . " 

m e n t ó ; d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n ­
d i c a t o s , g o b e r n a d o r c i v i l , féfe 
s u p e r i o r de P o l i c í a , d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l s i n d i c a l , g e n e r a l je fe 
d e l a s egunda z o n a de l a Guar­
d i a C i v i l , y j e f e y s e c r e t a r i o 
p r o v i n c i a l e s de l S i n d i c a t o T e x t i l . 

En e l s a l ó n de actos d e l Gre­
m i o de f a b r i c a n t e s d o n d e se e n ­
c o n t r a b a n r e u n i d o s todos los f a ­
b r i c a n t e s sabadel lenses , se cele­
b r ó un ac to q u e ha p r e s i d i d o e l 
s e ñ o r A r b u r ú a . 

E l a l c a i d e , s e ñ o r M a r c c í , d í ó l a 
b i e n v e n i d a a l m i n i s t r o . 

H a b l ó d e s p u é s el g o b e r n a d o r 
c i v i l , s e ñ o r A c e d o , y f i n a l m e n t e 
l o h i z o , e l m i n i s t r o . S ' J ñ a i ó que 
estarnos en m o m e n t o s de r ea ju s t e , 
p a s a n d o de u n a s i t u a c i ó n espe­
c u l a t i v a a o t r a de m a y o r n o r m a ­
l i d a d . Le h a l a g a saber p o r o l a l ­
c a l d e que la I n d u s t r i a de S'aba-
Gell es m á s p e r f e c t a y p u j a n t e 
que en 1936, p o r lo c u a l f e l i c i t a 
a l a c i u d a d , pues to que es as i 
c o m o se s i r ve a la e c o n o m í a pa-

"a. A g r e g a que e s t á d i s p u e s t o 
a a y u d a r este r i t m o de p e r f e c c i o ­
n a m i e n t o de l a i n d u s t r i a t e x t i l y 
que e s t u d i a r á l a c u e s t i ó n de las 
e x p o r t a c i o n e s . " L a . e l e v i c i o n de ! 
n i v e l de v i d a es, desde l u e g o , l o 
que p r e o c u p a m a y o r m e n t e a l 
f ? u d l ! l ó y al G o b i e r n o y , e s p e c i a l ­
m e n t e , a los M i n i s t e r i o s de i n ­
d u s t r i a y C o m e r c i o y do T r a b a ­
j a , a s í c o m o t a m b i é n a la De le ­
g a c i ó n N a c i o n a l de S i n d i c a t o s , 
p e r o los r ea ju s t e s de s a l a r l o s de ­
b e n hacerse s i e m p r e s i n q u e re ­
p e r c u t a n en e l cOsto de p r o d u c ­
c i ó n " . R e c o r d ó su p r e o c u p a c i ó n 
de v i g i l a r la b a l a n z a de p a g o s 
p a r a e v i t a r l a d e p r e c i a c i ó n de 
í a peseta . Grandes ap lausos sub­
r a y a r o n todos los d i s c u r s o s . 

s e g u i d a m e n t e , el m i n i s t r o v 
s é q u i t o n a n v i s i t a d o con e l a l ­
c a l d e , v a r i a s empresas de la l o ­
c a l i d a d . 

A l a u n a , e l m i n i s t r o , s a l j ó con 
d i r e c c i ó n a T a r r a s a . Es ta t a r d e , 
a l a^ r - ínco , el s e ñ p r A r b u r ú a 
e m p r e n d i ó en a v i ó n ei vi.ajo de 
r e g r e s o a M a d r i d . — C i f r a . 

LA EMPERATRIZ SOR AYA, VISITA 
LA FERIA DEL CAMPO 

. Madr id . — La emperatr iz Soraya. 
vis i tó es tá tarde, a las ocho, las ins--
taladioneís. de le Feria del C a m p ó . 
La a c o m p a ñ a b a n los ministros de 
A-Juntos Lxleriores, Agr iculut ra y se­
cretario general del Movimiento. M i ­
nutos m á s tarde, se un ió a l a comi­
t iva la marquesa de Villaverde, h i ja 
de Su Excelencia el Jefe del Estado. 

La empera t r iz , juntamente con las 
citadas personalidades, p r e s e n c i ó unas 
exhibiciones de ganado en la p is ta que 
a este efecto hay instalada en la Fe­
r i a . La visita se p ro longó durante lar­
go ra to .—Cifra . 
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Temas ferroviarios 

n a v o z 
Por J o s é María GONZALEZ MARRON 
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Me t iembla la mano al pretender t razar las presentes l íneas , porque a 
ella llegaa los lat idos de este c o r a z ó n que, a pesar de m i edad, no se resigna a 
envejecer. 

Más de 25 años encar iñ lado con las ferrocarr i les que afectan a esta 
provincia de Burgos, viendo este directo Madrid-Burgos como proto t ipo de 
los modernos ferrocarriles, p o n i é n d o s e al nivel de los de cualquiera del ex­
tranjero y , sin embargo, sosteniendo yo con un tesón que pudiera parecer 
excesivo, que sobre él pesa un "malef ic io" que cada día se a c e n t ú a m á s . P r i -
nuro , se observa que la e s t ac ión ú n i c a es tá esperamdo hace m á s de veinte años 
3 que empiece a perfilarse sus ampliaciones, c a r e c i é n d o s e incluso de los pasos 
¡ n í e i í o r e s de los andenes, lo m á s esencial para la seguridad de los viajeros y 
que constantemente se e s t án construyendo en otras estaciones, existiendo en 
muchas de menor c a t e g o r í a que Burgos. 

Más tarde, vemos las vicisi tudes que pasó el proyecto del f e r roca r r i l 
Madrid-Burgos hasta llegar al d ía de hoy en que es tá terminada su explana­
ción en todo su recorr ido, esperando el momento p rop ic io pafa que sea 
tendida la vía, ún i co elemento que falta para llegar a ser esta l í nea modelo 
fte los ferrocarr i les modernos y ' con ello enorgullecerse E s p a ñ a . Pues bien, 
su maleficio llega ahora a su l i m i t e y creo es el momento de sajir a l paso. 

No hace mucho t iempo, en un impor tante d ia r io de Madr id , se pub l i có 
cierto comentar io en el que se insinuaba que, con el f i n de evi tar las inter­
ceptaciones de la carretera de Madr id en su paso por Somosierrra, ( intercep­
taciones poco frecuentes y de poca d u r a c i ó n ) p o d í a solicitarse, aun cuando 
fuera sólo provisionalmente, dar paso de la carretera, en aquella par te , por 
el túnel abierto para el paso de la cordi l lera y que forma parte de l a l ínea 
del director Madr id-Burgos . 

Leída a s í esta noticia, no se alcanza la importancia que esto tiene. Hoy 
en que se e s t á pidiendo la mejora de los ferrocarr i les y que este directo 
feur.e todas las condiciones para ponerse a la cabeza de esta cruzada, resulta 
que se quiere hacer que el maleficio llegue a su f i n , por cuanto que ello era 
tanto como dar la punt i l l a al d i recto , y no hay que ver que se sol ic i ta pro­
visionalmente, ya sabemos que una buena parte de lo provisional se hace 
defini t ivo y . con t a l mot ivo , se debe hacer una opos ic ión abierta a estas i n -
temonas. 

Por todo lo expuesto Se ve que los enemigos (que son muchos) de este fe-
f c c a r r i l , no cejan y , al igua l que la gota de agua llega a horadar la piedra, 
ellos calladamente tratan de seguir entorpeciendo la t e r m i n a c i ó n de este fe­
r rocar r i l , que si no hubiera sido por estas causas, hace anos e s t a r í a en ex­
p lo tac ión . 

Hoy, d í a del Corpus Chris t i , qu iero hacer o í r esta voz de a larma para 
que nuestras autoridades se reconcentren y emprendan una c a m p a ñ a tenaz 
y constante, en unión de las de las provincias interesadas, y lleguen a des-
' n i i r en sus comienzos esta maniobra, que es m á s fácil hacerlo cuando no 
e^lá m á s que en su i n i d a c i ó n , que cuando estuviera resuelto. 

V. al p ropio t iempo, aprovechando la v is i ta de nuestros paisanos de la 
Mesa de Burgos" de Madr id , a esta su querida capi ta l , al r ec ib i r nuestro cor­

dial saludo, recojan esta llamada y al regresar a sus casas procuren, dentro 
"e .sus fuerzas, cooperar a la c a m p a ñ a p ro - fe r r cca r r i l d i recto , sobre todo pro­
curando hacer ver k) improcedente de pretender sacrificar la obra g igante 
^Ue representa este fe r rocar r i l , que, por Otra par te , no só lo es de c a r á c t e r 
, u - i cna l , sino que forma parte de la ru ta internacional P a r í s - A l g e c i r a s . 

Sólo me resta pedir a l i lustre min i s t ro de Obras P ú b l i c a s y d i rec tor ge­
neral de Ferrocarri les, tan l igados con las cosas de Burgos, que mediten en 
. 0 cuando pueda ssr presentada oficialmente la aludida p re t ens ión y que 
engan presente el t iempo que llevan esperando las comarcas interesadas en 

e>ia o! ra que tanto bien ha de reportar .-i Ja econemia nacional y que re­
d u n d a r á en p r e s ü g í j de la nach n Cfpantfs. 

Coronación de 
la Reina Isabel 

Para el presidente Eisenhower 
"la unidad de Europa es 
una necesidad h i s tór i ca" 
inesperado viaje de Vichinski a 
Moscú "por asuntos familiares" 

Ua m m \ ñ privado Jls Adinauer al Gobieioo yanki 
Sede d e las Nac iones U n i d a s . — 

El d e l g a d o r u s o en l a O N U , 
V i c h i n s k i ha a n u n c i a d o que r e ­
g r e s a r á i n m e d i a t a m e n t e a M o s ­
c ú , en u n v i a j e p r e p a r a d o c o n 
d e s c o n c e r t a n t e r a p i d e z . 
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L o n d r e s . E n m c a r r o z a d o r a d a y a c o m p a ñ a d a de su esposo, 
el duque de E d i m b u r g o , I sabe l 11 s e d i r i g e a la A b a d í a de 
W e s t m i n s t e r p a r a s e r c o r o n a d a . E s t a fo togra i ia í u é te levi ­
s a d a d u r a n t e e l cortejo y r e c o g i d a a s i en los receptores . E s 

la p r i m e r a r e c i b i d a en las a g e n c i a s g r á f i c a s . 
(Foto C i f r a . - U . P . ) 
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L a p r ó x i m o s e s i ó n d e l o s 

I t a r d, 

C O R P U S 
C H R I S T I 
D I A de g r a n ceremonial . Todo re fu lge y r e v e r b e r a : los l e r c i o -

pelos y los damascos con que se cubren l a s parede-» y 
e n g a l a n a n los balcones; las casul las y ' f 5 / ^ S 1 ^ ^ ^ 1 ^ " : 
co v oro en r e c a m a d o sobre tiques; l a p la ta de l a custodia i u i 
g i d a y d e s l u m b r a n t e . Viene el S e ñ o r en la i n m ^ 1 ^ P u r " a 

de la d i v i n a Host ia y se le r i n d e n todas l a s V ^ . . ^ 
corazones y porque es el S u p r e m o Poder y la S u p i e m a B e l l e z a . 

P e c u l i a r de E s p a ñ a es la c o n d u c c i ó n de la c u s t o d i a en a n ­
das tr^nof o ^ r r o P z a t por pr iv i l eg io e spec ia l . N a d i e mas q . * 
f o ^ V p ^ o L emplearon con a b u n d a n c i a el oro , ^ P ^ a y P e-
dras prec iosas p a r a h o n r a r a l S a c r a m e n t o de la E u c a f i s t i a , 

- Ti fin,-» g e n e r a l es e l ostensorio de mano. 
pUL^s S s t ^ a f en E s p a ñ a a d q u i r i e r o n i n u s i t a d a impor tan­
cia en lo' siglos X Í y X V I . En el grupo de los ostensorios pro-vitiona "̂, propiamente dichos, "lamente ^panol hay d ^ 
tVpis: u ñ ó qPue ^ J f i á * ^ . " f f i . * 

uan0de Arfe e x p l i c a c ó m o d e b í a n c o n s t r u i r s e las "custo-
^ " J ^ ^ Í . S t r i h d i v i d e en pisos o cuerpos , s iendo to-

a l t e r n a s sus 

.Rhee insiste en que no aceptará un armisticio 
Pan Mun Jom.—Los comunistas han 

entregado una carta a los delegados 
de las Naciones Unidas, en una re­
un ión celebrada en é s t a , en:re los 
oficiales de enlace. 

No ha sido revelado el contenido 
de la m i s i ó n y el anuncio oficial dice 
que se trata de "una Comunicación 
relacionada cqn las actuales conversa­
ciones". 

La r eun ión c o m e n z ó a las cuatro de 
la tarde (hora Iccál] y t e r m i n ó dos 
minutos d e s p u é s . — E f e . 
COREA DEL SUR NO ACEPIARA 

EL ARMISTICIO 
S e ú l . — E l doctor Hong Kee, por ta­

voz del presidente Syngman Khee ba 
declarado: 

"Nc hay posibi l idad alguna de que 
aceptemos un "al to el fuego" o cual­
quier o t ro acuerdo, patrecinado o no 
por las Naciones Unidas, que deje 
cvedtualmenle d iv id ida a cs'.a nac ión 
permanentemente y una parte de ella 
ocupada por los comunistas chinos." 

Hizo esta dec l a rac ión C)n respuesta 
a informaciones de que Rhee habia 
d?.do su a p r o b a c i ó n a la acep tac ión 
del a rmis t ic io si rcc i t í ia ayuda m i l i ­
tar y e c e n ó m i c a de Estados Luidos. 
GENERALES SURCOREANOS A ESTA­

DOS UNIDOS j 
Seú l .—El presidente de la Repúb l i -

^ca do Corea del Sur. Syngman Rhee, 
ha relevado de! servicio a siete de los 
generales de! e j é r c i t o surcoreanb, con 
el fin de que puedan visi tar Estados 
Unidos. 

Entre ellos figura Chang Chatng Kuk , 
aI:o jefe-del e j é r c i t o surcoreano, que 
es subjefe de Estado Mayor . Los otros 
seis mandan divisiones. Los siete se­
g u i r á n unos cursos em escuelas m i l i -

.tares técn icas de Estados Unidos. 
REUNION DECISIVA 

Tokio.—Los delegados aliados y co­
munistas en las conversaciones de tre­
gua van a reunirse en la que puede 
ser la entrevista decisiva para poner 
fiin a una guerra de tres a ñ e s y a 
unas negociaciones de dos. No hay i n ­
dicies autorizados de cual puede ser 
la respuesta ro ja , pero reina cier to 
opt imismo en cuainto a las posibi l ida­
des de acep tac ión del plan de las Na­
ciones Undias, con medif icac ioeá o 
alternativas aceptables por é s t a s . 
UNA BANDERA BRITANICA QUEMADA 

EN IRLANDA 
Dublin.—La bandera b r i t á n i c a ha 

sido quemada esta noche durante una 
r e u n i ó n publica organizada por la 
Liga a n t i p a r l i c j ó n de Irlanda, como 
protesta por haber asumido la Rei­
na Isabel I I la s o b e r a n í a de parte de 
la isla.—Efe. 
CONFERENCIA DE LOS JEFES DE L A 

MANCOMUNIDAD BRITANICA 
Londres.—Los jefes de Gobierno de 

la Mancomunidad se reunieron a las 
tres de la larde "en Do.vning Street 
10, para revistar, bajo la presidencia 
de Churchi l l , los problemas in ternacio­
nales Cjn que e s t á n interesados la M a n ­
comunidad como conjunto de cada uno 
de sus miembros. 

Sir Winston dio la bienvenida a sus 
có legas a medida que llegaban a l a 
presidencia.—Efe. 
RECEPCION EN MOSCU 

Londres.—En la Embajada br i t á r tS-
ca de Moscú se ha celebrado una b r i ­
llante r ecepc ión en honor de la Reina 
Isabel, con asistencia a un bailo, cíe 
más de 20 alies d i g n á t s r i b s sbvfé t l -
tcs.—Efe. 

P O R T U G A L Y F R A N C I A R E A L I Z A ­
RAN M A N I O B R A S N A V A L E S 
C O N J U N T A S 
L i s b o a , — D u r a n t e los d í a s 5 

y 6 d e l p resen te m e s de J u n i o , 
las fue rzas nava les f rancesas y 
p o r t u g u e s a s , e f e c t u a r á n m a n i o ­
b r a s c o n j u n t a s a l o l a r g o de . la 
cos ta l u s i t a n a , t e n i e n d o c o m o b a ­
ses los p u e r t o s d2 Cascaes . y San 
J o s é de R i b a m a r . 
R E U N I O N D E L O S J E F E S D E 

E S T A D O M A Y O R B A L C A N I C O S 
A t e n a s . —• Genera les de los Es­

tados M a y o r e s d e G r e c i a , T u r ­
q u í a y Y u g c e s l a v i a h a n c o m e n ­
z a d o es ta m a ñ a n a u n a serKr de 
r e u n i o n e s , d e a c u e r d o con lo es­
t i p u l a d o en e l Pac to b a l c á n i c o de 
a m i s t a d , f i r m a d o e n t r e los t res 
paisas en F e b r e r o ú l t i m o . 

Se d i c e que V i c h i n s k i s a l d r á en 
o l "Quoen E l i z a b e t h " p a r a " a s u n -
f a m i l i a r e s " . 

La n o t i c i a ha d a d o o r i g e n a 
t o d o g é n e r o de c á b a l a s , c o m o 
p o r e j e m p l o , - l a de q u e e l d e l e ­
g a d o r u s o ha s i do d e s t i n a d o a 
u n n u e v o c a r g o en el K r e m l i n , o 
que Rus i a no q u i e r a que su de­
l e g a d o e s t é en Nueva Y o r k e n 
caso d e que se p r o d u z c a n i m p o r ­
t an t e s a c o n t e c i m i e n t o s en Pan 
M u n J o m . 

Un p o r t a v o z de l a E m b a j a d a 
s o v i é t i c a ha i n s i s t i d o en q u e e l 
Via je r e p e n t i n o de V i c h i n s k i n o 
se debe a nada e x t r a o r d i n a r i o , 
s i n o a asun tos de f a m i l i a . 
E I S E N H O W E R O R D E N A UN 

E S T U D I O S O B R E E L C O M E R ­
C I O CON L O S C O M U N I S T A S 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 

E i s e n h o w e r ha o r d e n a d o q u e e l 
Conse jo de S e g u r i d a d N a c i o n a l 
r e a l i c e u n e s t u d i o c o n c i e n z u d o 
sobre e l c o m e r c i o e n t r e e l Este y 
e l Oeste. E l d i r e c t o r d e l Conse jo , 
S lassen , ha m a n i f e s t a d o que t a l 
r e v i s i ó n se h a r á u r g e n t e m e n t e 
en v i s t a de las r ec i en t e s d i f i c u l ­
tades c o n las nac iones o c c i d e n ­
t a l e s a m i g a s , sobre l a f o r m a e n 
que debe ser t r a t a d o e l p r o b l e ­
m a . — E f e . 

" U N A N E C E S I D A D H I S T O R I C A ' * 
W a s h i n g t o n . — La í . a s a B l a n c a 

h a p u b l i c a d o u n a d s c l a r a c i ó n 
que r e i t e r a l a c o n v i c c i ó n d e l p r e ­
s i d e n t e de que l a u n i d a d e u r o ­
pea c o n s t i t u y e u n a n e c e s i d a d h i s ­
t ó r i c a p a r a l a p a z y p r o s p e r i d a d 
d e los europeos y ú i \ M u n d o . 
Es ta d e c l a r a c i ó n f u é f a c i l i t a d a 
d e s p u é s de que E i s e n h o w e r r e c i ­
b i e r a a Joan M o n n c t , y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s d e l a C o m u n i d a d 
e u r o p e a M i c a r b ó n y e l a c e r o . 
M A L 1 K SE E N T R E V I S T A CON 

C H U R C H I L L 
L o n d r e s . — E l e m b a j a d o r so­

v i é t i c o e n L o n d r e s , Jacob M a l i k , 
h a ' v i s i t a d o h o y a l p r i m e r m i n i s ­
t r o C h u r c h i l l , e n l a r e s i d e n c i a 
o f i c i a l de é s t e . Se i n d i c a que es 
p o s i b i e que h a y a n t r a t a d o do la 
p o s i b i l i d a d de u n a r e u n i ó n o ü 
los " c u a t r o g r a n d e s " . — E f e . 
UN M E N S A J E DE A D E N A U E R 

W a s h i n g t o n . — El d o c t o r 
B l a n k e n h o r n , e m i s a r i o e spec i a l 
d e l c a n c i l l e r A d c n a u e r , que l l a g ó 
e l lunes p o r l a noche a W a s h i n g ­
t o n , cas i e n s ec re to , e n t r e g ó a 
ú l t i m a h o r a d e l m a r t e s un m e n ­
saje d e l jDf-e cjel G o b i e r n o a l e ­
m á n e x p r e s a p d o sus p u n t o s de 
v i s t a ace rca de u n a r r e g l o e n t r e 
O r i e n t e y O c c i d e n t e , se d i c e hoy 
e n c í r c u l o s b i e n i n t o r m a d o s . 

D3 f u e n t e d i p l o m á t i c a m a n i ­
f i e s t a n que l a v i s i t a de B l a n k e n -
h o r n — l a p e r s o n a l i d a d n ú m e r o 
t r e s d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s de B o n n — obedece a 
l a p r e o c u p a c i ó n d e l C o b i s r n o 
a l e m á n o c c i d e n t a l p o r la p o s i b i ­
l i d a d de u n a c e r c a m i e n t o a M o s ­
c ú que f u e r a en d e t r i m e n t o de 
A l e m a n i a . T a m b i é n a segu ran 

L a s custodias de l R e n a c i m i e n t o se i n s p i r a n en e l arte g r e 
co-romano. 

Juan Gv. 

dias de asiento": las s u b d m d e en pisos 

C O m l ^ ^ \ T A T l Z ^ l a custodia s i -

oro " f a í d o T l ^ r i c a por C r i s t ó b a l ™o», 

de l Ayuntamiento que procede de l a A l m u d e n a , l a ins ta lan en 

" ^ P o f l a ^ ^ ^ ^ e l A m o r d e los a = e n ¿ 
tre los tules perfumados de l inc ienso y la m ú s i c a r e s é ñ a m e 

c l a r i n e s . T o d a l a c i u d a d ^ á H e n a d e ^ ^ 

r a m o s de fio-

se enriquecen los espíritus fervorosos. ANCÍL 

. n ^ r í ó m o d ^ e n g u a V T e bronce o de cristal 
S'^se embriaga con el penetrantejroma dê  ^ ^ ^ la 
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Los u iemas 
de t r a idores i 
caidss que han pedido 
la disiiiuGióo del SulláD 

Rabai__Lcs ulemas de Fez han d i ­
r i g i d o un telegrama a! presidente de 
la Repúbl ica francesa Vincent A u r i o l , 
ejn el que denuncian como traidores 
a los signatarios de la p e t i c i ó n de ab­
d icac ión del Sul tán . "Los bajaes y cai-
des, que carecen del m á s l igero co­
nocimiento del Islam, e s t á n come­
t iendo un deli to de alta t r a i c ión y v io­
lan la digmidad del jefe supremo". 

M a ñ a n a 
no se publicará 
DIARIO DE BURGOS 

Sigu iendo tradic ional cos­

tumbre y para que e l personal 

de este p e r i ó d i c o p u e d a so­

l e m n i z a r a d e c u a d a m e n t e la 

fest ividad del " D í a del Se ­

ñor" , m a ñ a n a , v iernes , no se 

p u b l i c a r á DIARIO D E B U R G O S . 

Arzobispado 
de Burgos 

A v i s o a l o s p á r r o c o s 

y r e c t o r e s d e i g l e s i a s J 

Queda prohibida la c e l e b r a c i ó n 
da misas rezadas en las pa r ro ­
quias e iglesias de esta ciudad 
desde las once de la m a ñ a n a , que 
s a l d r á la p roces ión s o l e m n í s i m a 
del "Corpus Chr is t i" , hasta que 
haya entrado de vuelta en la San­
ta Iglesia Catedral. Después de la 
p r o c e s i ó n , p o d r á celebrarse una 
misa en todas las iglesias. . s 

Burgos, 3 de Junio de 1953.— | 
Doctor Buenaventura Diez y Dtez, B 
Vicar io General. 

U n l i t i g i o q u e t e r m i n a a t i r o s 
c o n m u e r t e d e l d e m a n d a n t e 
Dos señoritas han desaparecido en 
Londres en circunstancias misteriosas 

C i u d a d J u á r e z ( M é j i c o ) . — El i 
a l c a l d e de C i u d a d J u á r e z , "ha o r ­
d e n a d o a la p o l i c í a que q u i t e a 
t odos los c i u d a d a n o s , con excep­
c i ó n d e las a u t o r i d a d e s , las a r ­
m a s de f u e g o y m u n i c i o n e s , que 
s á c l e n l l e v a r c o m o p a r t e de su 
a t u e n d o c o r r i e n t e . 

L a d e c i s i ó n os c o n s i g u i e n t e a 
un d u e l o a t i r o s de r e v ó l v e r , e n ­
t r e los l i t i g a n t e s e n u n p l e i t o , 
l l e v a d o a cabo en la sa la de la 
A u d i e n c i a , con e l r e s u l t a d o de l a 
m u e r t e i n s t a n t á n e a d e l d e m a n ­
d a n t e . * 

L s F e r i a I n f e r n a C Í O H a J d e B a r c e l o n a . - E l min i s t ro 
M u e s t r a s d p R í » r r p J n n a d ? C01"61"0»0» s e ñ o r A r b u -i r i u e & t r e i í » a e o a r c e i o n a x u a . a c o m o a ñ a d o de las 
a u t e n d a d e s , c o n t e m p l a e l a u t o m ó v i l "Mercedes B e n z " , que 
g a n ó la carrera ' P a n a m e r i c a n a de M é j i c o y que s e expone en 

la F e r i a I n t e r n a c i o n a l de Muestras . - (Fo to C i f r a ) 

N . A l c a l á f o r m ó soc iedad eon 
D a v i d V i l l a r r j a l p a r a l a e x p l o t a ­
c i ó n de u n g a r a j e . Deseoso de d i ­
s o l v e r l a , p r e s e n t ó d e m a n d a a n t e 
l a j u s t i c i a , y d u r a n t e l a v i s t a de 
hoy se e n z a r z a r o n los dos socios 
en d i s c u s i ó n v i o l e n t í s i m a , a !a 
que puso f i n V i l l a r r e a l con si 
o f r e c i m i e n t o de v e n t i l a r e l a sun ­
t o a ^ t i r o l i m p i o . S e g u i d a m e n t e 
se d i r i g i ó a l a p u e r t a de l a s a l a , 
s a c ó su r e v ó l v e r e h i z o - seis d i s ­
p a r o s , de los q u ü t res a l c a n z a ­
r e n a A l c a l á , que f a l l e c i ó al m o ­
m e n t o . Este t a m b i é n h a b í a es­
g r i m i d o su r e v ó l v e r , p e r o s ó l o 
p u d o h a c e r u n d i s p a r o , y no h i z o 
b l a n c o . 

DOS S E Ñ O R I T A S A S E S I N A D A S 
E N L O N D R E S 

L o n d r e s . — S c o t l a n d Y a r d te­
me quo C h r i s t i n a Reed, de 15 
a ñ o s de e d a d , t a m b i é n h a y a s i d o 
ases inada el d o m i n g o p o r la no ­
che , j u n t o con su a m i g a de 16 
a ñ o s , B á r b a r a S o n g h u r s t , y su 
c a d á v e r l a n z a d o al r í o T á m e s i s . 

L a s e ñ o r i t a Reed no h a s i do h a ­
l l a d a . Las dos a m i g a s f u e r o n v i s ­
tas j u n t a s p o r ú l t i m a vez el d o ­
m i n g o , a l r e d e d o r de las onc i ; de 
la noche . La b i c i c l e t a de C h r i s t i ­
na f u é e n c o n t r a d a en la o r i l l a 
d e l T á m e s i s , en el l u g a r d o n d e 
el lunes f u é e n c o n t r a d o e l c a d á ­
v e r de su a m i g a B á r b a r a , 

UN L O B O S E C O M I O E L D E D O 
D E UN P I E D E UN N I Ñ O 
L i s b o a . — Un l o b o se c o m i ó un 

d e d o de u n p i e de u n n i ñ o , e n e l 
p a r q u e z o o l ó g i c o de L i s b o a . E l 
n i ñ o , F e r n a n d o J o s é Re ie , de 12 
a ñ o s , v i s i t a b a e l p a r q u e en u n i ó n 
de su f a m i l i a , c u a n d o q u i s o to ­
m a r a g u a de u n g r i f o i n m e d i a t o 
a l a j a u l a de los lobos . M e t i ó un 
p i e e n t r e los b a r r o t e s v u n o de 
los lobos le d e v o r ó u n d e d o . 1 

Mendes France 
ha expuesto 
en la Asamblea 
un pr ogra ma 
revolucionario 

La Cámara levantó 
ia sesión sin votar 

P a r í s . — L a A s a m b l e a N a c i o ­
n a l se ha r e u n i d o a las d i e z da ' 
l a m a ñ a n a p a r a escuchar e l d i s ­
cu r so de F i e r r e M e n d e s F r a n c e y 
d e c i d i r s i se l e debe acep ta r o 
no c o m o p r i m e r . m i n i s t r o . P r e s i ­
de l a s e s i ó n e l s o c i a l i s t a A n d r é 
Le T r o q u e r , v i c e p r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a . — E f e . 
E L P R O G R A M A D E M A N D E S 

FRANCE 
P a r í s . — En s u d i s c u r s o , M e n ­

des F r a n c a , d i j o c o n c r e t a m e n t e 
que , si se le c o n f i r m a , h a r á 
g r a n d e s r e d u c c i o n e s en los ga s ­
tos d e r e a r m e , , p e r o buscando a l 
m i s m o t i e m p o lo s m e j o r e s cere* 
b r o s m i l i t a r e s d e F f a n c i a p a r a 
e l e b o r a r un p r o g r a m a de la m á ­
x i m a s e g u r i d a d p o r e l m í n i m o 
c o s t e . 

Ha a d v e r t i d o que m i e n t r a s 
F r a n c i a ha v i s t o que sus p r o d u c ­
tos son e x c l u i d o s de los m e r c a ­
dos m u n d i a l e s p o r los p r ec io s , 
p r o y e c t o s t a l e s c o m o jI p l a n de 
u n i ó n c a r b o n e r o s i d e r ú r g i c o d e l 
P l a n S c h u m a n n o p u e d e n a p l i ­
c a r s e . 

L a p a r t e b á s i c a de su p r o g r a ­
m a i n t e r i o r es e l r i g u r o s o c o n ­
t r o l de los g a s t o s p ú b l i c o s , l a 
i m p l a c a b l e e l i m i n a c i ó n de i n s t a ­
l a c i o n e s m a r g i n a l e s , la m o d e r n i ­
z a c i ó n cié l a a g r i c u l t u r a , l a 
f u e r t e i n v e r s i ó n f i n a n c i e r a e i n s ­
t a l ac iones m o d e r n a s y m a t e r i a l 
b á s i c o . R e c a l c ó q u e l a p r o d u c c i ó n 
es l a ú n i c a f o r m a de que F r a n c i a 
s a l g a d e l a t a s c o en q u e S2 e n ­
c u e n t r a , d e s p u é s de s i e t e a ñ o s d e 
g a s t o s exces ivos . 

P r o m e t i ó r a d i c a l e s r e f o r m a s 
nuevas en T ú n e z y M a r r u e c o s , 
p a r a que F r a n c i a e n c u e n t r e u n 
c l i m a m á s f r a t e r n a l y a s e g u r o 
en e l que e x p a n d i r sus i n v e r s i o ­
nes en sus P r o t e c t o r a d o s d e 
A f r i c a de l N o r t e . 

Mendes F r a n c e , a d i f e r e n c i a 
d e l i n d e p e n d i e n t e P a u l R e y n a u d , 
que f r a c a s ó l a semana pasada 
c u a n d o p i d i ó u n "cheque en b l a n ­
c o " p a r a 18 meses, a la A s a m ­
b l e a , s o l a m e n t e ha p e d i d o a los 
d i p u t a d o s p e r m i s o p a r a a p r o b a d 
leyes p o r d e c r e t o s a d m i n i s t r a t i ­
v o s . Si la A s a m b l e a n o gus t a se 
de d i c h a s l eyes , p o d r í a e l i m i n a r ­
las d e r r i b a n d o al G o b i e r n o . . 
E L M A N D A T O D E M E N D E S 

FRANCE S I G N I F I C A R I A UN 
C A M B I O EN L A P O L I T I C A 
P a r í s . — S i Mendes F r a n c a 

f o r m a r a G o b i e r n o , s e r í a e l s u y o 
e l m á s i z q u i e r d i s t a de los c o n s ­
t i t u i d o s desde q u e los soc i a l i s t a s 
p a s a r o n a la o p o s i c i ó n c o m o c o n " 
secuencia de l a s e l ecc iones de 
1951 . L a s u b i d a al P o d e r de M e n ­
dos F r a n c e s i g n i f i c a r í a t a m b i é n 
u n c a m b i o t o t a l de l a p o l í t i c a se­
g u i d a desde q u e c o m e n z ó e l p l a n 
M a r s h a l l . — E f e . 

L A A S A M B L E A FRANCESA 
L E V A N T A L A SESION 

P a r í s . — A la s s ie te y v e i n t i ­
c i n c o de la t a r d e l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l l e v a n t ó l a s e s i ó n s i n 
h a b e r d e c i d i d o nada sobre l a 
c a n d i d a t u r a de F i e r r e M é n d e z 
F r a n c e , a l a i n v e s t i d u r a c o m o 

•DJ3—•ou jo tqoo iop o p l 
NUEVA S U S P E N S I O N DE 

D E B A T E 
_ P a r í s . — A las 22, h o r a espa­
ñ o l a , v o l v i ó a r e u n i r s e la A s a m ­
b l e a f r a n c e s a , r e a n u d a n d o el de 
b a t e sobre l a i n v e s t i d u r a s o l i r i ' 
t a d a po r M e n d e s F r a n c e La se" 
s i o n se i n t e r r u m p i ó nuevamente^ 
a l a s doce y no p r o s e g u i r á h a s t a 
m a ñ a n a p o r la m a ñ a n | . - _ E f e 



D ÍEN q u i s i é -
r a m o s , co­

mo en a ñ o s a n ­
ter iores , dedi ­
c a r nues tra glo-
sa de hoy a sub-
r a y a r el re l i eve 
de la vitp^"3 

d t l C o r p u s , con t « 3 o su sabor 
t í p i c o y s a contenido emocio­
nal , m á s acentuado con la pre­
s e n c i a de los m i e m b r o s de l a 
t x c u r s i ó n o r g a i r i z a d a por l a 
"Mesa d é Burdos" . Pero s i 
b i e n , a veces , con la i n t e n c i ó n 
basta y , a d e m á s , nues tra s a l u ­
t a c i ó n m á s c o r d i a l a esos p a i ­
sanos l a podemos r e s u m i r en 
« n a frase --bien venidos , her­
m a n o s - , la verdad es que un 
p r o b l e m a de g r a n i m p o r t a n c i a 
p a r a B u r g o s nos o b l i g a a ser 
l a c ó n i c o s en el a n á l i s i s , valo 
r a c i ó n y c o m e n t a r i o de esos 
dos perf i les que la a c t u a l i d a d 
loca l nos o f r e c i ó a y e r . 

Y es que, en efecto, como 
puede verse en e l ar t i cu lo que 
en pr iurera p á g i n a p u b l i c a 
nuestro querido a m i g o y co la ­
borador don J o s é M a r i a G o n z á ­
l ez M a r r ó n , a c a b a d e s u r g i r 
un nuevo pe l i gro - u n o m á s , 
pero d e s i n g u l a r i m p o r t a n c i a , 
no c a b e d u d a , en los actuales 
m o m e n t o s - p a r a el f e r r o c a r r i l 
M a d r i d - B u r g o s , Y c u e s t i ó n de 
tanta monta bien merece d e j a r 
de lado esos otros m a t i c e s , en 
l a s e g u r i d a d de qua e l lector y 
e s o s b e n e m é r i t o s h u é s p e d e s 
nues tros s a b r á n c o m p r e n d e r 
nues tra d e c i s i ó n . 

P a r e c e que, a l soca ire a e « n a 
m a n i o b r a d e g r a n est i lo , s e co­
r r o e l grafre r i e s g o de que pue­
d a e t e r n i z a r s e la c o n c l u s i ó n del 
d irecto M a d r i d í - B u r g o s , c o m o 
consecuenc ia de l a u t i l i z a c i ó n 
de uno de sus t ú n e l e s y a con­
cluidos p a r a serv ic io de c a r r e ­
teras en d e t e r m i n a d a z o n a es­
t r a t é g i c a . F s é s t e un proyecto , 
un deseo, que los burga ie se s 

tenemos q u e 
ev i tar , con u n a 
a c c i ó n u n á n i ­
m e , fervorosa, 
e fect iva , c e r c a 
de las au tor ida ­
des nac iona les . 
P o r q u e si desde 

luego parece que la so l ic i tud 
tiende a p lantear esa u t i l i z a ­
c i ó n a que nos refer imos con 
una s o l u c i ó n acc identa l y a l e a ­
t o r i a , como con a g u d e z a s e ñ a ­
la nuestro co laborador , los pe­
l igros de esas p r o v í s i o n a l i d a -
des r a d i c a n en que s i tuac iones 
de ese g é n e r o se pro longan lue­
go inde f in idamente . 

E l M a d r i d - B u r g o s / su expla­
n a c i ó n , sus obras , no pueden 
dedicarse a o tra f ina l idad que 
la de l func ionamiento de la l í­
n e a f é r r e a , de tan alto i n t e r é s 
n a c i o n a l y de t a n t a i m p o r t a n ­
c i a p a r a nuestra c i u d a d . De 
modo que tras esa oportuna 
voz de a l a r m a , ese a l d á - b o n a -
z o que a p a r e c e en l a p r i m e r a 
p á g i n a de nuestro p e r i ó d i c o , 
u r g e p a t e n t i z a r a l Min i s t er io , 
altos o r g a n i s m o s y persona l i ­
dades l lamadas a resolver en 
d e f i n i t i v a , los i r r e p a r a b l e s per­
ju ic ios que con el proyecto a l u ­
dido se i r r o g a r í a n a l a c i u d a d 
y p r o v i n c i a de B u r g o s , con da­
ñ o , t a m b i é n , a d e m á s , p a r a l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l . Y , a d e m á s , 
e n g e s t i ó n u n á n i m e y r á p i d a , 
a p r e s t a r s e a la defensa de ese 
f e r r o c a r r i l , de scubr i endo e 1 
fondo que puede ex i s t i r a l rede -
tior de la s u b r e p t i c i a Idea que 
a c a b a ñe a f l o r a r . Un v i a j e d e 
autor idades a M a d r i d , t e l egra­
m a s o v i s i ta s de Corporac iones 
y e n t i d a d e s . . . , en f i n , u n a c a í n - \ 
p a ñ a i n t e n s a , pro funda y u r ­
gente , p a r a ev i tar que se con­
s u m e este proyecto, funesto p a ­
r a l a t e r m i n a c i ó n y func iona­
miento de l directo M a d r i d - B u r ­
g o s . . . - B . I . 

D E A R T E 

Exposición de pintura 
de Alberto Retes 
inaugurará el domingo 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , a la una 
de l m e d i e d í a , t e n d r á l u g a r t n la 
Sala de A r t e d e l T e a t r o P r i n c i ­
p a l , l a i n a u g u r a c i ó n de una e x ­
p o s i c i ó n d 3 o b r a s d e l p i n t o r b o r ­
g a l é s A l b e r t o Retes. 

Sen c u a r e n t a c u a d r o s los que 
e l exp resado a r t i s t a o f r e c e r á a 
la a d m i r a c i ó n de sus pa i s anos . De 
e l los , d i e z y nueve acuare las y £ l 
r e s to ó l e o s . 

D i c h a e x p o s i c i ó n que p e r m a n e ­
c e r á a b i e r t a has ta e l d í a 16, p o ­
d r á v i s i t a r s e de 12'30 a 2 , d e l 
m e d i o d í a y de ñ ' 3 0 a 10 de la n o ­
c h e . 

A l a c to d e a p e r t u r a h a n s i d o 
U n v i t a d ñ S l a s a u t o r i d a d e s . 

Viste a los n i ñ o s en 
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Infirmación militar 
Í/IS1TAS. — El c a p i t á n geaeral tía 

l a Región rec ib ió ayer en su cteipa-
cho oficial las siguientas visi tas: 

Don Hipól i to Bueno, comandante 
á% Caba l l e r í a ; Excmo. Sr. D. José 
l .arios, g d i e r a l de Ar t i l lo r ia y don 
Manuel" Alvaroz, coronel (nten-
aencia. 

MANDOS. — Sfi designa para el 
mando de la Zona de Reclutamiento 
y Movi l ización n ú m e r o l , «1 coro-
t\Q\ de I n f a n t e r í a , don francisco 
ftrauje Soler, «lot GoWcnfr* M i l i t a r 
8.? a-sta plaaa. 

N Gobkr^p civil 
VISITAS.— El Exorno, Sr. C ó b c r a a -

• • r Civi l y i#fe provincial del Mov i -
m i e n i p , ©n e l d ía de ayer y en s-u des­
pacho o f i c i a l , r e c i b l á las siguientes: 

Don Manue] ChAvarri O r t i z , 
p o l i c í a armada de Burgos; don Este­
ban Beni to S a n t a m a r í a , jeto loca! de 
Manolos; don Jad ruó Mar t in Abad, 
concejal de Vilyiestre. del Pinar; don 
Mar iano Diez , don M&rtiniana Rojo 
y don Juan Maria C a r d a , alcalde, pá ­
rroco y secretario, respectivamente, 
d«8 L 0 5 Valcaccres; don Leoncio Ma-
r i juár t , don Cesárea M a r i j u á n , don 

Calificaciéa a e r a ! «otor lzada por la 
C»íaia¡óa diocesana ést Vif l laacia da 
Eapectáculon 

COLISEO.- - "Sólo el vallenta" (2) y 
•'fioledacf (3). 

AVE NI D A . - " Mundos opuestos" (4) y 
^Rastra pálido" (2). 

GRAN TEATRO. ~ "Romanza en alta 
mar" (3) y " L a noche del sábado" (4). 

CALAíRAVAS. - "Mil ojos tiene la 
noche" (3R) y "Sangre y Arena" (4 ) . 

CORDON.- "Ella, él y Nicolás" (3) y 
"Si eUa lo supiera". 

P O P U L A R . - ' f l o r da 0^u•a^zno', (3) y 
" E i fantasma se arrepiente". 

R E X . ~ "Qe i lusión también se vive" 
(3) y "La ley del Norta" (1) . 

EXPLICACION. - (Para cine), I , to-
<Í03, incluso niños; 2, jóvenes ; 3, ma­
yores; 3R, mayores coa reparos y 4, 
gravementa peligrosa. 

O E FIESTAS 
Teléfono 2834 

H O Y : De I a 2. Vermouth-haile. 
7 "30: Gran baile de moda, 

3,30; S'SO y 1130 
ESPECTACULO DE VARIEDADES 

Atracdones : 
Magdalena Pardo 

Maruchi Mar t i n 
Ana Mar í a Parra 

Domingo Alvá radb 
Eugenio López , y 

"Prega l l iT 
Ougii ís ta REX 

i Benjarain Borque y don Marcos fo-
\ r r s s , alcaldes y secretarios, respec­

t ivamente , de Mortigüela y Cascaja­
res de l á Sierra; comis ión do la 
Junta Administrat iva de Bá rcena de 
Espinosa, y s e ñ o r Mar t ínez d é S i m ó n , 
cbogado; 

^Jotas y avisos 
íindicaie? 

•fPiRODUCTORrS MODE]l.O".— Por 
la Vicesecretaria provincia l de Or­
d e n a c i ó n Social, se han dictado las 
normas a que ha de a j u s í a r s e la 
sóííefcción de "Productores modelo". 
Los expedientes, debidamente infor­
mados por la Junta Social de los 
Sii^dicaíos y <ñ viciesccratario p ro ­
vincia l de Ordenac ión Social, debe­
r á n obrar ea Madr id , con las pro­
puestas oportunas, el d í a 10 del ac­
tua l . 

PREMIÓ SINDICAL "SANZ ORR10".-
Antes de las doce de la noche d d 
d í a ' 3 0 del actual , p o d r á n formularse 
peticiones para optar al premio sin­
dical de Trabajo "Sanz O r r i o " , rc-
compénsa que lleva ^neja la entrega 
de una cantidad equivalente a pe­
setas 6.500 y s-cnk concedida ai p ro ­
ductor qu<!| rcunlp mayores m é r i t o s 
en orden a su laboriosidad y con­
ducta ejemplar. 

Además se o t o r g a r á n dos "D ip lo ­
mas al t r aba jo" , que s ign i f i ca rán 
2.150 peítetasi a p r ó x i m a d a m e n t e v 

SINDICATO DE HOSTELERIA.— Te­
niendo este Sindicato una cantidad de 
aceite refinado a d i spos i c ión de sus 
afil iados, a p a r t i r de m a ñ a n a , pue­
den sioliaiterte en estas oficinas, 
los vales del suminis t ro correspon­
dientes. 

Deiegactón provincial 
de Abastecimientos 

CIRCULAR NUMERO 2.493.—NOR­
MAS PARA LA VENTA DE GARBAN­
ZOS DE IMPORTACION Y DE PRO­
DUCCION NACION .AL CON DESTINO A 
PIENSOS. — 1.*.-—Se p o d r á n conce­
de peticiones de agricultores y gana­
deros aislados para una T m , como 
m í n i m o y hasta diez como m á x i m o , , 
debiendo presentar a c o m p a ñ a n d o a 
la solicitud ante esta D d e g a c i ó n pro­
vincia l de Abastecimientos y Trans­
portes, una cer t i f icac ión del alcalde 
como delegado local do Abasteci-
mi-antos y o t ra del jefe provincial del 
S.N.T. en que se acredite su condi­
c ión de '"agricultor" o '•ganadero". 

2 . »—Para cantidades superiores a 
diez T m . o inferiores a cien d e b e r á n 
just i f icar el n ú m e r o de cabezas do 
ganado de cada especie con c e r t i í i -
caeiones expedidas por las Herman­
dades de Labradores p Inspectores 
municipales veterinarios, efsi como 
del jefe provinc ia l del S.N.T. 

3. '—Se a d m i t i r á n pedidos do Coo­
perativos Agrícolas o Colectividades 
do Agricultores o ganaderos hasta 
250 Tms. siempre que estas pet ic io­
nes sean debidamente avaladas en la 

forma indicada en d apartado ante-
r i o r ' e n cuanto a las certificaciones 
que se interesan. 

4. ' — L a Comisaria General de 
Abastecimientos y el Servicio Nado-, 
nal del Trigo p o d r á n conceder l a to ­
ta l idad o un porcentaje de , cada pe­
t i c i ó n , procurando d is t r ibu i r los gar­
banzos que por l a presente se desti­
nan a piensos entre todo el te r r i to­
r io nacional. 

5. » — P e n t r o ele un plazo m á x i m o 
de diez d ías a p a r t i r de la orden de 
entrega do la Delegac ión de Abas­
tecimientos o del S.N.T. los benefi­
ciarios v e n d r á n obligados a retirar 
la m e r c a n c í a y caso de no efectuarlo 
en el plazo indicado, p e r d e r á n el de­
recho a la retiada de la misma y el 
20 por 100 de l a c u a n t í a abonada, 
siempre que no justif iquen debida­
mente la sol ic i tud de vagones de fe­
r roca r r i l en d caso de que d trans­
porte se efectuase por este medio, 
pe t i c ión que han de solicitar dentro 
del plazo de diez dias anter iormen­
te indicado. 

6. '—Los compradores de los gar­
banzos cuyas operaciones se hayan 
efectuado al amparo de estas normas 
v e n d r á n obligados necesariamente a 
llevar a mol ino o fábrica de piensos, 
esta m e r c a n c í a para proceder a la 
t r i t u r a c i ó n de la misma, dando cuen­
ta a esta D d e g a c i ó n provincial de 
Abastecimicntof.-, en la fecha en que 
lo hacen, con objeto de que los ser­
vicios de inspecc ión puedan compro­
bar que los garbanzos son t r i turados 
en su to ta l idad para su empleo con 
destino, a piensos, quedando p r d i i b i -
da la venta por los beneficiarios u 
otros agricultores, ganaderos o co­
merciantes 

O T 1 G I A S 
MOyÍMlÉMTO DEMCGRAF1C0.— Du-

raiue el día de ayer se verificaron en 
d Registre Civi l las siguientes ins­
cripciones: 

Nacimientos.— Fidel Gamarra San-
juanes, Ana Maria Oiez Calvo, J e sús 
Maria ' R o d r í g u e z Cardeñoso , tsidoro 
Luis Iglesias Murga , Jcsé Maria Do-
barco Llóren te , Gonzalo Rafael Me­
d i ano G'-ijarro y José Anid. i io T u b i -
l íeja A r n á i z . 

Matrimonios. — Don José Antonio 
M a r t í n e z Garc ía con d o ñ a Mana P e ñ a 
Alcalde, hcy a las ocho, en San Les-
mes Abad; don Luis Gcnzá lez Gonzá ­
lez cen d o ñ a Laurearía Cuzuriago Ce­
l i n a , hoy a las ocho, en San Pedro Y 
San Felices; den Mariano Beni to Mar­
t i n con d o ñ a Vic tor ia S á n c h e z Narre, 
m a ñ a n a a las once, en la Anuncia­
c ión y don Francisco de Pablo Moya 
con d e ñ a Leonor Barriuso Cuevas, "ma-
f.rjna a las once, en el Carmen. 

Defunciones. — José Maria M a r l i -
nez, de Burgos, 22 a ñ e s , San Gil 10 
y Mar ia Potrccinio Varona Palacios, 
de Cercedo de Burgos, 52 a ñ o s , Pla­
za de Santo Domingo de C u z m á n nu­
mero 10. 

UNA G A f A*~SDL E L E G A N T E 
en 

i c o S z o m i S 

L a í n Calvo, 2& 

ñ a ñ a , 654 ,2 ; a las dos de l a tarde, 
654 ,2 ; a las siete de 4a tarde, 653,4. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
!4 grados a tea 15 horas; m i n i m a , 
4,2 grados a las cinco horas. 

Dirección y velocidad del v i en to .— 
A las siete de la m a ñ a n a , NE— 1,8 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de la ta rde , 
N N r — 1,8 k i l ó m e t r o s ; ' a las siete de 
l a tarde, N — 7,2 k i lómet ros . ' 

Recorrido, 256,9 k i l ó m e t r o s . 

S a s t r e r í a M A U R i C i O P a ñ e r í a 
en su nueva modalidad de ventas 
obsequia todas las semanas a sus 
clientes con un traje a la medida. 

..•vetr:/--».-.-.' 

INTOXICADA Al. INGERIR I.E.CIA.— 
Equivocadamente ingir ió ' legia en su 
d o m i c i l i o , l a n i ñ a do diez a ñ o s , Be-
g e ñ a M a r t í n e z ' G u t i é r r e z , que habita 
en la cd le clo San Juan 29, tercero, 
'sufriendo una in tox icac ión de p r o n ó s ­
t i co menos grave, de la que fué asis­
t ida t n la Casa de Socorro. 

Vendo pisos nuevos 
tc la lmcntc terminados, sol todo :el d ía . 

a m p l í s i m o s , m á x i m o confort . 
Constructor y propie tar io : "MONJE-

CONSTRUCCIONES". 
R a z ó n : S. Pedro y S. Felices, 25, 

bajo. 

Hoy comienza ee la Mercei 
la sÉmie ioiisia al 

LOS SERMONES SERAN 
RADIADOS 

Según .mticipamos en nuestra úl­
t ima e d i c i ó n , esta tarde, a las ocho, 
d a r á comienzo la 'solemne novena que 
en la iglesia de la Merced se edebra-
r á en honor del Sagrado Corazón de 
J e s ú s . "~ 

P r e d i c a r á el reverendo P. Flduardo 
Rodr íguez S. J., de Madrid y los Ser­
mones se rán radiados por la emisora 
local , de ochó y media a nueve. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

Y a e s tán en. C Y L S A i o s 
T R A J E S D E V E R A N O 

« O O R T E F / E L » 
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GRATITUD.— Don Victorino Sá i z y 
d e m á s fami l ia del f inado don Robus-
ti?ino Sá iz P é r e z (que en paz descan­
se), nos ruegan hagamos constar su 
g ra t i tud a cuantas personas se in te­
resaron por el curso de la en f é rmo-
cad que le a q u e j ó y asistieron al en­
t i e r r o y luiriras fúnebres celebradas 
por el eterno descanio del alma del 
finado. 

San Ju l i án , 16 
Gran l iqu idac ión g é n e r o s durante el 

presente mes, por las tardes de cua­
t r o a jsiet; . 

C U P Ó N i-m- C I E G O S . — FTl ' número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al '.ortoo del di a de 
ayer, es el ÓJ? y con cinco pesetas, 
los terminados en 37. 

Las excursiones 
Resul tan de verdadero p l a c e r 

en nuestros Autopul lmans de L u j o . 
V I A J E S M.ELÍA 

SANTOS DE HOY: 
Corpus Christi. Santos: Francisco 

Caracciolo, fdr.¿ Qulrino, ob.; Dada-
no f Saturnina, mrs.; Alejandro ob. 

Misa, con r i to doble de. pr imera d a ­
se y color blanco, del Corpus Chr i s t i ; 
segunda orac ión O f á m u l o s ; Gloria, 
Credo, prefacio de Nat ividad. 

SANTOS DE MAÑANA: 
ínfractíaya del Corpus. Santos: Bo­

nifacio, obispo; Doroteo, presbítero.; 
Sancho, Florencio, Julián, Ciríaco, 
Marcelino, Nicanor, Faustino, Mar­
ciano y ¡/aleria, nfárlires. 

Misa, con r i t o scmidoble y color 
blanco, del , Corpus Chr is t i ; segunda 
o r a c i ó n , de San Boni fac io ; tercera, 
Zi f á m u l o s . Gloria, Credo, prefacio 
de Natividad. 

S A N T O S D E L S A B A D O 
• Introoctava del Corpus. Santos : 

Norbcrto, Clonólo, Juan,, obispa; Ale­
jandro, abad; Felipe, diácono; Antan-
cio, Cándida, Paulina, mártins. 

' .Misa, con r i to scmidoble y color 
b lanco, del Corpus Chr is t i ; segunda 
o r a c i ó n , , de, San Norberto y tercera, 
Ea fámulos . | 

cm rm 
SAN GIL: A las ocho de la tarde, 

novenario en honor del Ssgrado Co-
razón^-de J e s ú s , kón t e r m ó n a cargc> 
<iel M . íí Sr. D. Fé l ix A r r a r á s . 

SAfl LORENZO: Novena al S a n t í s i ­
mo C o r a z ó n de J e s ú s , por la m a ñ a ­
na, a las ocho y por la tarde a las 
ocho. 

BOLETIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos facili tados por 
el Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media, co­
rrespondientes al dia de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a ma-

C a z a d o r a s , pescadoras 

Modelos y prec ios p a r a todos 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Garda 
Recl, Plaza dé José Antonio 19 y Del 
Alamo L ó p e z , San Juan 25. 

M a ñ a n a viernes, p r e s t a r á n servicio 
las siguientes: Viuda de Marcos, San 
Pablo 17 y Barba Caminero, Diego 
Lainez .16. 

E o V i l l a d i e g o 
E l lunes , d í a 8, p a s a r á consu l ta 

el O d o n t ó l o g o don J o s é M a r í a Ro­
d r í g u e z O r i v e . 

'MERCED: Novena en la Merced, >T 
las ochq de la tarde, en honor del Sa­
grado Corazón de J e s ú s , predicando 
el reverendo Padre Eduardo Rodr íguez 
S. J., de Madrid. 

Será radiada. 
SANTA AGUEDA: Movena a San An­

ton io , Comienza m a ñ a n a , viernes. 
Por la m a ñ a n a , a las ocho y media, 
misa y ejercicio. Por la tarde, a las 
ocho, rosar io , e jercicio, c á n U f ^ s y 
venorec ión de la reliquia. 

CARMEN: Novena del 5 a l 13, en 
honor de San Antonio de Padua. 

Todos los dias, a las ocho de la 
ta rde , expos ic ión de S. D. M . , rosar io , ] 
novena y bend ic ión con el S a n t í s i m o , j 

El - p róx imo viernes Cs p r i m e r vier­
nes de mes. 

Para la eficacia sde la Gran Prome­
sa es indispensable d sincero pro-

o de enmienda del qua practica 
PARROQUIA CASTRENSE DE LAi BA­

RRIADA MILITAR: Hoy, a las siete y 
media, d a r á p r i nc ip io la novena del 
Sagrado Corazón de Jesús , coo expo­
sic ión y p l á t i c a , a cargo del teniente 
vicar io de la Reg ión , excepto el ú l t i m o 
d í a , que p r e d i c a r á el c a p i t á n cape-j 
Jlán p á r r o c o , , don Alfonso Belaustegui. ' 

ASILO DE. NUESTRA SEÑORA DE 
LAS MERCEDES: Novena al Sagrado 
Corazón de Jesús' , por la m a ñ a n a , a 
las siete y media y por la tarde a 
las seis. 

¡CATOLICOS! MAÑANA ES EL PRIMER 
VIERNES DE MES. HACED UNA FER­
VOROSA COMUNION, PREPARADOS 
POR UMA BUENA CONFESION. NO 
OLVIDEIS LA GRAN PROMESA^ DEL 
SAGRADO CORAZON DE JESUS QUE 
DIJO A SANTA MARGARITA MARIA 
AL^COQUE: 

"Yo prometo, en e i excedo de la ml-
sericoiiJla de mí Cofázón, que mi 
amor todopoderoso concederá a todos 
I03 que comulguen Nueve Primeros 
Viernes de mes seguidos, la gracia de 
¡a persex'erancia final; no morirán en 
mí desgracia y mí Corazón será su re-¡ 
tugio seguro en aquel último nto-
mento". 

corrttsponaiente a¿ lUnes r 
4 dn Junio de / p ^ 

HA quedado formada la 
I c c a l de foot-ball que ^ 
d r á a l Racingr de Santann01^-
d í a 24 de l corr iente en > « 
tido que s e j u g a r á en ^ Paí-
d a d . L a forman jugadorS <% 
los equipos de A r t i l l e r í a r ^ 
Cast i l la y B u r g o s F . c ' C ». 

5& L A ú l t i m a temporada' m..c-
en n u e s t r a c iudad ha cV¡i ^ 
m á s l u c i d a de todas, ya i?.0 ^ 
han dado doce conciertos „ ^ 
n i z a d o s por l a F i l a r m ó n i c a ^ 
s i todos ellos a teatro 
en ¡ o s que han actuado not*í» 
a g r u p a c i o n e s . ^'ts 

^ L A c o m p a ñ í a de Mercedes 
r e z de Vargas , que actúa 
T e a t r o P r i n c i p a l , e s t r e n ó M , f 
bado^ l a comedia en tres actj 

l u i a a a "Ketazo" , que sm¿ Z 
p ú b l i c o . Ayer se desp id ió i 
c o m p a ñ í a con l a comedia i 
M a r t í n e z S i e r r a "Madama P ? 
pi ta" . 

HA d e j a d o de exis t ir nuestrn 
querido a m i g o don Créente 
B e í c l a z a y E s p a r t a , c o a d ® 
e n c a r g a d p de l a p a r r o q u i a l 
San G i l A b a d y celoso y virtuní 
so saicerdote, que desde hacb 
muchos - a ñ o s v e n í a prestandí 
sus servic ios en aquel la ¿ 
g r e s i a . 

HOY h a quedado colocada en 
los c laustros de l a Catedral 
m a g n í f i c a c o l e c c i ó n de tapie* 
MARAÑA c o m e n z a r á a desmon" 
í a r s e e l re lo j de las Casas Con-
s i s t o r i l e s , con e l fin de prô  
der i n m e d i a t a m e n t e a la coló, 
c a c i ó n del nuevo, 

^ DE la n m i t e n c í a r i a del Dueso 
en S a n t o ñ a . se f u g ó anteayer 
el penado Manuel Ortega Griial 
vo, - a ) " E l Chato de Los Balba! 
sos", condenado a cadena per. 
p e í u a por haber dado muerte a 
un ce lador en el penal de Bur. 
gos . Dicho suieto se e v a d i ó ha-
cp do<? a ñ o s de | penal de esta 
c i u d a d , con otros dos recluso^ 
siendo detenido en Francia, 
donde h a b í a cometido otros de. 

Í Í Í O f i . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
tm de 14,8 a la sombra y la 
m i n i n a a l a sombra de 6,6. 
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T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

Ooñ m I m m m del Coso 
( V I U D A D E L . A L B A R E L L O S ) 

f a l l e c i ó e l d í a 5 de Junio de 1950, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A o o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

D. E . P. 
S u s apenado? h i j o s , d o i í a M a r í a Mercedes , don Gonza lo , d o ñ a 
M a r i a E s p e r a n z a , d o ñ a I sabe l , d o ñ a M a r i a L u f s a , d o ñ a Manue la 
y don J o s é L u i s ; h e r m a n a , d o ñ a J u l i a ; h i jo s p o l í t i c o s , nietos , 

sobr inos y d e m á s f a m i l i a . 
R u e g a n a sus amis tades u n a o r a c i ó n por e l eterno descan­

so de sa a l m a y la a s i s t enc ia a a l g u n a de las misas que con e l 
m i s m o fin s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a d í a 5, a l a s s iete y m e d i a , 
ocho, ocho y mediai, nueve y nueve y m e d i a en l a I g l e s i a de Ve­
nerables ; las de l a s ocho, ocho y m e d i a y nueve y m e d i a , en 
la P a r r o q u i a de S a n G i l ; as í como la E x o o s i c i ó n a l a s se is y 
m e d i a de la tarde en las Re l ig iosas E s c l a V á s , por cuvos actos de 
p iedad Ies q u e d a r á n *s íejnpre m u y a g r a d e c i d o s . 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

que f a l l e c i ó el d í a 6 de J u n i o 
d e -1947, c o n f o r t a d a .con los 

Santos S a c r a m e n t o s 
0 . E. P . D. 

S u esposo, h i j o , m a d r e , her­
manos y d e m á s f a m i l i a , r u e ­
g a n a sus a m i s t a d e s la ten­
g a n presente en sus orac io ­
nes y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a 
de las m i s a s , que se. c e l e b r a ­
r á n , el s á b a d o , d í a 6, a l a s 
Ofice y dece en e l a l t a r m a ­
yor de la i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S a n L o r e n z o el ReaS, por 
cuyos actos de p iedad les a n ­
t i c i p a n l a s m á s expres ivas 
g r a c i a s . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

Doña DoleresioíalrÉ 
( V i u d a de don J o s é 

B i e n z o b a s ) 
f a l l e c i ó e l o í a 5 de J u n i b 

de 1951 
Q. E. P . . D. 

Sus h i j o s r u e g a n a sus a m i s ­
tades l a ais istencia a a l g u ­
n a s - d e fas misas que por e l 
eterno descanso de su a l m a 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 
5 , de echo y m e d i a a doce , 
en l a I g l e s i a de S a n L o r e n z o 
e l Rcá'l, a l t a r mayor y a l 
rosar lo y E x p o s i c i ó n a l a s 
ochp de l a tarde en l a m i s ­
m a I g l e s i a , por cuyos ac tos 
de p iedad les q u e d a r á n m u y 
a g r a d e c i d o s . 

ABR1EN09 pis» aa^ l i* . 
nuevo, callo Cortes. 350 . 
Vápez -Brea . Héroes Al­
t e a r I . 
ARRIENDO piso anv.ebla-

• á a , c é a t r i c o , temporada 
verano. Razón Saa Is i ­
dro 9, primero. 
CHALET! a m a t ó l a do se 
ajquila. Informe* esta 
A unií- . i i txaüan. 
ARRIENDO y »endb loca­
les propias Industria. 
Vadillos 48, sef undo cen­
tro. 

VENDO camioneta. Fiat 
5 0 1 . 10 HP. Hijos de 
Mit^el Pérez . Saldaña 
da B u r j o s . 
CAMJ0NE5 Leyland, cha­
pa blanca, entrega In­
mediata. Fernando Ves-

f a . Oficinas:. Cádiz 3. 
eléfano 4046. Talleres: 

San José, 14. Teléfons 
4636. Santaffider. 

"CACETA DE LA PRENSA 
ESPADOLA" 

Madrid. — Ha aparecido el núme­
ro 63 de la "Gaceta ele la Prenda Ei-
p a ñ o l a " , que contiene el siguiente su­
m a r i o : -

"Cómo veo el periodismo", por Luys 
Sanlamarina; "La P renta en función 
ücl lector", por I ray Mariano Errastl; 
"Prensa orientada y l i b t i t a d de Pren­
sa", por Manuel A. Zavala; "La Pren­
sa y la r ad io" , por Domingo Laguni-
Ha; un estudio sobro la "Gaceta de 
Murcia" de 1706, por Julio Cómw 
de Salazar; dos a r t í cu los sobre los 
coloquios de periodismo eri las escue­
las, de periodismo de Madrid y B«r' 
celona, por Lucia Mar t in Valero y 
Maria Pi lar Comin; "Prensa Españo­
la en el nuevo L i t ado de Israal", por 
Fernando P. de Cambra y un juicio 
cr i t ico sobre el l ibro "E l periodismo. 
Teor ía y p r á c t i c a " , por José Altai*' 
Ha. 

Sa publican ademúá en esta núme­
ro unüó dibujos de SanclvidriAn y U8 
habituafes secciones de "un día del 
mes en cuat ro primeras páginas de 
p e r i ó d i c o s " , fo tograf ías ejemplares, 
in formación profesional española, 
movimiento de personal en las redac­
ciones, mutual idad nacional de per"0" 
distas, l e g i s l a c i ó n , concursos y noti­
c i a r io extranjero. 

Se t rata de un n ú m e r o magníflc*' 
mente presentado e i lustrado con vi(J-
mcrosas fotograf ías y reproducción 
do pág ina s do pe r iód icos españolei >' 
extranjeros, tanto , contemporáneos 
como antiguos. 

^6 VENCE Fiat Jodi ía 6 
tílltadrw. Uimejorablo 
cotodo. Para vario en 

Etraje C * ? i ? a 5 . G«!«rol 
ola 7. 

VENDO mote c id eta 2 
H . P. bien de todo, bara­
ta. Recauchutados Cube-
no. Vadillos 63. Téléfono 
3109. 
VENDO moto B. S. A. 
dos y médio U . P. Razón 
Garaje Forarios. Car re­
tara Madrid. _ 
MAGNIFICA ocasión ven-
do fureoneia Citroen, to­
da artebe. 1 7 Í 0 O pese-
t í s . Vosra T i , qfcinfo. 
VSNDO rocho ?or4 & 
H. f». Electricidad Indus­
t r i a l . Madr id 7. . a 

NECESITO carpintero de 
taller con buenos infor­
mes1. V e n d o balcones, 
ventanas usadas y nue­
vas. Julio L a o d á b u n : , 
S a i Juan 19. 
NECESITO n i ñ e r a , unos 
14 af.es, m a ñ a n a y ' a r ­
de. Ba r r io J imeno, 4, 
quinte , derecha. 
CHICA «t necesita. Ra-
<rón Pescade r í a Elena, 
Sjfj Lorenzo. 
SE NECESITA criado sol­
tero para vacas y el 
canpo . La Ventosa 7. 
SE NECESITA doncella y 
ama informada. Infor­
mes u l t ramar inos Nava­
r r o . Mar t i nez Campo I . 
SE NECESITA muchacha 
y asis:enta biren sueldo. 
Arco del Pilar 3 , torce-
re. 

CHICA se nect í s i ta sa­
biendo cecina. "Vi l la Ma­
r i rta" La Castellana. 
DESEARIA señor i ' a sepa 
frarr tés p a n - j c c m . i ñ a r 
tres n i ñ a s . Santander 6, 
tercero, centra. 

PRECISO chica para bar . 
Informes- te lé fono 3170. 
SE NECESITA camarera 
restaurante Auto-Estacio­
nes. 
MUCHACHA se necesita 
que sepa algo de cocina, 
ccfci buenes informes. 
Vi to r i a 3 1 . p o n e r í a . 
SE NECESITA muchacha 
con informes "Vil la Te­
resa", La Castellano. 
SE NECESITA cocinera y 
asistenta coa informes. 
Miranda 3, cuarto. 
G U A R N E C E D ORAS y 
aprendizas se necesitan 
en Vulcanizados Cruz, 
S. L . , Sati Pedro Carde-
ña 26. 

NECESITO paste r . De­
metr io Alvarez. Aveila-
nosa de Muñó. (Bur -
5os) . 

PRECISASE representan­
tes introducidos en bares 
y c e rvece r í a s , aperl t ivc 
fácil veinta. F e r n á n d e z 
Hermanos. Ave Maria 35. 
M a d r i d . 
Sn NECESITA oficia! pa­
ra p a s t e l e r í a . Di r ig i r se 
a "El L o g r ó n é s " . calle 
Galicia. L o g r o ñ o . 
íiONCELLA se necesita. 
Informes Genéra l i s lmo 
11, secundo, izquierda. 
(Buen sueldo). 

ACREDITADA fábr ica de 
correas y cueros moldea­
dos solici ta representan­
te, in t rodLc idó en i n ­
dustrias. Di r ig i r se a Hi ­
jo de José P a r í s , Mallor­
ca, 517. Barcelona, ( 12 ) . 
SE NECESITA pastor a 
z u r r ó n . Basilio Miguel 
en Renuncio. 
PARA : raba jar en Valla-
dolid se precisan oficia­
les marmolistas. Julio 
Mar t in . Salvador 18. Va­
llado! i d . 

COMfBAS T Y E C T A S 

CORAMBRES c o m p r o . 
vendo, cambio, todas cla­
ses. Santa Clara 4. Fél ix 
S e b a s t i á n . 

I P A P E L para envolver 
blanco y de p e r i ó d i ­
co se veinde. Informes 

g esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

AGRICULTORES previ­
niendo para la p r ó x i m a 
c a m p a ñ a , vende e s t i é r ­
col , procedente cuartel 
de Caba l le r ía , pudlendo 
situarlo sobre ole fincas. 
Dir ig i r se a Isidoro Par­
do. San Isidro 13, ter­
cero. 

SE VENDE m á q u i n a de 
hacer piante. Santa Ana 
3, tercero. 
VENDO c a rbón de fragua. 
Carbones Cubero. F e r n á n 
Gonzá l ez 16. Teléfono 
1724. 
VENDO coche n iño mo­
derno, seminuevo. Alma­
cén de vimos. Rey Don 
Pedrc 38. De diez a dos 
y cinco a nueve. 
TUBOS de cemento de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS punto mo­
dernas. Rodamientos de 
be las. Cambiamos, repa­
ramos. 20 plazas. "Her­
nando Ros". Representan­
te. Aml^o. Ve«a 22 . 
MAQUINAS escribir nue­
vas, portables, Under-
udod, Corona, Hermes, 
Baby. Hispano O l i v e t t i , 
Regia. De la Vega. Som­
b r e r e r í a 2 1 . 
CARBON de fraguas su­
perior. Camino la Plata 
I L Benigno Mart inez. 

S E VENDE mostrador bar. 
casi nuevo, barato. Mos­
trador, e s t a n t e r í a s , pro­
pios conf i t e r í a . Razón 
ul tramarinos " E l buen 
Sénero". 

MAQUINAS tejer rebecas, 
C. O. C. A. Espoz y M i ­
na, 13. Madr id . Repre­
sentante en Burgos Gl-
raldo Alvarez , Diego La i ­
nez 8. 

S I E R R A S , cepilladoras 
universales, tornos, tala­
dros, horramiontas, bom­
bas "Pi-a i" , Comercial 
Dis t r ibuidora de Maqui­
nar ia . San Pablo. 13. 

POLLITOS r ec i én naci­
dos. Avícola San I s i d ro . 
Santa Clara 4o. 

AVICULTORES harinas de 
pescado, carne, hueso, l i -
uaza, a l fa l fa , conchil la , 
leche en oo-Ivo, aceite h í ­
gado bacalao, v i t a m i n a l , 
panizo . Hijos Abel Gon­
z á l e z . Val ladol id. 

SE VENDE coche de n i ­
ñ o barato. --Moneda 12, 
p r imero , izquierda. 

VENDO bicicleta caballe­
ro y s e ñ o r a y h i l e de 
pasillo nueve metros. I n ­
formes esta Adminis t ra ­
c i ó n . 

VENDO bicicletas semi-
nuGvas carrera y paseo 
caballero. T a l l e Alhuce­
mas 2 1 . Barriada M i l i -
l a r . ' 

SE VENDE casa i n d i v i ­
dual planta y piso con 
terreno, parada autobu­
ses de Gamonal. Informes 
San Gil 11, c a r b o n e r í a . 

VENDO piso l ibre con 
b a ñ o . Salas 18 habita­
c i ó n 11. 
VENDO pisos libres muy 
soleados, desde 25.i;LO 
pesetas. S á e n z de Santa 
Mar i a . San Juan í . 
VENDO piso l ibre Lain 
Calvo. S á e n z de Santa 
M a r í a . San Ji;%, í. 
VENDO casa completa 
en la Merced. S á e n z de 
Sania M a r í a . San Juan 
n ú m . I . 
VENDO casa m a g n í f i c a 
c o n s t r u c c i ó n , s i t io i n ­
mejorable con un piso 
libre'. Sáenz de Santa 
M a r í a . Sam Juan I . 
PARA comunidad, cole­
g i o , vendo libre edificio 
tres plantas, 600 metros 
edificados, con j a r d í n de 
1.000 metros. S á e n z de 
Santa Mar ía . San Juan I . 
CONFORTABILISIMO pise 
l ib re , b a ñ o , ascensor, 
vendo centro, 140.000. 
Albinos. 

PARTICULAR vende casa 
un i fami l i a r planta baja, 
garaje, piso, patio y ga­
l l ine ro . Informes teléfo­
no 2067. 

VENDO chalet con 1.000 
metros jardkn. l ü g á r in ­
dicado para c l ín ica . Can­
tero, Concepc ión 2. 
VENDO p i s o l ibres 
25.000, 40.000, 50.000, 
62 .000 , 75.000, o t ro 
muy c é n t r i c o iodo con­
for t , 115.000. Cantero, 
Concepc ión 2 . 
CENTRICO piso vendo, 
llave en mane a m p l í s i ­
mo, propio p e n s i ó n , o f i -
cfinas, academia, etc., 
Informes Puebla 14, ter­
cero, 

PALOMA vendo a m p l í s i ­
ma planta industr ia l con 
vivienda, todo l ib re , ba­
rato. Albi l lcs . 
FRENTE Cl ín ica Vara, 
vendo m a g n í f i c o piso cen 
200 metros gall inero l i ­
bre. 50.000. Albi l los. 
MAGNIFICA huerta toda 
r e g a d í o , cercada, vendo 
Vadillos b a r a t í s i m a . A l ­
billos. 
ELEGANTISIMA oficina 
con vivienda cedo, Vega 
210 pesetas renta A l b i ­
l los. 

CARRO viejo, con eje 
nuevo, vGndo en A g é s . 
Jacinto Alcalde. 

SE VENDE r e b a ñ o de 
ovejas buenas. Pedro So-
mana en Castrojeriz . 

SE VENDEN tres m á q u i ­
nas segadoras seminue-
vas Cormich y Deering. 
Tratar con André s Ol i ­
veros. Villalbarba (Valla­
do l id) . 

VENDO novillas raza ho­
landesa recícin paridas. 
Aureliano M a r t í n e z . Sa-
las^de les Infantes. 
VENDO dos vacas holan­
desas, segundo Darto con 
sus c r í a s . Tratar vivida 
Pablo Araus. Carretera 
- a r d e ñ a d i j o . 

TRILLADORAS Angeles. 
Tipo A , p roducc ión en-
t r igo 5.000 ki los . Tipo C. 
p roducc ión en t r i g o 
10.000 ki los . Industrias 
S i d e r ú r g i c a s S. A. Pasen 
de Colón 2. Barcelona. 

SE VENDE carro peque­
ño con be r ra propio pe­
queña industr ia . Tratar 
cen B a l b í n a Díaz en 
Ub lerna. 

VENDO dos carros de 
bueyes. Hijos Miguel P é ­
rez . S a l d a ñ a de Burgos. 
VENDO tennera holande­
sa de cuatro dias. Fran­
cisco Salinas 58. 
SE VENDEN dos carros 
de varas uno para una 
caba l l e r í a otro para dos 
en Rabé de las Calzadas, 
Glorioso Casado. 

ALMONEDA por traslado-
San Juan l . 

PERDIDA m a q u i n a r i a / f 
lo j pulsera. So J?ratific« 
rá entrega. Puebla ^ 

lobo. 

SEIS ami?os mecesitan 
p e n s i ó n completa, cén ­
t r ico . Ofertas esta Admi ­
n i s t r a c i ó n . 

CEDO h a b i t a c i ó n , b a ñ o , 
ducha. Razón esta Admi ­
n i s t r a c i ó n . 
VIUDA sin niños ceao una 
o dos habitaciones, pen­
sión completa sólo dor­
m i r o por su cuenta, 
c é n t r i c o con b a ñ o . Infor­
mes en la Adminis t ra ­
c ión . 

SE ALQUILA una o dos 
habitaciones amuebladas 
derecho cocina. Molini l lo 
22. F r u t e r í a . 
CABALLERO desea pen­
s ión casa part icular . Ra­
z ó n esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

entrega, 
p r imero . 
HALLAZGO perro 
Informes: B a r r i a 
Obrera. 22, I."», izQ-
PERDIDA gabardina f 

ñ o . Avenida SanjurP 
Gra t i f i ca ré Primo |<1V, 
ra 6, á t i co , habi tac ión -

T B A S P Í S Ü S 
' -mwm ««aaaM 

TRASPASO comestibles. 
Padre Flórez 16. If"01 
mes en la misma. 
SE TRASPASA 
en marcha muy e*»" ,n. 
co y renta muy B A J A ' r g -
formes en el mismo-
lera n ú m . 3, g u a r n i d ^ 
ne r í a . 
CANTINA vivienda, bod^ 
ga, traspaso j u n 
35.000. Albi l los . 
36 . segundo. 

Ve** 

MUEBLES, comedor sin 
usar, se vende. Plaza 
de Santo Domingo de 
G u z m á n , 24, tercero, i z ­
quierda, de cuatro a seis 
de la tarde. 

\arjetas. 
trabajos, 

IMPRESOS 
vitaciones, i r a u a j ^ ^ ^ , 
merciales. Talleres ^ 
fíeos DIARIO DE »w 
GOS. Calle Vi tor ia . 1J 
DIANA la marca 1 ^ 
rabie do cintas y 
c a r b ó n . Delavega 
brerer la 2.1, 

http://af.es
file:///arjetas
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CORPUS Y "CURPILLOS" EN t A CABEZA DE CASTILLA 
(iesfa del Curpillos, con su procesión 

y r o m e r í a , y a se celebraba en el siglo XYII 
U n a b e l l í s i m a d e s c r i p c i ó n d e l h i s t ó r i c o P e n d ó n d e l a s 
N a v a s d e T o l o s a , q u e t i e n e h o n o r e s d e c a p i t á n g e n e r a l 
Tres trofeos de ia memorabJe batalla se conservan en Burgos 

P o r G u i l l e r m o A V I L A 

E L IHSTORíCC FCNDCN DE LAS NAVAS.-- (Foto "Fede") 

del Ce 
lá». tradicionales 

solemnidades del Corpus y del "Cur­
pi l los" , en nuestra ciudaa, una nota 
peculiar, que ebedece -al deseo del 
Ayuntaniicnto —un de^co bien plau­
sible, por c ier to— d é que, aparte 
conservar en todo su esplendor la 
conmemoac ión del "Día del S e ñ o r " , 

-recobre su pasado ca rác te r la fies­
ta del "Curpil los", cspccia l iá ima en 
Burgos. 

En efecto, merece la pena que asi 
sea. Y todos hemos de' colaborar en 
el e m p a ñ o munic ipal de , restaurarla 
en lodo su secular esplender, rodeán­
dola de aquellos encantos que tuvo 
en é p o c a s p r e t é r i t a s , si bien enmar­
cados en costumbres actuales, que 
evoquen las mejores tradiciones. 

Nosotros hoy , al saludar con ale­
gr ía esa in ic ia t iva del i Concejo bur-
gense, hemos de recordar, en p r ime r 
t é r m i n o , que la fiesta del Curpillos 
viene c o n m e m o r á n d o s e desde t iempo 
inmemoria l y que la proces ión ya re­
corría las calles del h i s t ó r i c o ba r r io 
de las Huelgas en el 'siglo X V I I . Y, 
después , subrayar la importancia que 
el acto r ev i s t é , derivada del hecho 
de esa t r ad i c ión conservada durante 
siglos y de la circunstancia de f i g u ­
rar en el cortejo el h i s t ó r i c o P e n d ó n 
de las Navas de Tolosa, al que se 
concedieron honores de cap i t án ge­
neral. 

Todos recordamos, a t r avés de las 
impresiones profundas' que en nues­
tra retina infant i l g r a b ó el soberbio 
•e-ipectaculo, la magn í f i ca suntuosi­
dad, empaquG y belleza de los corte­
jos ' procesionales, el fervot de, las 
gentes alrededor do la fiesta , del 
"Curpi l los"" , el c a r á c t e r castrense de 
que estaba rodeada,' el popular co­
lofón de l a r o m e r í a ele " E l , Par ra l" . 

Esa vieja estampa t radic ional vuel­
ve a reverdecer m a ñ a n a , por deseo 
del Ayuntamiento , en toda su expre­
sión. Y en v íspera de tan s e ñ a l a d o 
acontecimiento de la vida local, nos 
ha parecido oportuno exhumar un 
trabajo en el cual se pone de relieve 
el alto valor h i s t ó r i c o que encierra 
esa maravillosa r e l iqu ia , de precia­
d í s imo valor, que es el P e n d ó n de las 
Navas de Tolosa, s ímbo lo de una p á ­
gina gloriosa dé la grandeza de Es­
p a ñ a , una grandeza que sólo se 
prosterna —como el Pendón de las 
Navas— ante la Suprema Majestad 
de Dios. 

Resul ta rá curioso para todos los 
^urgaleses saber la historia de ese 
preejado trofeo, ca rac te r í s t i cas m á ; 
acusadas y peculiaridades que ofrece'. 

Y a ello vamos. 
T R E S IROFECS DE L A B A T A L L A DE 

L A S K ; . V A S CE TOLOSA ATESORA 
BURGOS 
Recordaremos, en primer t é r m i n o 

que son tres los trofeos que de la me­
morable batalla se conservan en 
•nuestra c iudad, cedidos por el Rey 
Alfonso V I H : la cruz, la bandera y 
el P e n d ó n , ate:oradcst la p r imera y 
«1 ú l t i m o , en el Real Monasterio de 
•as Huelgas y campeando la segun­
da bajo la bóveda de la nave ma­
yor de la Catedral, casi sobre el se­
pulcro del C id . | 

Hubo un cuarto objeto, de gran 
valor, una -arqueta de oro, p r imoro­
samente labrada y en la cual Mi ra -
mejnolin guardaba di C o r á n ; pe ro , 
^sa joya fué robada por los france­
ses durante la guerra de la Indepen­
dencia, del monasterio de las Huel-
2as. 

Por eso, hoy quedan los tres c i ­
tados, ú n i c a m e n t e . j 
. c ruz , descrita en el c a t á l o g o 

de la Exposición retrospectiva cele­
brada con motivo del V i l Centenario 
de la Catedral, es de hierro y va r i ­
camente engastada en una ^cubierta 
do plata dorada, corriendo por la 
parte media de los brazos una sut i l 
f i l igrana y presentando en el reverso 
una cruz griega con cuatro perlones 
y una amatis ta , l a cual aparece re­
pelida, tres veces en los c u a d r i l ó b u -
lo?, con otra l igeramente roja: i;s: 
usada por las religiosas en la emi­
sión cíe sus votos y tiene 0'50 me­
tros por 0 ' 2 1 . i . 

L i bandera e s . l a que las huestes 
cristianas llevaron en la batalla. Su 
fondo era , según ios, historiadores, 
encarnado; pero se ' c ambió d e s p u é s . 
Fs de forma cuadrada, con fondo de 
color oscuro y t iene t r t s i m á g e n e s 
en el centro, que son la de Cristo 
crucificado, la de la S a n t í s i m a Vir­
gen y la del Apóstol San Juan. 

Sólo tres veces, que nosotros se­
pamos, se ha sacado de l a Catedral: 
en I t t63, con motivo dé las rogativas 
para impetrar del Cielo lá l iberación 
de Viena, asediada por numerosos 
e jérc i tos do infieles; la segunda, en 
1732, en el centenario de la con­
quista de Oran y la tercera en el 

V i l Centenario de nuestra Catedral, 
en 1921. 

Una medida acertada, a nuestro 
ju ic io , se r ía la de incorporar ambas 
rel iquias al cortejo procesional que 
anualmente se celebra e l día del 
"Curpil los". 
E L PENDON DE LAS NAVAS 

Mas no olvidemos que nuestro pro­
p ó s i t o , al referirnos a la gran fiesta 
de m a ñ a n a , era estudiar, con cierto 
detenimiento, e l valor h i s t ó r i c o , ca­
r a c t e r í s t i c a s y peculiaridades del Pen-
d ó n de las Navas. Y, a ta! efecto, ' 
recogeremos la be l l í s ima d e s c r i p c i ó n 
que e.n la obra " E s p a ñ a , sus monu­
mentos, su natualeza e His tor ia" , 
haoe el ilustre his tor iador y a r q u e ó -
lego eminente, don Rodrigo Amador 
de los Ríos , en e l tomo referente a 
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l'.U IgO'S. 
Uice as i : 
" A l t ravés de • las doradas rejas 

del locutorio, d i s t i ngüese en la habi ­
t ac ión donde se ha l la , extendido casi 
desdo el techo hasta tocar el pav i ­
mento, a la derecha y recibienuo de 
lleno la luz de un balconcillo inme­
dia to , , sin q u e s e a hacedero llegar 
hasta aquella joya , reliquia de nues­
tras glorias mi l i t a res , a i r ó n perpe­
tuo que pregona el valor y las proe­
zas y los t r iunfos conseguidos sobre 
los islamitas por los monarcas cas­
tellanos en taies y tan memorables: 
tiempos. 

Mide 3'30. m . de al tura por 2 de 
l a t i t ud y m u é s t r a s e formado por un 
cuerpo de telas al parecer de gran 
peso, presentando por su faz p r i n ­
c ipa l , ún ica vis ible , br i l lante ueco- ' 
r a c i ó n diestramente armonizada, en 
la que resaltan los matices ro jo , 
a m a r i l l o , njzul^ bl'ancb y verde y 
(¡ue podemos considerar repart ida en 
tres zonas., 

l.a primeraf y superior de ellas, 
sobre fondo c a r a c t e r í s t i c o en que a l ­
ternan el ' rojo y el " amari l lo , pre­
senta una faja compuesta de hasta 
ísiete i m e d á ü o n e s cuadrilongos noi 
completos, fileteados por cintas b lan­
cas con l á b a r o s verdes y unidos entre 
si por medio de graciosas estrellas. 
Aunque Oastante^ maltratabas y de 
muy exiguo t a m a ñ o * la i n s c r i p c i ó n 
de fácil lectura que se advierte en 
estos medallones, parece entenderse 
en ellos a p a r t i r de derecha a. i z ­
quierda, la siguiente, en caracteres 
africanos o megrebines: 

" = Alian ún ico == S e ñ o r de les 
mundos (es decir , la t i e r ra y el 
c ie lo) , el Clemente, el Misericordioso 
— soberano del d ía del j u i c i o — A 
t i adoramos y a t i imploramos = 
Guíanos por el camino r é c t o = ' cami­
no de aquellos que fueron de t i fa­
vorecidos == no de aquellos contra 
quienes te moviste a ¡ra . n i el de 
los extraviados Alabanza = . " 

Hácese inmedia:a a la faja refe­
rida, ancha franja de color amar i ­
llento, sobre la cual destacan .viva-
rn'ente, azules con algunos signos 
blancos sobre superficie, movido y 
encadenados de vistosa manera los 
caracteres africanos de la i n sc r ipc ión 

. i n i c i a l y no completa, que -debiendo 
sin duda tener comienzo y continuar 
en otras telas c o m p a ñ e r a s de la coh-
servada, deb ía de decir supliando lo 
quo falta i e n c e r r á n d o l e para mejor 
c lar idad entre medios p a r é n t e s i s : 

"(Me refugio) en Allah huyendo de 
Ax Xaytf ram oí Apedreado en nom­
bre de Allah, el Clemente, el M i s e r i ­
cordioso jLa b e n d i c i ó n de Allah• (sea 
sobre nuestro s e ñ o r y cltfeño Maho-
ma y los suyos! Salud y paz) . 

S i g ú e s e d e s p u é s como iérmimo de 
esta pr imera zona, una cenefa, en 
que juegan como en los bordes latera­
les del p a ñ o y en la c a í d a o zona 
postrera de él los colores rojo y 
amari l lo , llenando per completo la 
zona intermedia eó pos de o t ra faja 
cons t i tu id^ plor estrellas enlazadas 
que se in te r rumpe a los extremos, 
un cuadrado perfecto, cuyos lados f i ­
letean, verdes sobre fondo blanco, 
las mismas cintas que perfilan la faja 
superior de les siete medallones. An­
chas t i ras de tela ajnarillcmta cons­
t i tuyen los lados exteriores del cua­
drado refer ido, cantonadas por bellos 
exornes azul oscuro con estrellas oc­
togonales re j izas y lazos blancos en 
el centro, conteniendo en igual l i n a ­
je de escr i tura , más apretada con 
verdad que en la franja superior i n - " 
dicada y de m á s complicada lectura 
a,leyas 1 0 - I I y parte de la 12 de la 
Sura L X l -del Koram, d is t r ibuidas 
de manera que en el lado superior 
comienza contemido in tegra la aie-
ya 10." 

"¡Oh vosotros los que o r é i s ! Yo os 
h a r é conocer un empleo del dinero, 
que os l ib re de castigo doloroso." 

Colocada hay en sentido inverso, 
cerno acaso resulte, al ser cual se 
assgura, pasada la letra de esta ins­
c r ipc ión por manos imperi tas al fon­
do ' sobre la cual resalta o q u i z á 
porque convino asi al a r t í f i ce , aun­
que esta manera de Inve r t i r la es­
cr i tura no fué empleada nunca sino 
cuando el e p í g r a f e es mero acciden­
te ornamental y lo exige la s i m e t r í a , 
c o n t i é n e s e qn la t i r a de la izquierda 
par:e de la aleya 1 1 , d ic iendo: 

"Creed en Allah y en su enviado, 
combatid en e l sendero d e . A | l a h ; ha­
ced e! sacrificio de vuestros bienes 
y de vuestras personas." 

La citada a'.eya prosigue, t a m ­
b ién escritn de izquierda a dere­
cha, en la t i r a de la derecha y en 
ella comienza la 12 en esta f o r m a : 

<fEsto s e r á msjoir para vosotros s i 
l l e g á i s ? , compreaiderlo ¡Allah! os 
p e r d o n a r á vuestros pecados y os h a r á 
entrar en jardinc-s . . ." 

La t i r? inferior y ya la letra colo­
cada cemo en la superior en su natu­
ral sentido, con t i toúa en la aleya 12 
que no concluye. 

"Debajo de los cuales cor ren r í o s 
y eri habitaciones amenas de los 
jardines de! Ede ra . . . " 

Cerrado por vistosa or la de estre­
llas cuyo dibujo alterna, fileteada de 
blanco y verde d e s c r í b e s e en el cen­
tro gal lardo c i r c u l o , cuya curva re 
corre el exter ior enlazácudose con la 
orla referida otra de seaiejante tna-
z a d ó , llenando de color c a r m e s í , las 
c a ñ o n e r a s , graciosos v á s t a g o s con 
elegantes y bien dispuestas hojas r i ­
zadas y perfiladas de verde, m i e n ­
tras en e! centro del c í r c u l o , a r f i s t i -
camante combinada y; produciendo el í 

A c a d é m i c o C , de la Rea l de 
C i e n c i a s Morales y P o l í t i c a s 

efecto de complicada labor de lace­
r ia , se advierte simplemente, como 
prenda ca l ig rá f ica de gran estima, 
dispuesta siempre de izquierda a de­
recha y formando dos cuadrados con­
trapuestos e interesantes, de dende 
resulta ocho veces repetida la mis­
ma palabra, que significa el imperio 
resaltando en medio peregr ino rosc-
tqn de t r a c e r í a , tan bello como usa­
do por los ar t í f ices musulmanes, asi 
en los zóca los de colores, como en 
la ensambladura de las puertas y te­
chos. La postrera y ú l t i m a remata en 
ochD y redondos cabos y cada uno 
de ellos, en un circulo blanco, se 
advierten complicados signos africa­
nos negros, que han sido en parto 
no o t í s t a n t e interpretados en esta 
forma empezando i leer siempre de 
derecha n izquierda: 

" ¡Al lah! el a l t í s imo. No hay d i v i n i ­
dad fuera cié él, es eterno, mo engen­
d r ó n i fué engendrado." 

Solemnidades 
de hoy y de 

mañana 
A las diez de la m a ñ a n a , m¡-v 

sa conventual en la Catedral. 
A la misma hora, misas en los 

Palacios provincia l y m u n i c i p a l , 
de donde ambas Corporaciones 
saldráv> poco después de las diez 
y media para asistir a la proce­
s i ó n . 

A las once, salida de la proce­
sión del Corpus. 

Terminada é s t a , bailes t íp icos 
de sigantones y danzantes ante 
el Ayuntamiento . 

11 ESTA DEL CURPILLOS 

A las once y media, misa en el 
Monasterio de las Huelgas. 

Seguidamente, p roces ión con 
el S a n t í s i m o y en la qüe f i g u ­
r a r á la r e p r o d u c c i ó n del h i s t ó r i ­
co P e n d ó n de las Navas, portado 
por el c a p i t á n general de la Re­
g i ó n . • 

D e s p u é s , fiesta t í p i c a organi­
zada por autoridades y " P e ñ a s " 
burgalesas en honor de los miem­
bros de la "Mesa de Burgos", con 
banquete popular. 

Terminado é s t e , gran r o m e r í a . 

INVfTACION DI". LA COMISION 
MUNICIPAL DF. FESTEJOS 

Deseando dar el m á x i m o realce 
a la r o m e r í a que, resucitando an­
tigua t r a d i c i ó n burgalesa, se ce­
l e b r a r á en El Parral el día del 
Curpil los, la Comis ión m u n i c i ­
pal de festejos verá con agrado 
que asista a la ci tada fiesta el 
mayor n ú m e r o de' perdonas ata­
viadas con trajes t í p i c o s del p a í s , 
dando con ello una s impát ica ; no­
t a de color a todos los actos de 
la r o m e r í a . 

i 81 
en !a Casa ie 

y euDiciDii \ m m 

, u iioflof de los m m m 

Las dos encantadoras parejas de niñ os que, vistiendo trajes regionales, 
se intercambiaron ramos de flores, a la Ikgads a nuestra ciudad de la 

excursión de la "Mesa de Burgos" . - (Foto Feds) 

Como h a b í a sido anunciado, ayer 
noche, a lás nueve menos cuarto, 
a r r i b ó a nuestra ciudad, l a excurs ión 
d é la "Mesa de Burgos" de Madr id , 
integrada por un centenar de b ú r -
gale.es, que se han desplazado para 
asistir a las tradicionales fiestas del 

Corpus y Curpillos. 
Escoltados por una treintena de 

motor is tas , socios de ía P e ñ a Moío-
r h t a burgalesa, los dos .autocares f n 
que viajaban los' expedicionarios, h i ­
cieron su entrada en la jAaza de Jo-
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P o r E u g e n i o Q f l ^ C l ñ G A R C I A 

Casi todos m i s l ec to res h a n 
p r e s e n c i a d o una y o t r a vez la 
f amosa p r o c e s i ó n d e l Corpus e n 
B u r g o s , p e r o t a l vez s e r á n p o ­
ces los que h a y a n a s i s t i d o a es­
ta m i s m a f e s t i v i d a d r e l i g i o s a en 
nues t ros p u e b l o s . Por e l lo h o y 
la i m p e r i c i a de m i p l u m a p r e ­
t e n d e hafcsr d e s f i l a r ' a n t e los 
l ec to re s d e l D I A R I O esa m i s m a 
p r o c e s i ó n t a l y c o m o m i s o jos 
i n f a n t i l e s l a v i e r a n a l l á en e l 
p a r a í s o b u r g a l e s . ¿He d i c h o p a ­
r a í s o ? pues ya sabes, l e c to r a m i ­
g o , su n o m b r e : V a l d i v i e l s o . Y n o 
l o d i g o p o r e x a l t a d o l o c a l i s m o o 
p o r pedantesca a d u l a c i ó n a l a 
t i e r r a que m e v i t ) n a c e r . L o aca­
ba de a f i r m a r a s í el i n s i g n e es­
c r i t o r V í c t o r de la Se rna . Y é s t e 
sabex m u c h o de t i e r r a s y de p a i ­
sa jes . . . 

Es tamos en l a v í s p e ^ ds t a n 
s e ñ a l a d o d í a . T a r d e p r i m a v e r a l , 
se rena y a p a c i b l e ; u n a l i g e r a 
b r i s a a c a r i c i a los mares o n d u l a ­
dos de las mieses , t r a y e n d o e n 
sus alas e l t r i n a r de los p á j a r o s , 
l o s a r r u l l o s de las t ó r t o l a s , o í su ­
s u r r o de l a s ho j a s y e l p e r f u m e 
d e las f l o r e s . ' 

Los l a b r i e g o s v a n t o r n a n d o a 
sus l a res , a zada al h o m b r o — l i -
g o n a , d i c e n Tos v a l d i v i e l s a n o s , 
n o m b r e má.s l a t i n o que el an te ­
r i o r — o l a " r e s t ó l a " p a r a a r r e a r 
a las p a r e j a s d3 bueyes d e a n d a r 
l e n t o y sosegado . 

Los n i ñ o s de las escuelas , b a n ­
dadas de j i l g u e r o s en l i b e r t a d ^ 
se h a n d e s p a r r a m a d o p o r e l c a m ­
p o , h a c i e n d o a c o p i o de espada­
ñ a s , " l i n o j o " , r o m e r o s y t o m i l l o s 
q u e c recen en las l i n d e s con l o ­
z a n a v e g e t a c i ó n . 

Las m o z a s e s t á n t o d a s en la 
i g l e s i a , c o n f e s á n d o s e l a s unas 
m i e n t r a s las d e m á s se a t a r e a n en 
e l a d o r n o y l i m p i e z a d e l s an to 
t e m p l o y de las andas s o b r e l a s 
que s a l d r á n las d i s t i n t a s i m á g e ­
nes . 

Los m o z o s , h a c h a a l h o m b r o , 
s a l i e r o n h a c i a e l bosque p a r a 
c o r t a r los m e j o r e s p l a n t o n e s , que 
d e s p u é s a c a r r e a n h a s t a e l a t r i o 
d e l a i g i e s i a p a r r o q u i a l . 

Las m u j e r e s sacan de los v i e ­
jos a rcenes l a s m e j o r e s g a l a s p a ­
r a ' s u s esposos e h i j o s y p l a n c h a n 
e s c r u p u l o s a m e n t e 1 a s m e j o r e s 
c o l c h a s do l a casa . T o d o e l 
p u e b l o v i v e estas j o r n a d a s de la 
v í s p e r a e n p r e p a r a t i v o s p a r a el 
d í a d e l S e ñ o r . 

PASTELEROS 

HORKOS ELECTRICOS IIGPIS 
C / Josefa Masanés, num. 9 (Clct) 

B a r c e l o n a 
Representante: L U I S PALACIOS 

C / Salas, ntim. 3 -- Teléfooo 2950 
B u r sf o s 

E l tablero Ideal para el ebanista. 
Gruesos desde 10 a 32 mili me tros. 
Dimensiones: 2,70 X 1,30 metros. 

H i l S O Y i . (SDR) 
Madrid, 22 y San Pablo, 24 

L a noche e m p i e z a a i n v a d i r 
los c a m p o s y de p r o n t o e l v o l t e a r 
v e r t i g i n o s o de las c a m p a n a s r a s ­
g a e l s i l e n c i o d e l p u e b l o . Son los 
" q u i n t o s " que , p o r a q u e l í o de 
q u e " p o r las v í s p e r a s se c o n o c e n 
las f i e s t a s" , se h a n l a n z a d o a l 
c a m p a n a r i o p a r a a n u n c i a r a los 
c u a t r o v i e n t o s que e l p r ó x i m o d í a 
es el m á s sonado d e l a ñ o . E l V a ­
l le se p r e p a r a p a r a r e c i b i r al Se­
ñ o r , 

A m a n e c e e l n u e v o d í a . Ya de 
m a d r u g a d a , las gen t e s se e n c a ­
m i n a n h a c i a l a i g l e s i a , a l g o d i s ­
t a n t e d e l p u e b l o , p a r a r e c i b i r l a 
c o m u n i ó n ; s o n , en su m a y o r í a , 
g e n t e j o v e n . 

L u e g o , los m o z o s v a n p l a n t a n ­
do las r a m a s c o r t a d a s la v í s p e r a 
p a r a c r e a r u n a a b i g a r r a d a a l a ­
m e d a a l o l a r g o d e toda l a p r o ­
c e s i ó n . Las m o z a s t e j e n g u i r n a l ­
das y l e v a n t a n arcos con r a m a j e 
y f l o r e s s i l v e s t r e s ; los n i ñ o s es­
p a r c e n p o r el sue lo c u a n t a s f l o ­
res y r a m a s o lo rosas e n c o n t r a r o n 
p o r los c a m p o s . Los h o m b r e s b a ­
r r e n ca l les y p l a z a s , m i e n t r a s 
sus m u j e r e s v a n c u b r i e n d o los 
v e n t a n a l e s un t a n t o d e s t a r t a l a ­
dos con r a m a s de h i e d r a y de 
l a u r e l y c u e l g a n sus m e i o r e s c o l ­
chas de los b a l c o n e s . T o d o e l 
p u e b l o ¿ p a r e c e r e v e s t i d o de a b i ­
g a r r a d o s co lo re s , de p o l í c r o m a s 
e s t a m p a c i o n e s y e n los e d i f i c i o s 
p ú b l i c o s ondea l á e n s e ñ a n a c i o -

• n a l . 
Va a pasar e l S e ñ o r y t o d o es 

p o c o . En m i t a d d e l p u e b l o , se 
i m p r o v i s a u n a l t a r , desde e l cjue 
r e c i b i r á n l a b e n d i c i ó n f í e Dios 
los f i e l e s d e l p u e b l o . 

De p r o n t o cesa t o d a a c t i v i d a d , 
l a c a m p a n a d e l a i g l e s i a ha l l a ­
m a d o a l S a n t o S a c r i f i c i o de l a 
m i s a y a l a i g l e s i a se e n c a m i n a n 
los v e c i n o s con p r o f u n d o r e c o g i ­
m i e n t o , q u e d a n d o e l p u e b l o v a ­
c í o . 

Y l l e g a la p r e c e s i ó n . El m o z o 
m á s f o r n i d o e m p u ñ a e l e s t an ­
d a r t e que c o m p i t e e n a l t u r a con 
los chopos de l a r r o y o que m a n s a ­
m e n t e d i s c u r r e cabe los m u r o s 
de l a i g l e s i a ; u n h o m b r e , ya 
c u r t i d e p o r l o s a ñ o s y los t r a ­
b a j o s , t e m a l a C r u z p a r r o q u i a l , 
m i e n t r a s las C o f r a d í a s c o g é n las 
a n d a s a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d a s 
p a r a sacar e n p r o c e s i ó n a sus 
Santos• P a t r o n o s , y l e n t a m e n t e , 
e n t r e e l v o l t e a r g o z o s o de las 
c a m p a n a s y los son idos m e t á l i ­
cos de los c a m p a n i l l o s ^ sale l a 
p r o c e s i ó n , 

A l f i n a l de las dos h i l e r a s de 
h o m b r e s v a e l S a n t í s i m o b a j o e l 
p a l i o que los ocho m á s c a r a c t e ­
r i z a d o s d e l p u e b l o l l e v a n . A sus 
l ados , los m o n a g u i l l o s ' con c a m ­
p a n i l l a s r e p i q u e t e a n t e s , i n c e n ­
s a r i o s d e a r o m á t i c o s o l o r e s . De­
l a n t e , unos a n g e l i t o s l l e v a n d o 
g r a n d e s cestones de p é t a l o s de 
rosas y a m a p o l a s y d e t r á s e l c u ­
ra o á r r o c o , a c o m p a ñ a d o d e l c o r o . 

C i e r r a n la p r o c e s i ó n las m u j e ­
res , tocadas con velos y m a n t i ­
l las cas te l l anas , e n m a r c a n d o unos 
r o s t r o s frescos y jugosos c o m o 
sus c a m p o . 

¡ Q u é b i e n suenan los c á n t i c o s 
a C r i s t o Rey y a l A m o r de los 
A m o r e s b a j o este c i e l o p u r í s i m o 
de C a s t i l l a ! y l a p r o c e s i ó n avan­
za l e n t a m e n t e b a j o el a rco na­
t u r a l d e los f r u t a l e s o los l e v a n ­
t ados p o r el p u e b l o , p a r a aden ­
t r a r s e m á s t a rde p ó r l a s ca l les y 
c a l l e j u e l a s d e l p u e b l o , y s a l i r 
d e s p u é s o t r a vez a l c a m p o y 
e n t r a r n u e v a m e n t e en l a i g l e s i a . 

Y no se p i s a e l s u e l o . T o d o é l 
?e h a l l a a l f o m b r a d o d e p l a n t a s 
v de f l o r e s s i l v e s t r e s . E l o r o de 
sus c a m o o s . a los p ies d e l S e ñ o r ; 
a E l s^ lo d e b e n - t o d o v a E l se l o 
d a n . Y c u a n t a s r i q u e z a s a t e s o r a n 
en sus casas, a l S e ñ o r se las •ex­
p o n e n . ' T o m a d , S e ñ o r y r e c i b i d ; 
v u e s t r o es". 

Las voces rec ias y v a r o n i l e s 
l o a n d o al S e ñ o r se m e z c l a n con 

los g o r j e o s de los p á j a r o s , los 
m u r m u l l o s de las aguas" y las n o ­
tas m e l o d i o s a s de los c a m p o s . Y 
D i o s pa r ece s o n r e í r desde los 
c i e lo s . E l sol se abre l u m i n o s o 
y a c a r i c i a d o r ^ a r r a n c a n d o des­
te l los de b r i l l a n t e c o l o r i d o de las 
c o l g a d u r a s ; las b a n d e r a s n a c i o ­
nales pa recen s a l u d a r a l paso de 
la C u s t o d i a , azo tadas p o r una 
b r t s a t e m p l a d a y a c a r i c i a d o r a . 
El c a m p o r í e y se a l e g r a a l paso 
d e l S e ñ o r y has ta l o s t r i g a l e s 
p a r e c e que d o b l a n l a c e r v i z de 
sus e s p i g a s a l paso d e l S a n t í s i m o . 

Pasa e l Rey de R é y e s y todos 
sus vasal los le r i n d e n p l e i t e s í a . 
¡ T i e r r a s y c i e los b e n d e c i d al Se­
ñ o r ! Y c ó m o le b e n d i c e n estas 
t i e r r a s cas te l lanas . 

Y Dios t a m b i é n las b e n d i c e . 
P r e g u n t a d a u n v i e j o l a b r i e g o 
p o r sus campos , h u e r t a s , f r u t a ­
les . Son una b e n d i c i ó n d e l c i e l o , 
es c o n t e s t a r á . ' Por esO c u a n d o 
desde % a l t a r i m p r o v i s a d o , ca­
r a a la ancha v e g a , se da l a b e n ­
d i c i ó n ' a l p u e b l o c o n g r e g a d o e n 
l a a n c h u r o s a p l a z a , los c a m p o s 
•se l l e n a n de m í s t i c a r e l i g i o s i d a d , 
a l m i s m o t i e m p o que los h o m ­
bres d o b l a n sus r o d i l l a s y has ta 
lo s á r b o l e s i n c l i n a n la a l t i v e z 
d e sus copas^ c a r g a d a s de p r o ­
m e t e d o r a s f r u t a s , p a r a r e c i b i r l a 
b e n d i c i ó n d e l S e ñ o r de los S e ñ o ­
res . 

C u á n t a s veces r e c u e r d o los Cor­
pus C h r i s t i p r e s e n c i a d o s en u n 
p u e b l e c i t o v a l d i v i e l s a n o , Quece-
d o , que se apoya b l a n d a m e n t e 
'en las f a l d a s de l a Tcs l a , c o m o 
ü n n i ñ o en e l r e g a z o de su m a ­
d r e . A u n a h o r a l á es toy v i e n d o 
c o m o a t r a v é s de u n a c i n t a c ine^ 
m a t o g r á f i c a . S in a d o r n o s n i su ­
p e r f l u i d a d e s , Cas t i l l a es a u s t e r a , 
p e r o l l ena de fe y d e p i e d a d , d e 
vasa l l a j e y de a m o r . 

Creo que ahora s e g u i r á s i e n d o 
c o m o yo de p e q u e ñ o l a c o n o c í , 
p e r o q u i s i e r a que l l e g a r a a ser 
c o m o en t i e m p o s pasados l o f u é . 
Es u n r u e g o que d i r i j o a m i s p a i ­
sanos y que estoy s e g u r o de que 
s e r á a t e n d i d o . Los c o n o z c o y s é 
c ó m o s i e n t e n la r e l i g i ó n y c u á n ­
t o q u i e r e n a su t e r r u ñ o , ese i n ­
c o m p a r a b l e r i n c ó n b u r g a l é s . 

Hemos l e í d o en l a h i s t o r i a v a l -
d i v i e l s a n a , que todos los pueb lo s 
e l d í a d e l Corpus p a g a b a n a d a n ­
zan tes y c c m e d i a n t b s ¿ p o r q u é 
no r e s u c i t a r t a n m a g n í f i c a t r a ­
d i c i ó n ? 

Q u é b i e n s o n a r í a n las r ú s t i c a s 
c h i r i m í a s , el t r e n z a d o de las 
d a n z a s p a s t o r i l e s y , sobre t o d o , 
que g r a n d e z a c o b r a r í a n e n e l 
C a m p i l l o , con el f o n d o d e s n u d o 
de l a T e s l a , con sus a c a n t i l a d a s 
a r i s t a s , d e s t a c á n d o s e sobre e l 
m a r de los f r u t a l e s que c recen 
e n las h u e r t a s , los versos p o p u l a ­
res o los d i á l o g o s a l S a n t í s i m o , 
p r e l u d i o de los A u t o s S a c r a m e n ­
t a l e s . 

No os p e d i m o s u n a i n n o v a ­
c i ó n , os e x i g i m o s r e s t a u r a r , u n a 
v i e j a t r a d i c i ó n . Y las t r a d i c i o ­
nes v a l d i v i e l s a n a s son t an r i ca s 
y t a n be l l as c o m o sus c a m p o s . Y 
s i é s t o s son a g r a d e c i d o s a vues­
t r o e s f u e r z o , a q u é l l a s deben 
a g r a d e c e r o s a q u e p o r voso t ros 
Han pasado a vues t ro s h i j o s . Es 
u n deber d e v a l d i v i e l s a n o s y un 
m a n d a t o de vues t ro s m a y o r e s . 
A l i g u a l que a n t a ñ o , e l m á s be­
l l o r i n c ó n de E s p a ñ a a l s e r v i c i o 
d e l m e j o r de los S e ñ o r e s : V a l d i ­
v i e l s o a los p ies de C r i s t o Sa­
c r a m e n t a d o . 

sé Antonio y al decunder los viaje-
ios c¡u les ecchto fueron ^ahufavius 
pói" minieroscs tamilK.rfes, í n t e r c a m -
uiáivcio.-e ramos i.c ficríüs entre v.us 
píírujas i n i an tue - , t/ue ves t ían trajes 
t'CSiOitaiéa, iniegrad<o por los ninus 
fviv.iia Josefa y Jiian Ignacio C j i u k -
le/. Caireras, mjos de uursale ' t s ie-
suiente^ en Ntaorid y MKIIH Luisa y 
.lose Mana Códón Herrera, lujos del 
teniente de' a lcaide (leí Kx^mo. Ayun-
t<:Tnienio, cien J o s é María Codón r er-
íúVnd€2. ,, 

Veiqiiap al frente (ie la expcd.'c-'On» 
el prcsidcjite de la " M e s a a t m u ­
y e / , s eñor laroucl ty y los miembros 
ue ia. Junta direct iva s e ñ o r e s Con/.ít-
l e / , Fnjciado, Mar t ínez del- Campo. 
Casirillo y L o j k z Z á r a t e , quienes en­
cabezando' el g rupo , ascendieion por 
las e-^alinatas oc l Palacio Comlsto-
l i a l , donde formaba la Cuaidia M u n i ­
cipal en traje cíe gala. En el reHano 
superior fueron recibidos y saludados 
por el alcalde de ia c iudad, don F lo­
rentino-Rafael D í a z Reig, en u n i ó n 
del cual pagaron a la Sai» de Juecss, 
donde se hallaban el exce len t í s imo se­
ñ o r gobernador c iv i l y jefe p rov in ­
cial c¡el Movimien to ; pie^iaenta de la 
Diputac ión p r o v i n c i a l , a c o m p a ñ a d o de 
varios miembros c¡e la Corporac ión 
provincial y resto de capitulares del 
Concejo b u r g a l é s , así como represen-
t n á t e s de todas las S^Iedadeá y Pe­

ñas burgalesas. 

El alcalde dio la bienvenida a los 
expedicionarios, en breves y c a r i ñ o ­
sas palabras, d e j á n d o l e s un grata 
estancia en la Cabeza de Catilla, e.v 
p r e s á n d o i e en idén t ico^ té rmino*- e l 
presidente de la Diputación y el go­
bernador c iv i l y por ú l t i m o c o n t e s t ó 
a t an delicadas muestras de afecto y 
acogiida, e l í :cñor T^irduchy, quien 
a g r a d e c i ó en nombre de l a "Mcs'a de 
Burgos'", el rec ib imien to que se dis­
pensaba a los excursionistas. 

Al f inal de cada una do las in ter ­
venciones ora tor ias sonaron calurosos 
y entusiastas aplausos, v i t o r e á n d o s s a 
Burgos y a P s p a ñ a y po r ú l t i m o se 
s i rv ió una copa de vino español en la 
referida Sala de Jueces. 
AUDICION FOLKLORICA EN LA CASA 

DE MIRANDA 
Por la noche, a lasionce, tuvo lugar 

en los patios de la h i s t ó r i c a Casa de 
Miranda, una b r i l l an te audic ión fo l ­
k l ó r i c a , ofrecida por el laureado Or­
feón B u r g a l é s en honor de los excur­
sionistas de la "Mesa de Burgos". 

Asistieron a l acto las primeras au­
toridades locales y provinciales, jun to 
con los d i rec t ivos y miembros de la 
"Mesa" y el Orfeón, d i r i g ido por el 
maestro Quesada, i n t e r p r e t ó Im selec­
t o programa de obras populares bur­
galesas, así como varias danzas. 

La fiesta r e s u l t ó b r i l l an t í s ima y 
agradable y conc luyó alrededor de la 
una de la madrugada. 

Hoy, fest ividad del Corpus Chr i s t i , 
los miembros d e la "Mesa ele Bur­
gos", p r e s e n c i a r á n ¡as solemnidades 
religiosas de la jornada y m a ñ a n a 
a s i s t i r á n , como invitados de honor» a 
los solemnes actos que t e n d r á n lugar 
en el barr io de Huelgas y a la t í p i c a 
j i r a en "E l Par ra l" . 

Gasi todos los hombres tienen una 
buena colección de corbatas, pero la 
mayor parte no' las usan por estar 
sucias o deslucidas. 

Si desea dar una agradable sorpre­
sa a su marido l impíele con R E X J L 
las que tenga desechadas y plánche­
selas luego. ¡Quedarán como nuevas! 

R E X I L es un producto nuevo de cua­
lidades muy superiores a los quita­
manchas corrientes. Limpia en seco las 
manchas de toda clase de prendas y 
absorbe la suciedad que tienen adhe­
rida, dejándolas como s i se acabaran 
de estrenar. Uselo usted. 

C a s a c h a l e t 
Boni to l u g a r p a n j veraneo , a 

14 k i l ó m e t r o s B u r g o s , c o m u n i c a í -
c iones i n m e j o r a b l e s por c inco co­
ches l i n e a y t r e n . Consta de seis 
hab i tac iones , b a ñ o , coc ina con 
despensa y l a v a d e r o . J a r d í n huer-
ta 1.000 metros cuadrados , con 
p í b o l c s f ru ta l e s , dos pa lomares , 
dos g a l l i n e r o s , a g u a abundante 
p a r a r i e g o , toda l a f inca c e r c a d a . 

Venta o c a s i ó n 200.COO pesetas. 
Cantero , C o n c e p c i ó n , 2 . 

i n d i c a c i o n e s : P r e d i s p o s i c i o n e s c a l a r r a í e s ; B r o n a u i t i s c r ó n i c a s -
a sma , f a r i n g i t i s , a fecc iones a p a r a t o r e s p i r a t o r i o ; en fe rmedades de ia 

S i t u a c i ó n p r o p i a de veraneo y r e p o s o 
T e m p o r a d a : 1 J u l i o 1953, 
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Importantes acuerdos adoptados 
por la C á m a r a Oficial de Comerc io 

Pl d ía 2 del corriente mes c e l e b r ó 
se>¡ón o rd ina r i a el Fteno de la Cá­
mara Oficial da Comercio e Industr ia 
de Burgos, bajo ia presidencia oe don 
Mariana P é r e z L¿pez y con asisten­
c ia de los señores Mazuela, Royo, Gil 
r o u m i e r , Gil G o n z á l e z , Berrueco, Ta­
beada, Munguia, S e d a ñ o , P é r e z Or­
tega, G u t i é r r e z Ortega, Revilla, Mar­
t í n e z , Muro Alvarez, Garc ía Almen-
dres, Sá i z Marcos y vocales coopera­
dores, s e ñ o r e s López Monis y Lucio 
Avi l a , actuando de secretario el de la 
Corpo rac ión , s e ñ o r Cominges. 

El presidente d i ó cuenta de las co-
municteiones cursadas por la C á m a r a 
a tocas las de E s p a ñ a y a su Consejo 
Superior solicitando e l apoyo a las 
peticiones que, en cumpl imiento de 
acuerdos anteriores, se han elevado a 
los diversos Mln í s t e r í c s para conse­
gui r la rebaja de las actuales tar ifas 
e l é c t r i c a s ; la modi f icac ión del nuevo 
r é g i m e n t r ibu ta r io de las industrias 
de h o s t e l e r í a s , restaurantes, ca fés , ba-
r é i y similares y la d e r o g a c i ó n de la 
Orden del Minis ter io del In te r ior que 
obl igó al Comercio a expedir factu­
ras de todas las ventas de cuan t ía su­
pe r io r a quince pesetas. El p re i iden-
18 dijo que se hablan adherido a d i ­
cha pe t i c ión todas las Cámarasi d-a 
Comercio de E s p a ñ a y que, en con-
•ecuencia, esperaba que fuesen aten­
didas por el Gobierno 'las justas as­
piraciones de las clases mercantllos 
que la C¿rrfera representa. 

Seguidamente, la Corporac ión acor-
d.l acceder a lo solicitado por losi co­
merciantes ü - t ab lec idos en el segundo 
tramo de la calle dé1 l a Paloma y en 
a t e n c i ó n a las razones alegadas por 
los m i s m ó s , nuestra C á m a r a apoya­
rá el « sc r i t o que h a n ; elevada al 
Ayuntamiento para que se les con­
donen los impuestos municipales que 
deban aplicarse con mot ivo de las 
obras del colector a su paso por dicha 
calle. 

Quedó la Cámara enterada! del agra­
decimiento manifestado verbal y do-
cumenialmemc por .varios comercian­
tes del pr imer t ramo de la misma 
calle por las continuas gestiones y re­
sultados obtenidos por la Corporac ión 
al conseguir que se les indemnizase 
por el Ayuntamiento por los pe r ju i ­
cios que les ocasionaron las mismas 
o b r a á del colector. • 

Dada cuenta de un of ic io de la De­
legac ión de Trabajo solicitando el i n ­
forme de nuestra C á m a r a acerca del 
restablecimiento de la fiesta del 
"Curpil los" en nuestra ciudad, el ple­
no a c o r d ó informar en 'sentido favo­
rable por estimar que siempre fué 
una fiesta t rad ic iona l , de ca rác t e r t í - j 
p ico y exclusiva de nuestra c iudad , ' 
que puede y debe sor-restablecida en ; 
toda su esplendor, a c o r d á n d o s e : t am- j 
b i é n que por e s t e - á ñ o debe declarar-1 
se e l p r ó x i m o dia 5 medio fiesta, en 
él que el Comercio la Industr ia 'sus­
p e n d e r á n sus actividades durante to ­
da l a tarde, para que los empresa­
rios, dependientes y obreros puedan, 
asist ir a los actos que organiza el i 
Ayuntamiento; 

Quedó el Pleno enterado con a g r á - j 
do de la eficaz in tb rvonc ión de las ¡ 
C á m a r a s cerca del Minis te r io de Tra­
bajo a l conseguir, el aplazamiento de 
las recientes normas dictadas sobre 
el nuevo sistema de co t i zac ión p o r ; 
las empresas de los Subsidios, Scgu- i 
ros sociales y Montepíos laborales, i 

T a m b i é n se d i ó , cuenta de los es-j 
critos elevados al Minis te r io de Co- ' 
mercio para que se restablezca l a 'ge-s,í 
t i ón mediadora de los comerciantes-; 
de tejidos con mot ivo del reciente e i 
impor tante concurso convocado por e l ; 
Gobierno para la fabr icac ión de gran— 

des cantidades de tej idos e c o n ó m i c o s 
de a lgodón . 

Igualmente se in formó d e l - é x i t o de 
las gestiones realizadas cerca del M i ­
nis ter io de Hacienda para conseguir 
l a r ev i s ión de las f ó r m u l a s para lo ­
grar la base imposi t iva y la cuota 
a pagar por las empresas de trans­
porte como concierto de l a Contribu­
c i ó n de Usos y Consumos. 

Leída que fué una m o c i ó n presen­
tada por el presidente y teniendo en 
cuenta la oportunidad y circunstan­
cias favorables que concurren, se 
a c o r d ó solicitar de l a Dirección Ge-
•neral de Ferrocarr i les , el restableci­
mien to del ant iguo horar io d d t ren-
t r a n v í a por considerar t a m b i é n que 
favorecerá notablemente los diversos 
enlaces ferroviarios en Burgos y en 
Miranda de Ebro, u t i l izados por e l 
p ú b l i c o en genera! y po r numerosos 
comerciantes e industriales que así lo 
han solicitado de 'nuestra C á m a r a , 

• E l presidente i n f o r m ó ampliamente 
al pleno de las importantes reunio­
nes celebradas recientemente en Bur­
gos por la Comis ión de Iniciat ivas 
fe r rov ia r i as , de la que forma parte 
en r e p r e s e n t a c i ó n .de nuestra C á m a r a , 
dando cuenta de los transcendentales 
acuerdos adoptados y .de las gestio­
nes que se proyectan realizar para 
conseguir el aceleramiento dtf los t r a ­
bajos en los ferrocarriles Santander-
M e d i t e r r á n e o , Madrid-Burgos y cons­
t r u c c i ó n de la e s t a c i ó n ú n i c a , todos 
ellos da impor tancia v i t a l para l a 
ciudad e intereses mercanti les que la 
C á m a r a representa. 

Por ú l t i m o 'se tuvo un amplio cam­
bio de impresiones sobre lag pers­
pectivas de las cosechas, v s i t uac ión 
e c o n ó m i c a , p r ó x i m a s restricciones 
e léc t r icas y otros temas, de i n t e r é s 
general , l e v a n t á n d o l e seguidamente 
l a ses ión a las nueve y media d é la 
noche. 

T O r O S 
David Liceaga y Jaime 
Malaver tomarán parte 
en el festival de est 
tarde en nuestra Plaz¡ 

' El cartel anunciado para el festi 
val t au r ino que se c e l e b r a r á a las 
cinco y media de esta tarde en nues­
t r a plaza, ha sufrido dos impor tan­
tes modificaciones, mejorando sin du­
da en cuanto a ssu atractivos. Parece 
ser que el " P r í n c i p e Gitano", d e s p u é s 
de haberse comprometido a tomar par­
t a en el festejo, se ha vuelto a t r á s 
de 'su palabra en la v í spe ra de l a 
fiesta, alegando que 'sus ocupaciones 
teatrales y c i n e m a t o g r á f i c a s le i m ­
piden venir a Burgos. 

Por otro lado, han surgido incon­
venientes para el desplazamiento del 
di astro rrw<di(ileño Miañólo E á c u d e r o 
y en vista de e l lo , han sido apalabra­
dos los famosos matadores de toros 
David Uicelaga ^mejicano) y el se­
vi l lano Jaime Malaver, quedando por 
tanto completado el cartel a s í : 

Cuatro novillos d « Villegas, de Cá-
c á r e s , para Manolo Navarro , David 
Liceaga, Jaime Malaver y el joven no­
vi l le ro b u r g a l é s Rafael Pedrosa. 

F.1 festejo r e ú n e atractivos suficien­
tes para que la plaza regis t re una 
g ran entrada, contando con que és ­
te viento fr ío del Norte deje de so­
plar en estas fie>tas t an esplenden­
tes y tradicionales del Corpus y el 
"CurpilIos"A 

Juegos F l o r a l e s 
de Burgos (1953) 

Programa de los Juegos Florales de 
Burgos que, organizados por e l Ex­
ce l en t í s imo Ayuntamiento, t e n d r á n l u ­
gar en nuestra ciudad el p róx imo d í a 
12 de Julio de 1933: 
VERSO 

"Flor na tu ra l " y premio de 5.000 
pese:as. Pcesia de metro y tema l i b r e . 

Tema I I . "Burgos, Capital de la 
Cruzaca".—Premio del Excmo. A y u n ­
tamiento y 2.000 pesetas. P o e s í a en 
versos de arte mayor y en conso­
nante. 

Tema I I I . " E l e g í a a V a g ü e " . — P r e ­
mio del Excmo. Sr. C a p i t á n General 
y 2.000 pesetas. Poes ía de met ro y 
ex tens ión l ib re . 

Tema IV. "Belleza del paisaje cas­
tellano".—Prem/o del Excmo. Sr. Gc-
bernador c i v i l y 2.000 pesetas. Me­
t r o y ex t ens ión l ibre. 

Tema V. T r í p t i c o de sonetos t l e d i -
cado a tres monumentos de la p ro­
vincia .—Premio de la Excma. D i p u ­
t ac ión y 2.000 pesf.tas. 
PROSA 

Tema f . "La tradicióm mis ional 
burgalesa".—Premio de! Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Arzobispo, 500 pesetas. 

Tema 11. "Los mercaderes caba­
lleros del Consulado de Burgos" . —* 
Premia de la C á m a r a de Comercio, 
1.000 p é s e l a s . 

Tema I I I . "Citas y ju ic ios l i t e r a -
r í o s acerca de la Cabeza de Castil la". 
Premio del SalOn de Recreo, 50p p é ­
selas. 

Tema IV. "MoSismcs Y pecul ia r i ­
dades del lenguaje castellano de Bur -
g o í " . — P r e m i o del Circulo de la Unión 
500 pesetas. 

Los trabajos p o d r á n presentarse 
hasta los pr imeros dias del p r ó x i m o 
mes de Julio en e l Excmo. Ayunta­
miento (Comis ión de Festejos), 

Feliz desarrollo de la segunda jornada 
de la excursión organizada por la Caja 
de Ahorros del Círculo G. de Obreros 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s l l e g a r o n a n o c h e a M a d r i d 

y h o y p r e s e n c i a r á n l a f i e s t a d e l C o r p u s e n T o l e d o 

Madr id . (De nuestro enviado espe­
c i a l ) .— Con toda fel icidad ha t e r m i ­
nado la segunda etapa de la excu r s ión 
organizada por l a Cajai de Ahorros 
del Circulo Ca tó l i co de Obreros. I n i -
c i á d a con la Santa Misa, que fué ce­
lebrada en la parroquia de San Mar­
t i n antes de sal ir de Segovia, se v i ­
s i t ó detenidamente el Acueducto y a 
las nueve y media se sa l ió para La 
Granja de San Ildefonso. 

Si el p r imer d ía quedamos satu­
rados de arte y de belleza, en el se­
gundo esta impres ión se a c e n t u ó an­
te la c o n t e m p l a c i ó n de l a colecc ión 
de los 67 tapice>, junto con las por-
celonas de Sevres de la fábr ica del 
Buen Retiro y de La Granja, aparte 
de los be l l í s imos techos que adornan 
toda j las salas y la m u l t i t u d de ta­
llas, pinturas y a r a ñ a s que con ma­
ravillosa profus ión se ofrecen ante la 
asombrada mirada del v is i tante . 

A la visita del Palacio slquió la 
fiel magnif ica parque con sus 150 
h e c t á r e a s , en la que uno no sabia 
q u é admirar m á s , si la belleza de 
sus jardines o e l conjunto de sus 29 
fuentes. Dos horas largas d u r ó l a v i ­
sita y acto seguido se c o n t i n u ó ha­
cia E l Escorial , a t r a v é s de Navace-
rrada, cuyo puerto 'se pa'^ó a m á s de 
1.800 metros de al tura a t r a v é ; de 
un p ina r prolongado durante varios 
k i l ó m e t r o s de e x t e n s i ó n , que contras­
taba con el paisaje l lano ofrecido a 
nuestra vista en e l d í a anterior. 

A las dos de la tarde llegamos al 
Escorial , donde se a l m o r z ó y hacia las 
tres y media, la e x p e d i c i ó n se d i r i ­
g ió hacia el Monasterio, cuya vis i ta 
se p ro longó hasta cerca de las seis 
a cuya hora nos trasladamos a la Ca­
si ta del Pr incipe y si durante la ma­
ñ a n a nuestra a t e n c i ó n quedó cautiva­
da por las bellezas de La Granja, 
otra vez volvió a quedar p rendida en 
los imponentes y majestuosos encan­
tos del Monasterio escurialense y de 
la Casita del P r í n c i p e , cuyos encan­
tos no voy a t ra tar de descubrir aho­
ra , porque el e m p e ñ o p o d r í a parecer 
— y seria— un tanto pueri l y vano, 
dados que son sobradamente conoci­
dos. 

Final izada la v is i ta a la Casita del 
Prífvcipe, o t ra vez, a la carretera pa­
ra hacer la entrada a Madr id con 
las primeras horas de la -noche. Du­
rante este trayecto, fué rezado el San­
t o Rosario, t a l como ayer s« h i z o . 
V como por m i cond ic ión de sacer­
dote , he 'sido nombrado por u n a n i m i ­
dad cape l lán de la e x c u r s i ó n , hoy , en 
la gloriosa festividad del Corpus Chis-
t ¡ , se sa ldrá a las siete hacia Toledo, 
celebrando l a misa en Aranjuez pa­
ra proseguir luego hacia l a ant igua 
capital i m p e r i a l , donde presenciare­
mos la cé l eb re p r o c e s i ó n del Corpu.i y 
visitaremos los moñumentos .—• Jaime 
VARGAS. 
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D E L A P R O V I N C I A 

V a l l e - d e O c a 
VIDA SOCIAL 

Procedente de Madr id l ia lUgado 
a Cueva Cardiel don Ildefonso Sáez 
Carasa. Su viaje obedece al deseo de 
disf ru tar durante una temporada de 
las bellezas 'naturales y el apacible 
c l ima de este valle. 

Le deseamos grata estancia entre 
nosotros. 
PRIMERA COMUNI0M 

Kn el dia de Pascua de Pentecos­
t é s ha , ten ido lugar l a Primera Comu­
n ión del grupo de| nifios y n iña s da la 
escuela nacional de Cueva Cardiel . 
C o n ' el esplendor y la solemnidad 
propios de caso —i luminac iones , f lo ­
res y cantos— se desar ro l ló l a fun­
ción religiosa que p e r d u r a r á en las 
mentes' infantiles • y én Tos"' mayores 
que se unieron a tan emocionante y 
conmovedor acto. 

A las diez de la m a ñ a n a se cele­
b r ó la misa, oficiada po r don Isaías 
Capel lán Cape l l án , cura p á r r o c o de 
Alcocero de Mola y sirviente de esta 
par roquia , acompañac lo po r el coro 
de hombres, que i n t e r p r e t ó escogidos 
motetes. 

Los n iños y n i ñ a s que recibieron 
por vez pr imera el Pan de los Ange­
les son los siguientes: Santiago Mel-
gosa V a l d i z á n , E lv i r a Contreras B lan ­
co, Maximina Alonso Diez y Lucia 
Melgosa V a l d i z á n , d i s t r i b u y é n d o s e t am­
b i é n Comunión a los c o m p a ñ e r o s de 
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escuela, familiares y maestros de ¡os 
nuevos comulgantes. 

Por la tarde, expuesta Su Divina 
Majestad se r e z ó el rosario, cont i ­
nuando con el ejercicio del mes de 
Mar í a . Se entonaron cán t i cos rtiaria-
nos y los n i ñ o s de p r imera comu­
n i ó n , d i r ig idos por su confesor, h i ­
cieron la renovac ión de las promesas 
y c o n s a g r a c i ó n a la S a n t í s i m a Virgen. 
Terminando l a fiesta religiosa con una 
bella e x h o r t a c i ó n alusiva al acto d i ­
r ig ida por el sacerdote a los asisten­
tes y obsequiando a los n iños comul­
gantes con magnif ico recordatorio de 
tan ' señalado d í a . 

Niños y n i ñ a s pasaron seguidamen­
te ante la m á q u i n a fo tográf ica , h á ­
bi lmente manejada por las s eño r i t a s 
Dolores Varona y Rosario Corral , maes­
tras nacionales de Villalbos y Alco­
cero do Mola , respectivamente. 
PR0X1M\ MEJORA LOCAL 

Han dado comienzo las obras para 
el tendido de la l inea que ha de con­
ducir la e n e r g í a e l é c t r i c a paral el 
alumbrado de los pueblos ele Alcoce­
ro de Mola, Cueva-Cardiel y V i l l a l -
m ó n d a r . 

Reina g ran contento entre los ha­
bitantes de estos pueblos por el nue­
vo servicio que muy pron to han de 
disfrutar y las autoridades locales se 
complacen contemplando c ó m o se ha­
ce realidad una de sus aspiraciones 
en beneficio de sus representados. 
BAUTIZO 

En la iglesia parroquia l de V i l l a l -
m ó n d a r ha recibido las aguas bau­
tismales l a segunda h i j a de d o ñ a Ma­
r ía Socorro Carcedo y de don Ricar­
do López S á e z , inspector mun ic ipa l 
veter inario de Valle de Oca. 

Apadrinada por su .abuelo materno, 
don Crescendo Carcedo Puras y por 
su abuela paterna, d o ñ a Margar i ta 
S á e z Ruiz , l a ha sido impuesto e l 
nombre de Conrada. 

Nuestra enhorabuena a los padres 
f abí je los . 

f i corresponsal 

V l l l a s u r d e H e r r e r o s 
Ha v iv ido Villasur unos dias de i n ­

tenso recocimiento in te r io r con mo­
tivo de la Santa M i s i ó n , que muestro 
querido p á r r o c o , don J e s ú s , ha veni­
do preparando cen tanto celo y en tu­
siasmo, no escatimando sacrificios 
para ello, y d o t á n d o l a de cuantos me­
dios la pudleram hacer m á s e f ic ien­
te; propaganda ora l e impresa, a l ta­
voces, damas catequistas y por f i n , 
un entusiasta mis ionero para que ex­
pusiera a sus fieles las verdades eter­
nas. El puebla entero ha sabido co­
rresponder a tan noble esfuerzo, po­
niendo a prueba mo sólo su e s p í r i t u 
re l ig ioso , sino hasta su potencia fí­
sica, ya que l a m i s i ó n duraba, casi 
síq i n t e r r u p c i ó n , desde las c inco de 
la m a ñ a n a , en que las campanilleros 
ainunciaban el rosario de la aurora, 
hasta las once y media de l a noche 
cu que terminaban las p l á t i c a s do la 
m i s i ó n . 

Ha estada é s t a a cargo del R. P. 
Bol lequi , S. j . , que ha sabido m a n ­
tener la a t e n c i ó n y el i n t e r é s del nu­
meroso audi tor io durante todos los 
dias de la m i s i ó n , cargando sobre sus 
hombros, y para él sclo. todo el peso 
de e l la . 

Nota destacada de la m i s i ó n ha sido 
la c o l a b o r a c i ó n que los n iños de las 
escuelas han prestado al padre m i ­
sionero, a c o m p a ñ á n d o l e en todas las 
horas l ibres que les dejaban sus ta­
reas escolares y o f r c c i é n d o n c s como 
inota de color, nunca mejor empleada 
la frase, una p r o c e s i ó n s i m b ó l i c a , en 
la que, atraviados con los m á s cur io ­
sos aiucndos, representaban persona­
jes de Santos y misioneros, m e r e c i é n -
do destacar los dos grupos: " L a V i r ­
gen de Fat ima cqn los tres pas torc i -
tos. y "La Sanla Cena", que, en ar­
t í s t i cas carrozas recor r ie ron las calles 
del pueblo, c a u s á n d o la a d m i r a c i ó n de 
lodos, tanto de los del pueblo pomo 
de los forasteres que acudieron al 
calor de la Mis ión. 

Todo ello con la c o l a b o r a c i ó n de 
las d e m á s catequistas, jóvemes del 
pueblo y otras personas, que desple­
garon todo su entusiasmo y habi l idad 
para que resultara lo m á s atrayente 
posible. 

En f i n , que la Misidw h a b r á deja­
do en todos los e s p í r i t u s recuerdos 
imperecederas, que sirvan pa ra rea­
v ivar la fe *e estos wnc l l lo s l á b r a l o , 
res a la mayor g l o r i a de Dios. 

. ün feligrés , 

B o n o s d e V a l d e a r a d o s 
NOTICIAS BREVES 

Como todos los a ñ o s se c e l e b r ó la 
Pr imera Comunión de 'numerosos n i ­
ñ o s y n i ñ a s , a quienes a c o m p a ñ a r o n 
en la Sagrada Mesa sus padres y fa­
mi l i a res . 

E r a l tar , mayor del t,empIo par ro­
quial fué engalanado con profusión 
de flores blancas y luces en a r m ó n i ­

co conjunto y el sacerdote oficiante 
p r o n u n c i ó sentido fe rvor in . 

Por la tarde se tuvo l a r enovac ión 
de las promesas del Bautismo y los 
p e q u e ñ o s fueron obsequiados con re­
cordatorios y dulces. 

'—• Una nueva imagen: la de Nues­
t ra S e ñ o r a del Sagrado C o r a z ó n , ha 
sido bendecida y ha quedado instala­
da sobre su nuevo altar en una de las 
naves de 'nuestro templo. 

UNO DE ESTOS PREMIOS 
P U E D E F A V O R E C E R L E , S I T O M A 

A C R E D I T A D O S R I Q U I S I M O S 
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quo exíermino todas los parásitos extemos del 
ganado, sin provaco» traslomo» en tos arl> 
males parasifados 
Uno solo aplicación es suficiente pora la 1» 
tal deíparosiíaciáQ y -para prevenir contra nue­
vas invosioná 
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Para solemnizar este acto se cele­
b r ó un novenario a F.lla dedicado y el 
dia f inal r e c o r r i ó procesionalmente la 
sagrada imagen las- calles de la v i l l a 
entre nutridas filas de fieles y p res i ­
diendo las autoridades. 

La bella y magnifica escultura ha 
sido donada por el m é d i c o t i t u l a r don 
Francisco Carmena y esposa y la her­
mana de dicho s e ñ o r , s e ñ o r i t a Ange­
lines Carmena, auxi l ia r del Cuerpo 
Técn ico de T e l e c o m u n i c a c i ó n , con des­
t ino en Valladol id. 

— Para impetrar del Al t í s imo el be­
neficio de la l luv ia , de la que t an 
necesitados es tán los campos, fué 
trasladada en rogativa la imagen del 
milagroso Santo Cristo del Consuelo 
d é s d e su e rmi ta a la par roquia , donde 
se celebran diversos cultos a los que 
acude Nla to ta l idad del vecindar io . 

— Ha regresado de M a d r i d , des­
p u é s de pasar una larga temporada 
en la capital de E s p a ñ a , la s e ñ o r i t a 
Amelia del R í o , h i j a del inspector 
munic ipa l veterinario don P a n t a l e ó n 
del Rio Ben i to . 

A r i j a 

BODA 

En l a m a ñ a n a del s á b a d o ú l t i m o y 
en la iglesfa parroquial de A r i j a , que 
luía sus mejores g a l a » , ha tenido l u ­
gar el enlace m a t r i m o n i a l de la bella 
y gen t i l s e ñ o r i t a Paquita R o d r í g u e z 
Rodr íguez con el Joven indus t r ia l don 
Ignacio Hermosa Quirce, h i j o de 
nuestro dis t inguido amigo don Igna­
cio Hermosa, juez de paz de e>ta 
local idad. 

Bendijo el enlace m a t r i m o n i a l y 
c e l e b r ó la misa de velaciones el se­
ñ o r cura p á r r o c o de la par roquia , 
don Salvador G ó m e z , pronunciando 
hermosa p l á t i c a . 

Apadr inaron la boda, por parte de 
l a novia , su madre d o ñ a Elisa R o d r í ­
guez y , por parte del novio, "su pa ­
dre, el indust r ia l don Ignacio Her­
mosa. 

F i r m a r o n el aleta dorrto tes t igos , 
po r parte de la desposada, los her­
manos de la m i s m a , don Mat ía s y 
don Joaqui'n R o d r í g u e z , y por pa r te 
del novio, don Javier Olasagarre, ins­
pector ve ter inar io de la local idad y 
los hermanos del novio don Aurel io 
y don Francisco José Hermosa. 

Terminada l a ceremonia religiosa 
los numerosos invi tados fueron mag­
n í f i c a m e n t e obsequiados en casa del 
n o v i o . 

La novel pareja , a la que deseamos 
muchas felicidades en su nuevo esta­
d o , s a l d r á en viaje de bodas para .v i ­
sitar dis t intas capitales de la P e n í n ­
sula. 

C i r u e l o s d e C e r v e r a 
RESTAURACION DE UNA IMAGEN DE 

LA VIRGEN DEL CARMEN 

En medio del mayor entusiasnyj, 
prueba de su re l ig ios idad y de su de­
voción a l a S a n t í s i m a V i r g e n del Car­
men , ha celebrado el pueblo de C i ­
ruelos de Cervera la r e a n u d a c i ó n de l 
culto a la imagen de Nuestra Ceñoí^a 
del Carmen que de t i empo inmemoria l ' 
se .venían honrando en esta par ro­
quia y ahora, recientemente restau­
rada y embellecida p o r don José Ma­
r í a Ca lde rón . 

Ya de v í s p e r a , se i n i c i a ron los ac­
tos con la d e d i c a c i ó n a la S a n t í s i m a 
V i r g e n del Carmen de l a Avenida que 
desde ahora lleva su nombre »v que 
antes era conogda con el "Cami.oo de 
las Eras" y cuyos ró tu los han sido 
preparados po r el cul to m é d i e d de 
l a local idad don Jaime de Mota. 

Organizada la p r o c e s i ó n para el 
traslado de la imagen . restaurada a 
su e rmi ta , si tuada en la nueva avje-
n ida , cuy-as casas, asi como la e r m i ­
ta estabari bellamente adornadas, t o ­
dos se apresuran, en competencia 
^anta a llevar la sagrada imagen, so­
bre todo a su salida de la parroquia 
y entrada en la e r m i t a , donde, des­
pués de una p o e s í a reci tada por una 
n i ñ a , se celeíbró la misa solemne en 
la que p r e d i c ó nuestro quer ido p á ­
rroco do^ Fructuoso Mata . 

Por la tarde y como remate de tan 
solemne d í a se celebraron solemnes 
cultos a la S a n t í s i m a Virgen en h o n o r 
de la cual varios n i ñ o s de las escue­
las recitaron /bellas p o e s í a s . 

E l correspons;3l 
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M a d r i d . — Su Excelenciu/ «t 
del Estado, ha recibido a la si •Jefe 
audiencia m i l i t a r : Sl,¡ents 

Don Juan Bautista Sánchez r 
lez , teniente general , cap i t án n 
ra l de la cuarta r e g i ó n miIitar.Se 
Francisco de Arteaga H e r n á n d e / ^ 
ñ e r a / de d iv i s ión ; don Mariano n Se' 
Robra, general de d iv i s ión ; don ne 
berto Lhi te Santiago, general ^ R<k 
gada de Aviac ión ; don Juan V * 1 -
B o i x , general de brigada de A ^ 1 0 
c i ó n ; don Manuel Arias Paz Cu 
coronel de Ingenieros; don David »n' 
c a r e t a z á b a l Ocho de Retana, cor 
de Caba l l e r í a ; don Antonio Olivé M 
garola, coronel de Ingenieros- H 
Cipriano Br i z Gonzá lez , coronel 
I n f a n t e r í a ; don Francisco Ru¡2 0de 
da Feduchi, teniente coronel del r 
po de ingenieros de Armamen to^ 
Cons t rucc ión ; una c o m i s i ó n de «p y 
rales del Arma de Ingenieros, 
d ida por el s e ñ o r teniente generé 
don Juan Vigón Suero D í a z , qii(¡ fai 
recibida con motivo de la festivid 
da San Fernando, P a t r ó n del Armaí 
c a p i t á n de fragata, don Ricardo J o j 
B a r t o l o m é Donato, comandante deV 
buque-escuela argentino "Bahía The! 
t i s , a c o m p a ñ a d o del -señor ministro ru 
Negocios da la Argentina, don Reñí 
Lawson. 0 

En audiencia c i v i l fueron r ^ i v i 
dos: ™ 1 ' 

Doctor don Jaime Jaramillo Aran, 
go , senador colombiano, en compal 
ñ i a do don José Casares Gi l , presiden­
te de la Real Academia Española de 
Ciencias Exactas, Fís icas y Naturalej 
y el secretario don José María Torre­
j a ; don Juan F . Sturm; don José Can­
tíos. Fig;ueitol!a;, don Lorenzo Ribor" 
a c a d é m i c o de la Real Españo la ; 0 ¿ 
fradia del Niño Jesús de Belén , de 
Muía (Murcia), presidida) por el Pa­
dre Carlos López Moreno; don Julián 
P c m a r t í n , jete del Sindicato nacio­
nal del Papel , Prensa y Artes Gráfi-
cas; don Eduardo C a ñ i z a r e s , jefe del 
Servicio del Esparto, en un ión de do,T 
E m i l i o de Beni to , ingeniero de Mon­
tos y jefe del Servicio; don Juan Vi-
llanueva, gerente de lá Sociedad co-
loniál en Guinea; Padre Jesús San 
Juan Navarros Superior do los Padres 
Franciscanos de Alcoy; Padre Esteban 
Salvador, misionero del Sagrado Co-
rjazón de J e s ú s , a c o m p a ñ á n d o l e el 
Padre Marcial Ar royo .—Cif ra . ' 

O l a efe f r í o 
e n f t a f i a v 

e n l o s A l p e s 
R o m a . — L a n ieve h a c o n t i ­

n u a d o cayendo en los Alpe;s, al 
e n t r a r en su c u a r t a ü c i m a n a e l 
f r i ó i m p r o p i o de l a e s t a c i ó n en 
I t a l i a . Las . l l uv ia s t o r r e n c i a l s s 
h a n a m a i n a d o u n poco , p e r o las 
c o n d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a : » han 
c o n t i n u a d o s i e n d o adversas , y 
h a n i m p e d i d o la r e a l i z a c i ó n de. 
l o s p r o y e c t o s do desf i jes conme­
m o r a t i v o s .en R o m a , de! s é p t i m o , 
a n i v s r s a r i o d e l a f u n d a c i ó n de 
l a r e p ú b l i c a . i t a l i a n a v 

N u m e r o s o s v e h í c u l o s se v i e r o n 
p a r a l i z a d o s p o r ,1a niev-; en a l ­
g u n o s p u n t o s de los A l p e s , d o n ­
de la nevada l l e g ó a a l c a n z a r 17 
p u l g a d a s de espesor . 

S i el t i e m p o s i g u e s i e n d o des­
f a v o r a b l e , p o d r á i n f l u i r , s e g ú n 
se d i c e en los m e d i o s p o l í t i c o s , 
en las e lecc iones d e l p r ó j i m o do­
m i n g o , y las abs tenc iones pud ie ­
r a n p e r j u d i c a r a los p a r t i d o s de 
c o a l i c i ó n d e l p r i m e r m i n i s t r o De 
G a s p e r i . — E f e . 
G R A N D E S N E V A D A S 

C o l m a r . — Una capa de nieve 
de 12 c e n t í m e t r o s y t e m p e r a t u ­
ras b a j o c e r o hacen d i f í c i l e s los 
v i a j e s a t r a v é s de los Vosgos , cer­
ca d e l a f r o n t e r a e n t r e S y í z a y 
A l e m a n i a . En l a i t a l i a n a , l a i n ­
t ensa nevada ha o b l i g a d o a ce­
r r a r l a r u t a n a c i o n a l 90 , a t r a v é s 
d e l paso d e l p e q u e ñ o Han Ber ­
n a r d o . — E f e . 
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Un loro, heredero 
de 20.000 dolores 

Dentro de un gran huevo 
de pata aparece otro con 

cáscara y todo 
E c í j a . Un h u e v o g i g a n t e , con 

u n peso d e d o s c i e n t o s g r a m o s , 
h a p u e s t o u n a p a t a , p r o p i e d a d 
d e l i n d u s t r i a l de esta l o c a l i d a d , 
d o n C r i s t ó b a l R o d r í g u e z P é r e z . 

L o c u r i o s o de l caso es que e l 
r e f e r i d o h u e v o u n a vez p a r t i d o 
t e n í a e n su i n t e r i o r o t r o huevo , 
con c á s c a r a , de u n peso a p r o x i ­
m a d o d e 95 g r a m o s , t a m b i é n con 
a b u n d a n t e y e m a y c l a r a . 

E S T U V O UN M E S S I N E N T E R A R ­
S E D E QUE E S R I C O 

R ú a n ( F r a n c i a ) . — Un ca rn i ce ­
r o d e los s u b u r b i o s c e l e b r ó esta 
m a ' ñ a n a e l d e s c u b r i m i e n t o d e 
q u e h a s i d o u n h o m b r e r i c o . 

E n c o n t r ó un b i l l e t e de l o t e r í a 
e n t r e v a r i o s pape les que i b a a 
t i r a r . A n t e s de h a c e r l o m i r ó la 
l i s t a y se e n c o n t r ó con que ha­
b í a g a n a d o c u a t r o m i l l o n e s de 
f r a n c o s en e l so r t eo c e l e b r a d o el 
29 d e A b r i l . Su n o m b r e n o h a 
s i d o p u b l i c a d o , d e a c u e r d o con 
l a s n o r m a s de la l o t e r í a . — E f e . 
D E J A S U F O R T U N A A UN L O R O 

C a m b r i d g e (Maseachuese te ) . ••"• 
U n l o r o de c u a t r o a ñ o s ha s ido 
d e c l a r a d o h e r e d e r o de ^'0.000 do­
la res p o r d i s p o s i c i ó n t e s t amen ta ­
r i a de su p r o p i e t a r i o , I u i | ? c í 
S a w y e r , que ha f a l l e c i d o a l a edaa 
.de 82 a ñ o s . ' 

S e g ú n los t é r m i n o s d e l testa-
m e j i t o e l l o r o s e n c u i d a d o P0^ 
u n a h e r m a n a de a q u é l , l a kC',lDj^ 
V e r a B a r n e y , q u i e n , a Pesar .,3 
n v a n i í e s t a r que e l d i n e r o P 0 " 1 / 
h a b e r s i d o d e j a d o pa'-a l a s i0^6 .^ 
t i g a c l o n e s sobre el c á n c e r c 

' " p o l i o " , se ha htcho c a r g o oei 
p á j a r o . — E f e . 



L A B O L S A 
Madrid. — L05 comeniarios de Bol-

ga giran en torno a la necesidad de 
meaidas que produzcan la esperada 
rsanimaci6n del mercado y a que si-
gycn repit iéndose les sesiones anodi­
na' y s ín contenido. Esta m a ñ a n a 
ei negocio fué otra vez muy escaso 
y cari cambios irregularei. Solamen­
te actuú con homogeneitfed el corro 
bancario, donde se registran avances 
do cuatro enteros en Banco Exterior; 
i re í , en Banco de España y uno en 
Banco Hipotecario. Tabacalera, recu-_ 
f9íó mrev» duros y medio. Al c i e r r » ; 
y ant« la fiesta de mañana , el mer- " 
ca(<9 sfl mostraba muy pesado. 

Bolsa Ot Btlóao 
Bilbao. — E n Bancos, el Bilbao sa 

ha hecho con péydida de cinco duros i 
y el Vizcaya A, de uno y medio. En j 
Eléctr icas , Viesga es el único titulo 
de los que se hace con mejora de ! 
un duro, retrocediendo todos los de-
rnta. Eo Metalúrgicas, sostenimiento. 

' Acciones: Banco de Bilbao, 505; 
Vizcaya A, 4-42"50; id., B, 440; Iber-
duero, 193; id. , cinco, 175; id . , seis, 
199; i d . , nuevas, 159*50; Rlf, 550; 

A j n a r , 1960; i d . , especiales, 335; Na-
»l»ra bilbaina, 1 130; Babcock. dere-
ghetí, 150; flefanitro, Resinera, 
10*. y Te le tónicas , lfr4.-«Gifre. 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

EspílAn, 12 —^ B ü R O O S 

R E T A Z O S 
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Buenas perspectivas para el equipo 
español eo 
de hockey 

Ginebra.— Después de la últ ima ac­
tuación del equipo español , lodos los 
entendidos juzgan excelentes las pers­
pectivas de victoria del equipo espa­
ñol en la fase final. 

Estamos en plena época de eleccio­
nes para designar, presidentes cte Club. 

Por lo . visto esta especie humana 
escasea... Y de ello tenemos buen 
ejemplo en Burgos. 

También en Vitoria y en Miranda 
andan estos dias ocupados en hallar 
candidatos para puesto similar. 

Según escribe Pedro Escartin en su 
habitual comentario semanal, aunque 
todavía no existe nada escrito, pue­
de darse como seguro que la • saeta 
rubia" será un componente más del 
cuadro d i profesionales del Barcelona. 
Samitfer, una vez m á s , ganó , la par­
tida, aunque és ta cueste muchís imo di­
nero. 

Di Stéfa/io, por tanto, formará l i ­
nea con Kubala en la temporada pró­
xima. 

St alaan voces contra la forma ac­
tual cié jugar las promociones, a cau-
«a de enconirarie los clubs gallegos, 
tanta el Coruña como el Celta, ame-
nazadoj por eJ fantasma del descenso. 

Di cese qua una piromoción tan lar­
ga es notoriamente desventajosa pa­
ra les Clubí del Grupo de Hcwor y sa 
tagiare que en la próxima temporada 
se Tueita el partido único en campo 
neatral y con la innovac ión de que 
• n caso de empate, al terminar el 
tiempo reglamentario, queden las co­
tas como estaban. 

Igual qu« en boxeo; el aspirante! 
no demostró ser mejor.. . j 

el campeonato mundial 
sobre patines, en Ginebra 

Pasieguito actuará como medio, en el 
partido inaugural de la Copa Latina 

DE E B I 
americanas, últ imos modelos en 

R A D I O L Á N D Í A 
Cid. 9 

Vivienda de verano 
En Qulntanar Se alquila a 100 me­

tras pinar, cuatro habitaciones, cuar­
to baño y cocina. Amuebladas, 3.000 
pesetas, temporada verano. Tratar con 
Antidio Barto lomé. Quintanar de la 
Sierra. 

¿ C ó m o y 
la actual 

c u á n d o se 
' s del 

TOOOS LOS MARTES 
s las 10.45 

L A H O R A Z 
HUMC«-C(>NCU;i05-AMeNI0A0tS 
01>,RAD10 CASTILLA 

r e s o l v e r á 
u r g o s ? 

También existen algunas dificultades para 
r el partido con ei P n b u r g o 

¿Qué pasa o q u é v a a p a s a r 
en e l B u r g o s ? £ s t a es l a p r e g u n ­
ta que m á s o menos nos vienen.; 
p lanteando todos aquel los af ir 
c ionados con quienes nos topa­
mos . Son tantos que hoy nos he­
mos dec id ido a contes tar les p ú ­
b l i c a m e n t e , a u n q u e s e a muy po­
co —o nada,, q u i z á - - lo que por 
nues tra p a r t e podamos a c l a r a r ­
les . S i n e m b a r g o , e m p e z a r e m o s 
d i c i e n d o que nos sa t i s face e l he­
cho de que se p r o d u z c a n tan n u ­
merosas consu l tas . E l l o demues­
t r a que existe un c l i m a d e expec­
t a c i ó n y de i n t e r é s e n t r e los a f i ­
c ionados que , d e b i d a m e n t e p u l ­
sado puede r e n d i r los debidos 

/ frutos p a r a o b r a r en benef ic io 
d ¿ l C l u b . 

Y eso es 
impor tante . 

lo v e r d a d e r a m e n t e 

C U L 
J O S € G é ñ é Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

• e l Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria 36, 3.» - Te lé íoao 1591 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. - Teléfono 1985 

R I C A RJDO C U 12 V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vl«rl« 17. dcha,- TaJtfoao. 1731 

W i » M t « » r i « > d e N u e s t r o 

CURAS DE REPOSO 
Baferraedades Ue Medicina feoeral 
Pisones.. 33 — Tel . 2323 - Ututos 

D E N T I S T A 
San Juan, 3, segunda 

Mediciaa interna, corazón y nutrición 
RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 32. — Telé fono 1913 

£. VigalontiG á trasto 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16 - Teléfono 3092 

^ D l " ~ S A N C H E 2 DIA2 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Giseral Santocildes, 17, l.« - TeL 3247 

CAPCANTA.NAM1 ^ OIDOS 

reléümo 2975 Mftdild. 1,1? 

G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTURA OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NlflOS 
Cnasulta da 10 a 13 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27 . I.» 

Olodoaldo Padilla 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
t a a Jua», 22 . Te lé fono l » 5 5 

MEDICINA INTERNA --
Coasulta de ! • a I y 

M a r á da Vega, 

RAYOS X 
de 3 a 5 
36 

l M A R T Í N P A R D O 
Diplomadi Escuela Nacional de Tisio-
tegia. Ex-iefe Cliaica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
lAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.' - Teléfono 2406 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Coasulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

O C U L I S T A 

M u n tomnooa oa «AMoao ml 
KM» MAttMi 2 

C, SÜAR£2 DE PUGA 
• I RECTOS SANATORIO 

" V I R G E N B E B E G O H A " 
Kafermedades isnrlotas j aieataMa 

Sa i a torio, S a * Pedro Car dea a, S I 
Consuli*; Avellanos. 1 (Ba 12 • W 

M. A g u a d o d e l o s M o z o s 
Médico eapecialista e« 

A N E S T E S I A 
• Madrid, I 

M a u u e l A l o n s o 
AtAñATO DIGESTIVO Y BUTRICtOM 

RAYOS X — ANALISIS 
K/ lor/a , 23, pr/marc 

V OJEDA C A J R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

*"»lisi5 c l ín icos . Rayos X . Metabolf-
• e t r i a . . Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20, l . ? - T e l é f o n o K 6 7 

J . V £ L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Coasulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Saataader, 15, 2.» — T e l é f o n o 1533 

D O C T O J ? V I L L A 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a « j e n e r o S f t o r y o * X 

Calera 19, I.» -- Te lé fono 144* 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DESTISTA 

Santander, 19, 3. ' , dcha. - Telf. 2432 

E U R R A C A 
O C t l l S T A 

I A I N CALVO, t 7 - T £ l £ F 0 í l 0 1311 

P . L O P E Z 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. - Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

O P T f C A I Z A M l l -
Ctníle en 

Lain Calvot j 8 
«Ma Casa su radaia de 

Cristales cieanflcos de 
Ocaiista. 
las mejores marcas 

Por lo d e m á s y en lo que res ­
pecta a la r e s o l u c i ó n de la c r i s i s 
p l a n t e a d a , no hay m á s que espe­
r a r . E s l a m e n t a b l e que un t i em­
po tan prec ioso se vaya p e r d i e n ­
río; pero m i e n t r a s l a F e d e r a c i ó n 
G u í p u z c o á n a no a c t ú e —y t é n g a s e 
en cuenta que el c a r g o de dele­
gado en B u r g o s se e n c u e n t r a v a ­
cante: hace var ios m é s e s - - es po­
s ible que no se r e g i s t r e r e a c c i ó n 
a l g u n a . 

Y a q u í estamos e n t r é t a n t o s in 
s a b e r c ó m o se p e r f i l a r á l a tem­
p o r a d a futura; i g n o r a n d o q u é 
proyectos ex i s ten , s i se l o g r a r á 
un equipo potente o un c o n j u n ­
to d é b i l , s i se cuenta con pos ib i ­
l i d a d de l o g r a r apoyos o s i estos 
no ex i s ten . Y e l caso es que el 
t i empo no se p a r a a pensar en 
estas c o n s i d e r a c i o n e s , c o n t i n ú a 
a v a n z a n d o y a q u í , n a d i e sabe a ! 
q u é a t enerse . 

Creemos que ya que e l Club h a 
s ido puesto a d i s p o s i c i ó n d e l a 
F e d e r a c i ó n G u i p u z c o a n a , lo fun­
d a m e n t a l es l o g r a r q u e é s t a a c ­
t ú e , que convoque a u n a r e u n i ó n 
y veremos s i de la d i s c u s i ó n o,, 
m e j o r d icho , de l c a m b i o de i m ­
pres iones s a l e esa l u z que a h o r a 
nos fa l ta . E s p e r e m o s , pues , que 
esa r e u n i ó n no se demore . 

Mientras eso se l o g r a y antes 
de pensar en f o r m a r equipo p a ­
r a l a t e m p o r a d a v e n i d e r a , tene­
rnos p lanteada o tra c u e s t i ó n , q u e 
desconocemos c ó m o se r e s o l v e r á . ; 
Nos re fer imos a l par t ido d e F e - i 
r i a s , que en e l presente a ñ o e s - i 
t á b a concertado e l c e l e b r a r l e con ' 
el F r i b u r g o . S i n e m b a r g o , en l a 
f o r m a l i z a t í i ó n de los t r á m i t e s 
prec i sos p a r a l l evar a l a p r á c t i ­
c a esta i d e a , h a n c o m e n z a d o a 
s u r g i r l a s cons igu ientes c'pegas*'. 
L a p r i m e r a de el la e s t á cons t i tu i ­
d a por l a p e t i c i ó n de l C l u b a le ­
m á n , que s o l i c i t a el d e p ó s i t o de 
40.000 pesetas , an te s de i n i c i a r 
l a e x c u r s i ó n . L a c i f r a no es que 
sea muy desorbi tada en c o n d i c i o ­
nes n o r m a l e s ; pero s i lo es e n 
estos momentos de c r i s i s y d a d a 
l a s i t u f í c i ó n d i m i s i o n a r i a d e l a 
J u n t a . Y a u n h a y m á s . P a r e c e 
que e l N u m a n c i a . que en p r i n ­
c i p i o h a b í a acordado c o n c e r t a r 
un encuentro con e l coniunto 
a l e m á n , t r o p i e z a con a l g u n a s 
d i f i cu l tades , debidas a l a fa l ta 
de s u b v e n c i ó n of ic ia l con l a que 
en p r i n c i p i o p a r e c í a n contar . 

Y esta es l a s i t u a c i ó n ' a c t u a l 
que nos h a c e p l a n t e a r l a s s i ­
gu ien te s in t errogante s : ¿ C u á n ­
do y c ó m o s e r e s o l v e r á l a c r i s i s ? 
¿ S e Ilevalrá a la p r á c t i c a e l p a r t i ­
do con e l F r i b u r g o ? 

P e r o , a p e s a r d e ello —el mo­
mento es d i f í c i l , no hay d u d a -
no c e r r a m o s nuestro c o r a z ó n a l 
o p t i m i s m o . 

Pensemos que pronto tendre­
mos Junta entus ias ta y c a p a c i t a -
díi y sobre e l par t ido de F e r i a s , 
la S e c r e t a r í a , a g o t a r á todos los 
recursos p a r a hacer l e posible . 
E n f in , lo in teresante es que los 
af ic ionados s igan fieles, porque 
p a r a s u p e r a r este momento h a c e 
falta el concurso de todos. 

A R Q U E R O 
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Un matrimonio con 
mucha fortuna 

Posee dos quinielas con 
doce resultados exactos 
Huelva.— E nía últ ima jornada de 

las Apuestas Muluas Deportivas Be­
néf icas , lleva dos boletos con doce 
resultados exacto», el corredor úe co­
mercio don Antonio "Morano Montiel, 
suscrito uno por él y otro por su es­
posa, doña Ni aria Magdaleno. 

E l señor Morano no ha visto nunca 
un partido de fútbol y para el relleno 
de boletos utiliza —dice— un sis­
tema i a g ú n ei CMal casi siempre ha 
acarrado út once a doc» resaltado*. 
Ademas de los boletos con doce resul­
tados, lleva tres con diez.—Alfil. 

Los directivos ¿el equipo español 
también baa expresado su satisfac­
c ión sobre el encuentro hispano-por-
tugués . Dicen que el equipo podrá 
aumentar la calidad de su actuación 
en ,el encuentro decisivo del sábado 
centra Portugal. 

Oficialmente, sin embargo, España 
aún no tiene asegurado el lugar en la 
fase final, pero ningún experto duda 
en su triunfo en los restantes parti-

Uos, con adversarios relativamente 
flojos. 

E l cambio en la a l ineación de los 
españo les parece haber mejorado el 
equipo, que ha tenido una mejor ac­
tuación que en lea anteriores encuen­
tros.—Alfil. 
E L GJJCN SOLICITA A UfvOS [ 

JUGADORES PERUANOS 
Caracas .— Lo> jugadores peruanos 

/Vides y Alfredo Mosquera, han ivifor-
mado que recibieron una proposic ión 
del Sporting de Cijón para Jugar en 
España. 

Estos notables jugaderes lian aña­
dido que podrían aceptar el ofreci­
miento a l terminar la temporada ac­
tual, que termina en. el mes de Ju­
lio.—Alfil. 
¿fERNlANDEZ REQUERIDO POR E L 

MADRID? 
Montevideo.— El entrenador uru­

guayo, Enrique Eornández, ha reci­
bido una propuesta para actuar a las 
órdenes deL Real Madrid por un pe-
rrodo de dos años. Enrique Fernán­
dez tiene e su cargo en la actualidad 
•el entrenamiento del Rampla Junlors. 
Según so tiene entenditíb, el Real 
Madrid le habia hecho una oferta im­
portante.—Alfil. 
HOY COMIENZA LA COPA LATINA 

4'porto.—Mañana comenzará la Copa 
Latina, enfrentándose el Valencia al 
Stado Rcims, de Francia. Quiococes ha 
optado por una al ineación revolucio­
naria, basada en el hecho de que Pa-
sieguitb no ha dado el rendimiento 
habitual en la l ínea delantera duran-v 
te los úl.'Im'Qs encuentres. Por este 
motive-, la l ínea modia del Valencia 
estará formada por Pasieguito y Pur 
chades. En los restantes puestos actua­
rán López, como portero; Súñez , Mon-
z ó y Díaz como defensas;, y Gago. 
Buqué. Sócrates , Fuertes y Seguí , 
come delanteros. 

Quincoces ha reconocido de nuevo 
que ol Valencia acusa el esfuerzo lle­
vado a cabo en la Liga , y que el equi­
po no se halla en su mejor momento. 

Univers idad de V a l l a d o l i d 

la 
* POP €USfO of PAHLO 

IIOÉÍ l i l o e s i i m al m i m i vino 
tst tan ei i 10 
acuerdo con la Orden del Minis-

teric de Educación Nracional de 6 de 
Mayo próximo pasado, se abre un pla­
zo de inscripción para .'os alumnos 
que hay^n de verificar las pruebas 
del examen de grado superior del Ba­
chillerato, desde ia fecha de publica­
ción de este anuncio, hasta el 10 de , 
los cerrientes, durante les horas de 
I I a 13. 

La fórmal ización de la expresada 
inscripción se efectuará en la Secreta-
ría General de esta Lnivcrsidad, pro-! 
saltando !a documentación y derechos 
reglamentarios que sen los que a con- j 
l inuación se señalan: 

a) Instancia extendida en el im-
preso oficial, reintegrada con p ó l i z a ' 
de l peseta. 

b) Libro de calíficaciéín escolar, 
con la diligencia de que el alumno se 
halla en condiciones legales para su­
fr í^ este examen, les que lo efectúen 
por primera vez y con lo del resulta­
do obtenido en cenvocatorias anterio­
res, los repetidores. 

c) Dos fotografías actuales. 
d) 153"23 pesetas por derechos en 

metál ico. 
Les beneficiarios de familia nume­

rosa de segunda categoría quedarán 
excep:uadoa del pago de les derechos 
en metá l ico y los de primera catego­
ría del 50 Wn de estos derechos, de­
biendo ahbnar respectivamente la su­
ma de 8*25 y 78*25 pesetas. 

Ambas categorías justificarán su de­
recho acompañando a la documenta­
ción indicada, copia literal del titu­
lo de beneficiario para el año actual, 
autorizada por el alcalde del lugar de 
residencia de los padres del alumno. 

No se admit irán imsiancias qüe no 
sean del modelo .oficial, debiendo con, 
signarse todos los datos requeridos en 
las mismas, haciende constar de ma­
nera concreta el (nombre oficial^ del 
Centro en que hayan cursado los es­
tudios del sépt imo año de! Bachiller 
rató. 

Los alumnos que tengan pendientes 
de aprobación uno Q mas ejercicios 
del ?.n:erÍQr Examen de Estado, podrán 
solicitar el examen de grado superior 

"ele Bachillerato en la Universidad Son­
de radique ,su expediente, o en otra 
a su e lecc ión , mediante el opor'.uno 
traslado, haciendo constar en la Instan­
cia la capit.pi de prcvlneia en que de­
sean verificar las pruebas. 

También se advierte que la Agen­
cia Administrativa de esta Universi­
dad (Apartado de Correos 125), crea­
da por Decreto de 21 de Junio de 
1935 y Crden de I.» de Febrero >d€ 
1952, está obligada no sólo a aten­

der ctantas consultas se le hagan, sino 
a afectuar la matrícula de lodos los 
que se la encarguen dentro de Ies pía-, 
zos legales, previo envío de la doeu-
mentac ión antes citada. 

Lo que se anuncia para genera! co­
nocimiento. 

datii funilaiMntaliMíife a ia buma bíoisciiin 
casi eo láminos gm^as 

De \\\\ a 12 pesetas Drado y beclólilfo ba caída ea la Maoclia 

I M P R E S O S D E A C T A S 
p a r a e lecc iones de E n t i d a d e s Colaboradoras d e l Seguro 

Obl igator io de E n f e r m e d a d . 

E n t r e g a i n m e d i a t a 
E n v í o s a reembolso 

T a l l e r e s G r á f i c o s liari 
V i t o r i a , 13 T e l é f o n o , 2013 

SSSti s 

No insistiremos en nuestras apre-
clacicnes, formuladas ty) Impresiones 
anteriores, opuestas a las de quienes 
veían graves males en el retraso con 
que se producía la Lfroiación de los 
vlñedcs; Pero si consignaremos que el-
tiempo nos ha dado la razón. 

kesulia que los bretes se ha^ mani­
festado con tales brics que no parece 
sino que las cepas rezuman savia y 
salud, sin que las hayan afectado en 
nada les fríos ni los hielas. 

Veamos lo que dice nuestro servicio 
especial en tierrrs manchegas: 

" L a tónica de estabilidad que últi­
mamente se registraba ha sufrido una 
alteración, aunque leve, en sentido 
desfavorable para la poses ión. Hoy ss 
hacén transacciones a 11,50-12 pese­
tas grade y hsctó l l tro , con el consi­
g u i e r e "pánico en la balsa del v'ínc". 
Sin duda ha Influido en ello el buen 
"arranque'" do las cepas, qua tenía 
que dar la cara en la segunda quincena 
de Mayo. Así ha sido en efecto, pero 
con tan buen tono que 'supera a las 
mejores esperanzas. 

b'-é las uvas han de pasar muchas 
noches al raso y que hay que centar 
com tormentas, pedriscos, enfermeda­
des cr ip togámicas , etc., está fuera 
de toda discusión. Pero también pa­
rece estarlo el que tenemos a la vista 
una cosecha de volumen regular, y si 
en lugar do aquellos contratiempos 
se registran condiciones metcorc lóg i -
ces favorables y el mildiu y el oidium 
siente^ inclinación a no despertarse, 
pues... la cal i f icación de regular pu­
diera ser mejorada. Y si no damos por 
descartados aquellos factores de re­
ducción de cosecha, no sabemos por 
qué regla de tres no pedemos admitir 
desde ahora, con igual suma de pro­
babilidades que en aquel caso, que la 
campfña vit ivinícola no puede Hogar 
a sor senel llamón te buena. 

Por consiguiente, si a doce pese­
tas grado y hectólico a que nos resul­
ta un vino de trece grados —1,56 pe­
setas li:ro en bodega—, no tiene "ti­
re" comercial, ni consumiclq^ en el 
volumen necesario para abrir la vál­
vula de la crisis, no es preciso ser 
un lince para vaticinar que el kilo de 
uva para la próxima campaña oscila­
rá entro 0,50 y 0,70 pesetas. SI esto 
fuera asi y subsisten, como es de su­
poner que subsistan, los precios ac­
tuales de obrada y peones, junto con 
los Jornales de vendimia ¿cuál será 
el resultadc final? Por lo pronto, en 
Tcmelloso, pueblo t ípicamente exclu-
sivamenlo vinatero, la crisis es pal­
pable y perceptible el apagamiento 
general de actividades. Lógicamente 
la difícil s i tuación del mercado vit í ­
cola reporeule ya, econ6micamen:e, en 
la reg lón" . 

— a — 

Se presta atención a la re'ciente vi­
sita de elementos rereientativos. de la 
viticultura al señor ministro de Agri­
cultura, quien cambió con aquélles im-
presiqnes acerca de la s i tuación del 
mercado. Es natural que haya desper-
ladc expectac ión esa entrevista, de Ift 
que, hasta ahora, no se conoce una 

•referencia detallada, pero en el Animo 
de todos está la excelente disposic ión 
de ánimo que el entusiasta titular de 
aquella cartera, señor Cavestainy, pone 
siempre de relieve para afrontar los 
problemas que se plantean a la pro­
ducción. Y ésa certidumbre no deja de 
ser un manantial de esperanza. 

SUCURSALES 
DELEGACIONES 
AGENCIAS 

M u t u a l i d a d d e P r e v i s i ó n S o c i a l . S e g u r o s 

d e A c c i d e n í r s d e l T r a b a j o . V o l u n t a r i o 

d e E a f e r n i e d a d . O b l i g a t o r i o d e E n f e r ­

m e d a d . E n t i d a d c o l a b o r a d o r a n ú m . 1 6 
! 

SUCURSALES 
DELEGACIONES 
AGENCIAS 

A L B A C E T E 
Concepción, H . 
ALlCAfríTET 
Tte. Coronel Chápuíi, 2. 
ALMERIA 
Alvarez de Castre, 2 ! . 
AKAMJUEZ 
Mermamos Guardiola, 52.' 
AVILA 
Milicias. A. 
BADAJOZ " 
Vicente Barrantes, 3. 
B A L E A R E S 
Avenida Alejandro Rosslló, 50. 
B ARCELON'A 
Pasee de GraciíL Í8. 
Bil .RAQ 
Diputación, 8, 
BURGOS 
Plaza Vega, 36, Asfencía Unceta. 
CACERES 
Generalísimo Franco. 28. 
CADIZ 
Marques del Real Tesoro, 2 
CASTELLON 
Caballero, 56. 
CERCEDILLA 
Emilio Serrano. 3. ) 
CEUTA 
Espino, 16. 
CIUDAD REAL 
Real. i s . 
CORDOBA 
General Villegas, 6. 
CUENCA 
Fernvin Caballero. I . 
E L FERROL 
Almirante Vierna, 4. 
GERONA 
Juan Maragall, 17. 
GUOM 
San Esteban, 16 y 18. 

SUCURSALES 
L ^LEGACIONES 
AGENCIAS 

GRAMA DA 
Sama Teresa, 51. 
GUADAL AJARA 
Horno de San Gil. IB . 
HUELVA 
Avenida Adoratriecs, 7. 
JAEN í" 
S?^ Clemente, 20. 
LA CORUNA. • 
Juana do Vega, 11. 
LAS PALMAS 
Secretario Artiles, 65, Opto.» 

y I I . PUERTO P E L A LUZ. 
I.EOM 
Ramiro I I , 1,2. 
LERIDA 
Alcalde Fuster, 6. 
LINARES 
Tetuán, 44. 
LOGROÑO 
Capitán Gallarza, 4. 
LUGO 
Plaza Santo Demingo. 26. 
MALAGA 
Marques de Larios, 7. 
MAPRESA 
Avenida del Caudillo, 3. 
MURCIA 
Plaza de San Bartolomé, I . 
ORENSE 
General Aranda, 8. 
OVIEDO 
Suárez de la Riva, I . 
PALAFRUGUELL 
San Sebast ián , 24. 
FALENCIA 
Mayor Prhncipal, 44. 

PUiGCERDA 
Felipe Beltrán Güetl, 34. 
R1POLL ' 
Plaza General Alda, 15. 
SABADELL 
Calvo Soteio. 24. 
SALAMANCA 
Pérez Oliva, 5. 
SAN SEBASTIAN 
Loyola, 2. 
SANTANDER 
Hernán Cortés, 13. ' 
SAN VICENTE DE ALCANTARA 
Genios Mclina, 34. 
SAMTA CRUZ DE T E N E R I F E 
Ilmeido Seris , 3» . 
SEGOVIA 
Pozuelo. 4. 
SEVILLA 
Sierpes, I1D. 
SORIA 
Avenida Valladolid, 4. 
TALAVERA 
Ramón y Cajal, 13. 
TARRAGONA 
Hermanes Landa. 24. 
T E R U E L 
San Francisco, 47. 
tOLEDO 
Recoletos. I . 
VALENCIA 
Hospital, I . 
VALLADOLID 
Queipo de Llano, 17. 
VIGO 
Plaza Compostela, 17. 
VILLARREAL 
San Jerónimo, 105. 
ZAMORA 
Santa Clara, 22. 
ZARAGOZA ' 
San Clemente, 26. 

OTRAS REFERENCIAS DE MERCADOS 
Medina del Campo.—Centiciua este-

cicnario el mercado. El vino blanco 
de es^a tierra se vende en Medina y 
pueblos de la ce marca a 55-60-70 pe­
setas según clase. 

• Córdoba .—Pers i s te la paral izac ión. 
Las viñas presentao buena muestra. 

Avila.—Vino tinto áspero , a 46 pe* 
setas arroba; dulce a 55; bBanco, a 
50. 

Zona Tarragona-Reus.—Tinto Prio-
ratc a 15 pesetas grado y h í c i ó l i i r o ; 
tinto del bajo Frioralo, a 14,25; blan­
co de !a zona, a 14,75; blanco dft 
Tarragoina, a 13,S0; a'cohol rectifi­
cado, de 96-97 grados, a 15,75 pese-
ta-s lUro. 

S i s i e n t a n b i en , son 

" C O R T E F I B . " 

S a n t a n d e r , 3 . - T e l é f o n o , 2676 

ííí 5K ^ 5íí ÍK )!í 

r 

M A B R I B 
Alcalá, 27 
Teléf. 22 54 35 

ASISTENCIA SAHITABIO ECONOMICA PARA EMPLEADOS T OBREROS 
A S E P E Y O 

Mutual idad de P r e v i s i ó n S o c i a l 

M A D R I D 
Numero 5 de orden de impcrtancla de primas <teclaradas en Revijtas 

del Seguro de 135 Entidades Coi ahora doras 

En Burgos: Agencia U N C E TA - Plaza de Vega, 36. Telf. 2954 

B A R C E L O N A 
P . de Grocta, 18 

Teléf. 22 20 22 

del fflndioat» Vectlcal 

Is/o se excluye la provincia 
de Jaén pero se formulan 

fuertes reservas 
Nuestro serv ic j» especial en la j»r»-

vicia do Jaén , que con tanta veraci­
dad oca informa, como siempre esta 
semana, acerca de la dolorosa situa­
c ión de las cesochas de verano y de 
los pastos en tierras jlenenses, de­
clara que "es rosa que extraña ver los 
olivos tan bien presentados, cuando 
la falta de humedad es tan notoria y 
tan grande. Por esta causa — a ñ a d e — 
es de temer un cambia desfavorable 
para la abuindan;c flcración que hoy 
se ve, y» que en las actuales condi­
ciones c l imát icas es imposible que 
nc so malogre en gran parte. A no, 
ser —corrige— que antes de finali­
zar el mes de Agosto se moje bien el 

, arbolado, lo que IVQ es de esperar 
"por las bu*ñas" , y» que lo más que 
p^ede ocurrir es que llueva esporá­
dicamente de termentas". 

Es do desear que esas previsiones 
pesimistas que e m p e ñ a n la satisfac­
c ión que proporciona el excelente es­
tado del Olivar, no l leguén a tradu­
ciría; en realidad. Jaén, abrumada por 
el'-fracaso de IPS cosechas de! e s t í o 
hallaría la merecida componsación en 
una gran campaña sleicola. Que Dios 
ayede a los jlenenses. 

,Y si la impres ión olivarera es, en 
estos días, tan exlrañadámenle ecn-
fortadora por Jo que se refiere al gi­
gante oleiccla espafiol, ¡no es menos 
interesante saber qué perspectivas se 
presentan en la provincia que sigue 
a aquella en orden de importancia a') 
cuanto a producc ión de oliva: Córdo­
ba. Y las noticias que llegan hasta 
nesotros desde la ciudad de los Cal i ­
fas no son nvrinos favorables que las 
retibidas de Jaén. Los cordobeses, -que 
este año han sido de los más afortu­
nados de los españoles en hacer aco­
pio de lluvia en sus campos, prevén 
que. salvo ccmplicaciones podrían 
llegar a disponer de una cosecha de 
aceituna de la categor ía de la de 
hace das temporadas. En tierra cor­
dobesas las prolxabilidades san mayares 
que. en suelo jieaense pirque p«x i* 
gíjneral en aquellas los olives tienen 
humedad a fonda. Por otra parte, la 
floraraclón es tan copiosa coma en la 
vecina provincia lo que autoriza a 
prometérselas muy felices. 

Pero en'f in; meses hay, y muchos, 
per delante. No empecemos a prin­
gar antes de kacer !a matanza. 

La aecesidad da ios desvalido* 
es coastaate. Constaate deb» ser 
tarabita auestra caridad!. No nos 
e l v i é e m o s . cok» burfalesM, del 
Asilo da Ale lases D e s a m p a r a d » 
a la hora de repartir dnat ivaa. 

s e S . 

un vagón d e vacas l echeras que 
han Üesrado hoy a B u r g o s . P a r a 
t r a t a r con C e f e r i n o Mart inex , F o n ­
d a ((El P o z a n o " , P l a z a V ^ a n ú -
m e í o 8. 

EN QUINTANAR 
DE LA SIERRA 

y puste a u y p r i x i m a al ir iasr , se al-
^ollaa temporada verán» vivieadaa 
aueva c o a s t r o c c i é a . caa afuas ca-
rrieates, haio, cocina y claco k a U -
tacioaes. lafonaes: Fio re « c i ó (Mallaj 
ea Quiataaar. 

M s a t i e i v i p o 

— ¿ D i s t e a l g ú a 
d i n e r o ^ tu 
h e r m a n a 

EMTRECA 
S o l u c i ó n al c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

HORIZONTALES. - l : Cal J . 9-
Cesar. — 3: Galicia. - ^ Lania* 
A g u a - 5 : Asi . Iré. ~ 6: Sana. Odas." 
7: Sonados. — &; Salís. — 9. 

VERTICALES. ^ , . Lw, _ 
* * * * * & « « m i n o * . - 4.. ^ ; 
- 5-. Así, ¡Alai * i * * . o3to ~ 
Rígidos . - ñ; Auras.. — 9: AeSi 
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COSA. 

I O S A 

m a s 

B o n n ( A l e m a n i a ) . - L o s d i p í o -
m é t i c o s o c c i d e n t a l e s en A i e m á -
n i a esperan que los rusOs h a g a n 
nuevas m a n i f e s t a c i o n e s de a m i s 
t a d en los p r ó x i m o s ! meses, 
a n u n c i a d a s - d i c e n - p o r u n a u ­
m e n t o de c a v i a r d e p r i m e r a 
c lase s e r v i d o en las r e c e p c i o n e s 
q u e o f r e z c a n los s o v i é t i c o s . 

D u r a n t e v a r i o ; , a ñ o s l o s , r u ­
sos en B e r l í n s i r v i e r o n g r a n ­
des c a n t i d a d e s de caVia r p r o ­
ceden te d e C r i m e a , s i e m p r e q u e 
i n v i t a b a n a d i p l o m á t i c o s o c c i ­
d e n t a l e s , p e r o desde hace dos 
a ñ o s d i c h o m a n j a r e r a s e r v i d o 
m u y r a r a m e n t e . 

A h o r a s i los rusos a u m e n t a n 
l a r a c i ó n de c a v i a r , q u e r r á d e ­
c i r que van a h a c e r nuevas m a ­
n i f e s t a c i o n e s amis tosais , ag re i -
g a n d i c h o s d i p l o m á t i c o s . - E ^ t í 

« A U r ( ) I B E K I C C V 
PLAZA DE PR1M, 16. TELEFONO 2133 

Con la conquis ta1 d e l m o n t e 
Everes t ( U techo d e l M u n d o ) , 
se fia pues to f i n a u n afanoso , 
h e r o i c o y t r á g i c o e m p e ñ o que se 
i n i c i ó hace i'á5 a ñ o s . 

E l .Everest , con sus 8.8S3 m e ­
t r o s , es l a c u m b r e m á s a l t a d e 
l a t a m á s t i c a c o r d i l l e r a d e l H i -
i n L l a y a , en la, cua l h a y c a t o r c e 
c u m b r e s que supe ran los o c h o 
m i l m e t r o s . De t o d o este c o n ­
j u n t o de s r a n d e s i co losos , s ó l o 
uno h a b l a s i d o h o l l a d o en su 
c u m b r e p o r la p l a n t a d e l h o m ­
b r e : e l A n n a p m n a q u e , con sus 
8.078 m e t r o s , fué e s c a l a d o p o r 
una e x p e d i c i ó n f rancesa , a u n q u e 
h u b o de r e n d i r c o p i o s o t r i b u t o 
de c o n g e l a m i e n t o en v a r i o s de 
sus m i i e m b i o s . I n c l u s o , e l j e f e 
de a q u e l l a e x p e d i c i ó n --que e l 
pasade a ñ o d i o una c o n f e r e n c i a 
t n el A t e n e o m a d r i l e ñ o — h u b o 
ü e s u f r i r la a m p u t a c i ó n d e a i n -
bas m a n o s y a n t e b r a z o s , p o r 
i f e c í o de ! c o n g e l a m i e n t o , 

- c -

Hace 135 a ñ o s que se e m p r e n ­
d i ó la c o n q u i s t a d e l H i m a l a i y a . 
En 1818, « n a e x p e d i c i ó n i n g l e s a 
c o n d u c i d a p o r L l o y d ' y G e r a r d . 
t r a t a b a de l l e g a r a l a c u m b r e de! 
p i c o Leo P o r g y a l de 6.770 m e ­
t r o s . Pe ro d e s p u é s d e h a b e r a l ­
c a n z a d o 5.900 m e t r o s n o p u d i e ­
r o n s e g u i r y a b a n d o n a r o n l a es­
c a l a d a . Desde l a c i t a d a fecha 
h a y que espe ra r a l a ñ o 1851 p a r a 
q u e un p o r t e a d o r d e l S e r v i c i o 
T o p o g r á f i c o I n d i o a l c a n z a r a l a 
c u m b r e d e l A s h i l l a (7.000 m e ­
t r o s ) . 

T r e i n t a y dos a ñ o s m á s t a r d e , 
una c a r a v a n a - c o n d u c i d a p o r W . 
G r a h a m e f e c t u ó n u m e r o s a s as­
cens iones y l a m á s s e n s a c i o n a l , 
y u n q u e t o d a v í a hoy hay c o n t r o ­
vers ias sobre el caso, f u é la d e l 
m o n t e K a b r u , c u m b r e de 7.300 
m e t r o s . 

H a c i a e l a ñ o Í 9 0 0 se m u l t i p l i ­
c a r o n los i n t e n t o s , p e r o s ó l o des­
p u é s de 1930 d ive r sa s e x p e d i c i o ­
nes a l e m a n a s l o g r a r o n s u p e r a r 
l a h a z a ñ a de G r a h a m , a l c a n z a n ­
d o v a r i a s veces m u y c e r c a de l o s 
8.000 m e t r o s de a l t i t u d en l a f a ­
mosa " M o n t a ñ a d e s n u d a " ( N a n 
g a P a r b a t ) ; pe ro s i n l o g r a r l l e ­
g a r e x a c t a m e n t e á su v é r t i c e 
m á s e l evado , que t i e n e una a l t u ­
r a t o t a l d e 8.114 m e t r o s . 

E l H i n i a l a y a ha cos tado m u y 
c a r o a los a l e m a n e s , cuyas ex­
p e d i c i o n e s , todas o cas i t o d a s , 
t e r m i n a r o n t r á g i c a m e n t e , has t a 
el p u n t o que una d e e l las , f u é 
b a r r i d a c o m p l e t a m e n t e p o r u n 
m o n z ó n c o n sus d i e c i s é i s h o m ­
b r e s . 

L a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a de 
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F A K I R . por m X J T T 

- Q u i s i e r a c a s a r m e p r o n t o , p e r o a los pobres nos cuesta m u c h o 
i r p o n i e n d o l a casa poco a p o c o . 

m 

Hoy, jueves, 4 de Jun¡os de 1953. 
F e s t i v i d a d d e l C o r p u s C h r i s t i 

Se c e l e b r a r á uno d e los a c o n t e c i m i e n t o s m á s a t r a c t i v o s d e l a 
t e m p o r a d a con la a c t u a c i ó n de los 

famosos m a t a d o r e s d e t o r o s 

MAINOIO NAVARHO 
DAVID LICEAGA (mejicano) 

y MIME M4L4VER 
en u n i ó n d e l j o v e n n o v i l l e r o b u r g e l c s 

R A F A E L P F D R O S A 
que l i d i a r á n 4 NOVILLOS 4 

d e l a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a de J o s é V i l l e g a s , de C á c e r e s 
P r e c i o s d e v e r d a d e r a e x c e p c i ó n 

Especia les p a r a s e ñ o r a s , n i ñ o s y m i l i t a r e s : 8 p tas . so l y 
10 s o m b r a . 

A T E N C I O N A ESTE G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

s e p t i e m b r e d e 1939, puso t é r m i ­
no a1 l o s esfuerzos de los a l p i ­
n i s t a s a l e m a n e s y los m i e m b r o s 
d e u n a e x p e d i c i ó n q u e se esta­
ba r e a l i z a n d o f u e r o n c a p t u r a d o s 
tivr les i n g l e s e s . T r e s anos m á s 
í a r d e , l a p r i m e r a e x p e d i c i ó n 
f r ancesa d i r i g i d a p o r S e g o g n e , 
que t r a t a b a de esca la r el H i d d e n 
F t a k (8.075 m e t r o s ) , t u v o que 
r e t i r a r s e d e s p u é s q u e dos de 
sus m i e m b r o s A l a i n y L e i n i n g e r , 
a l c a n z a r o n 6.965 m e t r o s . 

C o m o ya h e m o s d i c h o e l A n n a -
p u r n a es e l p r i m e r a m e n t e v e n ­
c i d o y el ú n i c o que h a s t a este 
m o m e n t o , c o n m á s d e 8.000 m e ­
t r o s , h a b í a s i do c o n q u i s t a d o p o r 
VÍ n o m b r t - , Ü i c n a hazaña co-
rjre p o n d i a a un g r u p o d e f r a n ­
ceses y este i n d u d a b l e t r i u n f o 
ha quedado y á r e l e g a d o a se­
g u n d o t é r m i n o , con l a c o n q u i s ­
t a d é ! Everes t , e l p i c o m á s e le­
v a d o d e l a c o r d i l l e r a d e l H i m a -
l a y a (dos p a l a b r a s s á n s c r i t a s , 
í l i i n a y A l a y a : "Casa de l a N i e v e " ) 
que en t o t a l c o m p r e n d e c a t o r c e 
c u m b r e s d e m á s de 8.CO0 m e t r o s 
y 200 d e m á s de 7.000. Su s i e r r a 
p r i n c i p a l t i e n e 2.400 k i l ó m e t r o s 
d e l o n g i t u d y u n a a n c h u r a que 
v a r i a d e 150 a 250 k i l ó m e t r o s . 

—o_ 

"Desde e l p r i n c i p i o d e los 
t i e m p o s h i s t ó r i c o s - e s c r i b e e l 
d r a m á t i c o y a l p i n i s t a a m e r i c a n o 
James R. U l l m a n — l a cadena d e l 
H i m a l a y a ha d e s e m p e ñ a d o un 
p a p e l d e p r i m e r o r d e n en l a v i ­
d a de m i l l o n e s d e a s i á t i c o s . Las 
r e l i g i o n e s h i n d ú y b u d i s t a h a n 
r o d e a d o a l H i m a l a y a de leyendas 
y l e h a n p o b l a d o de dioses y de 
d i a b l o s ; y d e s p u é s de pasa r m u ­
chos s i g l o s , los m a n a n t i a l e s l e ­
janos d e l o s g r a n d e s r í o s de l a 
I n d i a (Ganges , I n d o y B r a h m a -
p u t r a ) h a n s i d o l u g a r e s s a g r a r 
dos y c e n t r o s d e p e r e g r i n a c i ó n 
p a r a los a d e p t o s de e$as r e l i g i o -
i;es o r i e n t a l e s . Las escarpas y 
las n ieves d e l H i m a l a y a , sus p i ­
cos y sus g l a c i a r e s , c o n s t i t u y e n 
« n a b a r r e r a i c a s i • i m p e n e t r a b l e 
e n t r e los m o n g o l e s y l o s t i b e t a -
nos p o r e l N o r t e y los i n d ú e s p o r 
e l S u r . . . No es s o l a m e n t e e l c l i ­
m a . 1.a h i s t o r i a y lal c i v i l i z a c i ó n 
p r e s e n t e d e l a C h i n a y l a I n d i a 
s e r i a n a b s o l u t a m e n t e d i f e r e n t e s i 
s i l a g r a n m u r a l l a b l a n c a q u e 
las separa no e x i s t i e r a " . 

An te s d e l l eva r se a c a b o es te 
i n t e n t o v i c t o r i o s o de l a e x p e d i ­
c i ó n i n g l e s a , d i r i g i d a p o r e l co­
r o n e l H ü n t , los su izos e s tuv i e ­
r o n a p u n t o d e c o n s u m a r l a ha ­
z a ñ a . R e a l i z a r o n una a s c e n s i ó n 
s u p e r i o r a los 8.500 m e t r o s , su 
c a m p a m e n t o m á s a v a n z a d o l l e ­
g ó a es ta r a unos 250 m e t r o s t a n 
s ó l o d e l a c u m b r e ; p e r o d e s p « é s 
d e a g u a n t a r u n a f u r i o s a t o m e n -
t a y unos a ludes q u e p r o v o c a r o n 
l a m u e r t e de v a r i o s g u i a s "sher-
pas", h u b i e r o n d e a b a n d o n a r p o r 
h a b e r pasado e l t i e m p o m á s 
p r o p i c i o . A c t u a l m e n t e se encon­
t r a b a n p r e p a r a n d o o t r o nuevo 
i n t e n t o que , basado en l a expe­
r i e n c i a d e la a s c e n s i ó n a n t e r i o r , 
e spe raban c u l m i n a r con é x i t o . 
S i n e m b a r g o , se les h a n a n t i c i -
p á d o los i n g l e s e s que l l evaban 
l a r g o t i e m p o p r e p a r a n d o esta 
e x p e d i c i ó n que. p r o v i s t a d e t o d a 
clase d e m a t e r i a l m o d e r n o , des­
de r i p u n t o d e v i s t a c i e n t í f i c o no 
o o d i a f r acasa r , ya que todas las 
i p r ' d r n c i a s es taban p rev i s t a s y 
sa lvadas m e d i a n t e e l a u x i l i o de 
m o d e r n o s a p a r a t o s ^ 

S ó l o e x i s t í a e l r i e s g o d e l t i e m ­
po adve r so ; 'pe ro los m o n z o n e s 
no se h a n p re sen t ado y l a c i e n ­
c i a , a l i a d a con la t e n a c i d a d y 
r x n r r j e n c i a de los escaladores 
b r i t á n i c o s h a t r i u n f a d o d e ese 
í e r r i b l " o b s t á c u l o que has ta e l 
m e m e n t o v e n í a c o n s t i t u y e n d o el 
m o n t o Everes t . 

I A RUTA SEGUIDA 

K h a t m a n d u . — L a e x p e d i c i ó n 
b r i t á n i c a que ha a l c a n z a d o la c i ­
m a d e l Everes t , s i g u i ó la m i s m a 
r u t a a b i e r t a en 1951 p o r e l g r u ­
po de E r i c S h i p t o n , t a m b i é n b r i ­
t á n i c o . Las e x p e d i c i o n e s a n t e r i o ­
res h a b í a n t r a t a d o de c o n q u i s t a r i 
la p a r t e Nor t r ; de l Everes t y co-1 
m r n z a r o n desde ej l ado t i b e t a n o ! 
de la m o n t a ñ a . Nepa l n u n c a h a 
dado n e r m i s o p a r a que u n a ex-
r \ r f i c ión i n i c i a r a el ascenso des­
eo el Sur . 

|.GS escaladores b r i t á n i c o s de­
c i d i e r o n , d e s p u é s d e l fracaso de 
las e x p e d i c i o n e s a n t e r i o r e s , aue 
podr i i - . h a b e r u n m e i o r c a m i n o 
en l a m o n t a ñ a desdo e l Sur , y un 
r a m b i ^ en la a c t i t u d (le Nepa l 
r ^ n d u í n a la c c n c e S ' ó n de u n pe r -
m í s n o- ira ntir1 l a e x p e d i c i ó n b r i ­
t á n i c a i n t e n t a r a l a a s c e n c i ó n 
dc>dc e l Sur v e l Oeste en 1951, 
v In e x p e d i r i ó n de S h i a t o n des­
c u b r i ó qne h a b í a una r u t a que 
o f r e c í a buenas esperanzas de 
é x ' t o . 

Dos "expediciones su i za s s i g u i e ­
r a n esa r u t a g e n e r a l e l pasado 
a ñ o , .oero l?s c o n d i c i o n e s c l i m a -
t o ' ó g i c a s les v e n c i e r a n . L a nueva 
i -Ha n e v ó a los esca ladores a r a -
s: t res l ados de In m o n t a ñ a . En 
c^a cataba u n ascenso de once m i l 
r ' c 5 riesd-" £»i r a m o a m e n t o base 
ri£ K h u m b u r . i a c i r r , a l c u a l l l e ­
g a r o n desde N e p a l . 

Les . p r i m e r o s escaladores t u v i e ­
r o n que s u b i r po r u n paso, es t re ­
c h e , f l a n q u e a d o de p r e c i p i q i o s . 
A l t e r m i n a r e l v a c í o , los m o n t a ­
ñ e r o s e s t a b l e c i e r o n un d e p ó s i t o 
a l m a c é n a los p i e s d e l Lotse . L ; i 

e t a p a s i g u i e n t e l l e v ó a la expe­
d i c i ó n a l a s u p e r f i c i e L o h í s e 
G l a c i e r , a una a l t u r a de v e i n t i s é i s 
m i l p i e s y desde al l í p r e p a r a r o n 
el c a m i n o hac i a la c u m b r e . Es­
t a b l e c i e r o n c a m p a m e n t o s •de " m i - , 
t a i de c a m i n o " en l a s u p e r f i c i e 
de l L c h t s e y su ú l t i m o c a m p n -
r ñ e n í o , el oc tavo , en u n c a m i n o 
que se d i r i g í a a l a c i m a . F u é so­
b r e e s t e p u n t o donde la e x p e d i c i ó n 

s u i z a a d m i t i ó su d e r r o t a e l p a c i ­
do a ñ o , a unos dosc ien tos c i n c u e n -
t?i m e t r o s de l a c i m a . • -

P a r a 
d e 

lente l i t e r a r i a , 

S IEMPRE en el proceso del espí­
r i t u humano, como en el oscuro 
y soterrado universo de nues­

tras pasiones individuales , e i d é n t i c a ­
mente que en el á r e a g e o g r á f i c a de las 
ciudades levantadas con esfuerzo de s i ­
glos, la barbarie confina con la c i v i l i ­
z a c i ó n y la c iv i l i z ac ión t o m a a con­
finar con la barbarie. 

Es és ta c íc l ica , invariable verdad a 
la que m á s o menos rigurosamente po­
demos llegar luego de un lento y e m p í ­
r ico peregr inar por los caminos de la 
Historia, o ahondando introspectiva­
mente - b i s t g r i a r r iba , L i s tu r i abajo--
cn la dermis de la propia i n t i m i d a d per-
soaal. o simplemente mediante la con-
íemplac ión , a ia refractada luz de la 
del paisaje urbano en que viv imos . 

Aquí , para comprobar la presencia absolutamente 
real de la inexorable ley h i s t ó r i c a que son los "cOrsi" 
y " r i co r s i " de Juan Bautista Vico, basta acercarse a 
ese tan maravilloso paraje que l laman "E l Par ra l " , des­
pués de recorrer el Paseo de la Isla y vadear el Arlan-
zón sobre el p é t r e o lomo del puente de los Malatos, 

Porque el puente de los Malatos —lo he dicho ya 
en ocas ión anterior— es, sin duda, de toda la copiosa 
t e o r í a de puentes burgaleses, el propiamente universal, 
c iv i l izador y c iv i l i zado , cohesionador de lo a u t ó c t o n o 
y fo f o r á n e o , el que ha hecho de Burgos una ciudad 
europea, al t iempo que le ha e n s e ñ a d o a celar sus r i ­
cas esencias castizas. 

Pero la c iv i l i zac ión desemboca por este viejo puen­
te de piedra en una extensa zona de barbarie, que es 
"El Par ra l" . Si p r e t e n d i é r a m o s definir "El Par ra l " 
a p r e t á n d o l o en un solo vocablo que lo a b r a z a r á o n t o l ó -
gicamente, a la fuerza h a b r í a m o s de rechazar, por 
inadecuadas, expresiones como " j a r d í n " , "parque", 
"soto" o "prado" y pre fe r i r , como ú n i c a conveniente 
a su objeto, la de "paraje". Porque, eiPefecto, n i m á s 
ni menos que esto es "El Pa r r a l " : un r o m á n t i c o , indo-
m s ñ a d o , profuso paraje. 

Asombra en él la pompa con que la Naturaleza se 
ha derramado. Quien llegue hasta "E l Pa r r a l " en p r i ­
mavera o e s t í o , si tiene ojos interiores para ver —¡y 
pobre s i no tiene otros q u é los de la p ie l , de esos que 
palpan y m i r a n sensorialmente, sin penetrar el hondo 
secreto de las cosas!—, a s i s t i r á a un poderoso desplie­
gue de entidades vegetales, a una invas ión de lo bo­
t á n i c o sobre la pura t i e r r a , al t r i un fo de una maleza 
f r ené t i ca que la mane del hombre no ha quer ido —¿o 
no ha podido?— contener.. . 

i ie aqui un paraje para cuya con t emplac ión yo i n ­
vi t a r í a a los estudiantes de Derecho pol í t ico que ape­
tecieran no ya í,ólo una nuda e s q u e m a t i z a c i ó u concep­
tual sino m á s bien una i d e a c i ó n p l á s t i ca , tangible, del 
llamado "estado de naturaleza", expr imido , decantado 
hasta sus ú l t i m a s y candidas consecuencias en la for­
mu lac ión t e ó r i c a de Juan Jacobo Rousseau. 

Indudablemente "El Par ra l " no es c lás ico , sino re-
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m á n t i c o . ¿Donde encontrar en él al sujeción a normas 
previas e indeclinables que caracteriza todo lo clásicq» 

Ll Pa r r a l " es t ronco, tremendamente ind¡viduaijSia" 
ferozmente inso l idar io . A l Parral no le van s¡qui€rá 
alegre; risas de los n iños , prorrumpidas en instantes 
de embrionaria sociedad. Ni mucho menos las a c l i t u . 
des pensantes y a c a d é m i c a s , las especulaciones y d; c-
tr inarismos, los vagos ensueños ideales, Ja cerebra-
c ión consciente, con un l i b r o en la mano, a la sembra 
de uno de sus á rbo le s . A l Parral le van sólo las pa­
siones t r á g i c a m e n t e sentidas, los deigarros inlini(."i 
las angustias vitales y sobrenaturales, ia pujanza r-.iZ 
mental y p r i m i t i v a . . . , y per eso para saber de ver-
dad lo que es "E l Par ra l " hay que i r a verlo, como yo 
lo he visto una tarde, con ̂ 1 cielo sobrecargado 
tertsiones e l é c t r i c a s , p r e ñ a d o de amenazas, hir iente y 
torvo, como uno de esos cielos castellanos que tantas 
veces p in tó Ignacio Zuloaga en su re t i ro dü Ssgovla. 

Precisamente porque "El Pa r r a l " no es clás ico, sino 
r o m á n t i c o , duelen aún m á s esas caricaturas de á rbo -
Ies —por for tuna pocos, pero los hay— con " l tronco 
d tcap i t ad j y muti ladas, como m u ñ o n e s , sus extremida­
des ramosas. A mí me i r r i t a la b á r b a r a i ncomprens ión 
humana que, a veces, obediente a np sé q u é bsnéffcoa 
pr incipies c ivi l izadores , comete sin embargo, para­
d ó j i c a m e n t e , locuras, desafueros o estupideces. Pues lo 
que no puede n i debe tolerarse es que, contrarianco 
la evidente s i gn i f i c ac ión espiri tual de un paraje, ce 
ataque su l iber tad natural en nombre de cierta es té t i ­
ca planeada, y se convierta "El Pa r r a l " en g a l e r í a de 
arte, y a las cr ia turas vegetales, con piel y carne y 
rangre vivas, con vida tumultuariamente verde, se las 
disfrace de a r q u e o l ó g i c a s Venus de M i l o , hechas en frío 
m á r m o l y con ar reglo a un preceptismo c lás ico impro­
pio dt este lugar . 

El á r b o l : ése es el ú n i c o , el g ran protagonista do 
"El Parral" . Uno d e t r á s de o t ro , p r o l i f e r á n d o s e en i n ­
contables f i l as , cáda uno de ellos distinto, de los de­
más , pero todos con un exaltado y r o m á n t i c o vitalismo 
personal, son una especie de Mezquita de Córdoba, 
una Mezquita en que las bellas y originales columnas 
se hubieran sustituido por troncos de á rbo l y el ara­
besco moruno de los arcos por la vert ical idad expresiva 
las ramas^ verdaderas jabalinas vegetales. 

T I C K E T S O M N l - V E N T A = DIN E R O E F E C T I V O 
P l P A L O S S I E M P R E AL H A C E R S U S C O M P R A S 

Madr id .— (Cró­
nica de " T a c h í n " , 
para DIARIO DE 
BURGOS.) 

El doctor Mara­
ñ e n publica esta 
noche un art iculo 
concerniente al fa­
moso Corpus tole­
dano, estimando 
que Toledo debe 
cuidarse, superar-
•se y perfeccionar­
se, pues a ello se 
halla obligado por 

o r e s 

Alonso Pérez - S á n c h e z Enciso 

tener a n t i g ü e d a d y g lo r i a y , espe­
cialmente, por ser eminente centro 
de t u r i s í n o . Don Gregorio entiende 
que debe dedicar un •••olo o ído a la.» 
alabanzas, el otro a la voz agria , pe­
ro más ef icaz, de la r a z ó n , porque 
a los pueblos les marea el incienso 
io mismo que a los hombres. La con­
secuencia de ese mareo es l a inac­
c ión , no habiendo droga m á s para­
l izante que el incienso n i veh í cu lo 
más eficaz de esa droga , que el t u ­
rismo. Pueblo invadido por el tur is­
mo, a f i rma el m é d i c o e ; c r i t ü r , es tá 
perdido si no cierra u i m de los oídos 
al halago. 

Seña l a que una gran parte de los 
monumentos toledanos han desapare­
cido, o e s t á n p róx imos a,caer o es­
tán deslrozjacios, ?.unque no. olvida 
los estragos de la revoluc ión . Al con­
denar é s t a , debe condenarse t a m b i é n 
la acc ión corrosiva de la i n c u r b de 
los de ar r iba y la inconsciencia de 
ios de ab'ajo. El recobrado M a r a ñ ó n 
aludo luego a la p roces ión magni f i ­
ca y a la gran custodia que recorre­
rá las calles entoldadas y sembradas 
de flores, y te rmina: ""Debemos és -
tar seguros de que el Corpus del a ñ o 
que viene verá terminada, o en mar­
cha, la admirable obra de S.̂ .n Juan 
de los Reyes, la r e p a r a c i ó n del insig­
ne hospital de Santa Cruz y de la 
Puerta del . C a m b r ó n , la l i b e r a c i ó n del 
taller del Moro, de la Posada de la 
Santa Hermandad, la g lo r i f i cac ión de 
los lugares donde h a b i t ó Santa' Tere­
sa, • la e n é r g i c a t e r m i n a c i ó n de los 
vitrales catedralicios. . . Ahora, todo es 
cues t ión de amor" . 

Nos encanta, s i , que el doctor Ma­
rañón tenga estas inquietudes, agru­
pado con nosotros al servicio de Dios 
y de E s p a ñ a . 

ALFINISMG 

f.n los torrentes de publ ic idad a que 
lia dado lugar la Feria) del Campo, 
hemos pecado, con referencia" al ga­
nado vacuno, las siguientes fo rmiua-
bles frases, que h a b r á n hecho tem­
blar de envidia a K i l l a r y , el vence­
dor del Everest: "Ese sabor t e lú r i co ' 
que ira^ciende de toda la Feria se ha 
conseguido merced al temple de unos 
hombres q u t , como los señores Mén­
dez, no ¿e arredraron al escalar una 
y m i l veces las alpinas cumbre^ sui ­
zas, en intel igente rebusca de un ga­
nado de. se lecc ión con que ofrendar a 
la mejora de nuestra cabana, o re-
(correá i infatic&bli^, , a l to el . á n i m o , 
d o t r o z a ü o ei cuerpo, los cansinos 
"'polders' de la bucól ica Holanda hasta 
encontrar los m á s puros ejemplares. 

MONJAS 

•En la capilla del Esp í r i tu Santo, del 
Consejo Superior de Investigaciones 
Cien t í f i cas , en Madrid, tuvo lugar, 
el 30 del pasado Mayo, el enlace ma­
t r imonia l de nuestro querido amigo 
e l prestigioso médico de Burgos, 
Dr. D. José Alonso P é r e z , del cuadro 
Facultativo de la Asociación de la 
Prensa, con la seño r i t a Maria de l a 
Concepción Sánchez-F.nciso y J i m é ­
nez-Mena. 

Bendijo la un ión el l imo Sr. Doctor 
D. Buenaventura Diez y Diez, vicario-
provisar del Arzobispado y deán de 
la S. I . Catedral de Burgos, asistido 
del rector da la Capilla, monseñor Co­
l i n d o . El oficiante, a d e m á s , d i r i g ió a 
los nuevos esposos sentida p l á t i c a . 

Foeron padrinos e l abogado del Es­
tado, , jefe de la Asesoría Ju r íd ica del 
Minis ter io de la Gobernac ión , don To­
más Alonso P é r e z , hermano del no­
vio , y la madre de la desposada, do­
ñ a Mercedes J. de Mena, viuda de 
S. Enciso. Fueron testigos, por par­
te del contrayente, su hermano don 
Moisés Alonso P é r e z , los letrados don 
Gonzalo Rico AvC-lio y don Cir i lo Mon­
tero C e r m e ñ o , el Dr. D. Felipe Ga­
llardo Romero, don Procopio P é r e z 
Hernando y don José Antonio Alonso 
Mart in y por parte de la novia, su 
t i 9 ' e l teniente coronel don Luis S á n ­
chez Enciso, el general don Nicolás 
Benavides Moro , el cap i t án de fraga­
ta , don Enrique Nuche P é r e z , don 
Agustín Camuñas Alonso y don M i ­
guel y don Luis Sánchez Enciso. 

La novia llevaba un precioso y ele­
gante vestido de raso natural con ve­
l o de tu l i lusión y el contrayente ves­
t í a de rigurosa etiqueta. 

Celebrada la ceremonia, los i n v i ­
tados fueron obsequiadas con un es­
p l é n d i d o lunch en el Hotel Palace y 
horas después salieron en viaje para 
diversas ciudades de España y del ex­
tranjero. 

Gran programa dób le en sesión 
continua de 5 a IO noche 

Si ella lo supiera (i. t.) 
por Paú l Douglas y Celeste Holn 

Linda Oarnell 

Ella, él y íicoiÉs i t t.) 
Precios 8 pesetas 

Pases completos: 5 y 7"45 tarde . 
I I noche, "Si ella lo supiera" 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble en s e s i ó n 

c o n t i n ú a de 4 a 11 noche 

Ella, él y Nicolás (n. t.) 
Y 

El fantasma se'arrep¡ente(t) 
Precios 3 y 4 pesetas 

En los locales de la Junta1 T é c n i c a 
nacional de Acción Ca tó l i ca , ha Mdo 
inaugurada l a Expos ic ión de Arlcsa-
p i a claustral , exponente de la labor 
realizada por las religiosas de c lau­
sura, repartidas en m i l doscientos 
conventos por cedo el t e r r i t o r i o nacio­
nal . Con t a l m o t i v o , e l obispo de Ere-
'so, m o n s e ñ o r Vizcarra, ha expuesto 
la grave s i t uac ión por que atraviesan 
dichas religiosas, ya que a causa de 
la d e s v a l o r i z a c i ó n de sus bienes, ven 
muy reducidas las rentas, dando cuen­
ta , asimismo, del proceso seguido 
para la cons t i t uc ión de una comis ión 
nacional pro claustros necesitados. 

CORTES 

El presidente de las Cortes Cons­
t i tuyentes , don Esteban Bi lbao , ha 
manifestado a los informadores que 
ha recibido, enviado por el Min i s ­
te r io del Ejerc i to , el proyecto de ley 
sobre c reac ión de la s i tuac ión de p r i ­
mera reserva en los diversos Cuerpos 
y Armas del E j é r c i t o , proyecto que 
se rá entregado para su estudio y d ic ­
tamen, a la Comis ión de Defensa Na­
c iona l . 

NOTICIAS BREVES 

Se comenta en los circuios que pre­
sumen de b i en informados, la para­
doja de que Antonio Bienveji ida, el 
afilador de pitones, no a c t ú e en una 
plaza tan '"torista" como Bi lbao . 

—Hace hoy un día agradable, nu­
blado y con vicnteci l lo fresco. La tem­
peratura no ha excedido de 22 gra­
dos. Se esperan lluvias. 

— E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 
Conde de Vallellano, ha firmado una 
orden resolviendo 145 expedientes de 
(ótlijos J-anlos lempjeados ferrov'm'ios 
que han sido readmitidos. 

— Han llegado al aeropuerto tras-
o c e á n i c o de Barajas doscientos v ia ­
jantes de Comercio cubanos, que du­
rante dos meses r e c o r r e r á n E s p a ñ a . 

—La estampa l i r i c a t i tu lada . ' "E l ; 
cafetal", del mús ico cubano Lecuona, 
c o n s t i t u y ó un buen éx i to . 

—La famosa quinta de la Fuente 
del Berro , que fué de un subdito ho­
la n d é i y tiene una extens ión de 
80.000 metros cuadrados, s e r á con­
ver t ida por el Ayuntamiento en par­
que p ú b l i c o para el p róx imo Otoño . 

SI e l discurso del Caudillo compen­
d ió ante el Frente de Juventudes la 
soberana lección de su ejemplo y la 
l ínea fecunda que nos legaron loa Re­
yes Católicos, el Rey San Fernando, 
en servicio de ideales espirituales y 
p a t r i ó t i c o s , he aqui que, en otro or­
den de cesas, ao se l i m i t ó a fijar 
una dec la rac ión de pr inc ip io , substan­
cial y transcendente. Hizo más , mucho 
mas. 

La palabra de Franco plantea a la 
-op ¡a B I S J S U B J B J uoiaBxsuajS B A W U 

ber que le incumbe de n u t r i r de esen­
cias crist ianáis y e s p a ñ o l a s nuestras 
nuevas insti tuciones, r eco rdándo le con 
Santa Teresa, e l . valor trascendente 
que para los ca tó l icos tiene el queha­
cer cotidiano --que Dios e s t á también 
entre los pucheros— y que las vic­
torias —que e s t á n , como todo, en 
mano1 de Dios— tenemos que pro­
curar merecerlas ante E l . Sólo así, 
por el cúmulo de virtudes morales y 
españo las que se sumaron en el glo­
rioso Alzamiento nacional y de las 
que Franco es como compendio y má^ 
xlmo exponente, se explica que haya 
podido el Movimiento pol í t ico espa­
ñol vencer las duras pruebas a que ss 
ha visto sometido, tanto en el inte­
rior como en el exterior. 

La permanencia y el verdadero al­
cance h i s tó r i co del Movimiento radi­
ca precisamente en la continuidad de 
nuestra unidad y de nuestra fe, de 
las virtudes e s p a ñ o l a s que representa 
el Caudillo y que tan prometedor eco 
encuentran en nuestro Frente de Ju­
ventudes. E s t a r í a n muy equivocados 
quienes pudiesen pensar en esterili­
zar los sacrificios de una generac ión , 
y conver t i r la Cruzada de l iberación ' 
eo un episodio m á s do nuestras ban­
d e r í a s dec imonón ica s , como si se tra­
tase de algo provisional y transitorio. 
Las vir tudes de nuestro Movimiento 
son la esencia nacional de nuestra 
Revolución y no sólo se nutre de lo 
mejor de nuestra Historia sino que se 
abre a un futuro prometedor. 

He aqui un compendio certero d« 
deberes, una s ín tes i s profunda que 
impele a las juven.túdes 2 cumplir la 
a l t í s i m a mis ión que le corresponde, 
en servicio de E s p a ñ a . Nada meno» 
que la de que se le conf íe el afianza­
miento de la t r a n s f o r m a c i ó n de ̂  Pa­
t r i a . 

S p o r t , c a b a l l e r o y n i ñ o 

N I K I S 
P r á c t i c o s y e l egan tes 

C Y t S ^ 
S a n t a n d e r , 3 . - T e l é f o n o , 2676 

Compro joyas 
brillantes, objetos de o ro , Plata' 

plat ino, papeletas del Monte 

Pago m á s que nadie 
Dir ig i r s e : Hotel Avi la 

Almirante Bonifaz, 13 
Teléfono , 1742. Sr. TARAC1D0 

i i i i n E S P ! ! » D E n o s m m i i \ m m m 
Fundada por la C o n f e d e r a c i ó n Nacional C a t ó l i c a Agraria 

R a m o s q u e o p e r a : 

Incendios sobre edificios y mobiliario - Incendios sobre cosechas 
Responsabilidad civ.l de a u t o m ó v i l e s y carros. 

• Accidentes del trabajo en la Agricultura e Industria 
C O N T R A T E T O D O S SUS S E G U R O S EN ESTA MUTUALIDAD 

D e l e g a c i ó n p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a : G a l l e d e S a n t a n d e r , H , B u r g o s 
( O f i c i n a s d e l a U n i ó n T e r r i t o r i a l d e C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o ) 

D i r e c c i ó n : M A D R I D . - Cal le de M o n t e s q u i n z a , 4. — A p a r t a d o 440. 

Fué a 
de S. 
. Madr 

sido re 
ncment. 
nía . A , 
cjonal 
^a s l ad j S! 'os 

r ,o de 
p r e c i a , 

^ t f i ó r 

hr Frar 

^ n o r 

fe 

~ ? f ^ i c ¡ c 
S-0sa < í.^'dadG 

V ( r c r 


